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A PERM.NCIA DO INTERVENTOR ARG MIRO DE1A 
R IO. ::o ,A l/."I\O, - i·eri- FIGUEIREDO NA CAPITAL DO PAIS /e A fil·ou-~c ho1ci á tard1• im-

por. :,,1ttl t'C>Hnião Ôl' todo:-. • · e--:-~·--·---
"·' dirctnrr• dos diversos depar- -------- Um 01ICIO do comandante 
!an10•ntos dn Ministerin "ª Ag-ri- . ªª Escola de Ed - F' 
'ultl•ra, a fim rle ,•sturlar ,·:,rios Efetuou-se. ontem, u111a reuaiio .... dlretortl dt Dtpar• . ucaçao I• 

11rnt.1,·ma, rclacion:111ns ,om a ta•itos do Ministério da lgra-.111.._ prt11dlda pelo sica do Exército. congratu-
i-::r:,íi)a :, (',11':tminhado:-- pelo in- ..... " • ., 1 d n· 
'"'.'º"'ºr frrl,,,.., """"" ~'•tarlo. Chefe do Go,irno paralbaao, • •• ,.,_ tratados an o-se com o 1retor do 
prr,<"nt,·mcntr nrsta capital. · 1m t t • f d t Esf•.a 11- '-t of Departamento de Estatísti-

.\ r,·uni:"to foi presidida pt•lo I por an es ,n trlSIIS • e -· - ..... •·" ar ere- P bl 
sr. ,\rj!('ll'll'O ,Ir F'igueirêdo, uro- cldo ao interventor paraibano pelo sr. Rultens Flgueirêdo ca e u icidade pelo movi-
J,,iwa11dn-s,· ror mnis cte ""'ª 1 _ ____ mento encetado, na Paraí-
i1,.,:1. b 

0111a11f<' a mesma ftiram enc,1- I ao internntor Artremiro rle Fi- te o dia de ontem o inten·entor a, em pról da prática in-
minh:ulo~. . ati:-taforiamente, to- (!'Ueirêdn, <lrstarou-~e O jantar O- ..\rg~miro de J.'igt1eil'êcio foi \'Í~i- tensa da edUC&ÇãO física 
110.- ns ;n;ftinto~ cl1• interP~se ela : f ~rcirido a sna cxria. pelo ~r. Ru- ta<lo no "'H~el Gloria" pi•la!ó. ~l'-
l'ar;'.ilia, depPnclentrs daquela I bens Fi).!."Heirério.. icuintcs pe~. as: gC'H(•ral Pe<lro 
p:,.-.1,L . 'n referido inntnr ffim:lram 
l'\I J \'.\'1'.111 OFERECIDO AO , parte ,·:irios ele~entos de desta- C'arnkanti, 8l's, dr. Paulo füasil, 
L\TER\'E'.\'fOR i'ARAIIIANO 1 < u~ _da colnnia parnibana nesta 2,t_a,·io .José de SoueH, rlr. Rai-
l'EI.O SR. Rl'Hl,NS FIGUEI- ,·apitar! 1111Undo Muni, de Arai,iio, Clovi:: 

HIU)O I VISITAS AO INTEIMQi:NTOR Pedrosa. Or!kndo Harrlman Pe-
1'. ICl, i:o ,,\ l".T\OJ Entre I NO lllA OE ONTE~I rlrosn, major Barbosa Leite· e dr. 

,1, hcn111·r.·1J,?P11~ p1·cstacl:l.~. hoje. n10. :rn 1.-\ U~J.\0) Duran- .-\ntonio Guiatarães l\lo[<'ira. 

MlMORIAS DE UM 'REDIVIVO 
t E:~pel'inl para A UNI AO 1 EDGAR BARBOSA 

RELAÇOU CULTURAIS li· 
TER•AIIERIOAHS 

Promulgada uma convenção 
pelo Govêmo brasileiro 

P 'JR inicia ln a do Govérno elo E·,
t~do. d.e ha muito que :se \·f>m 
fazendo um intC'nsn m:"lvime'1t i 

:~fb;~\::"ct~-a~~~::~~?re~si~~ ~8
p1;1~,~ 

nub_hco m:11or cll•·po-:rfn pela prátl
cr1 intensa dos exerciríos flsic()!'; 

Clubes ~esta capltr.l 1ó. e ,tão ~n··t"-
1:.u~do magnificas parques de cultUI a 
flSll.'3. no-; oun1s, não só a juvcntarl, 
se exercita. desenvolvemln m~todka
mente os musculcs em benefiC'io dr 

un ~iúcl"'. como lambem a crjanrr 
nue a~nda frrauenta o, ec:tabclrcimen
tos pu~licos e pnrticuln.re.., de en..sino. 
oue, nesses parques. ttm entractr 
f~·a_nca para prnticnrem n cducaçitc• 
ÍISlC'h. 

Q 
l'l-::\1 ri,J...,,.., ... ;1 lente rll" um mi- uc:. ma~ o n,-m: i.· um só. A ruerra 
<·_ro:-.f·úpio "obre um m:,pa da ~ce se f'slá prf'pl\.ramlo nPssc instante 
l:.ut·opa dr ho)e, que t·aminha (' t'ffl nome da. :imbi,:oão e do odio e laRdlOas, 3!_-

1860 
(A ~~r.'l,~
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0
Nap,pa·-.-· .áMuitos dos no.s5os grupos c.scolarr,;, 

!Iara.~\ ~uena roma mdec:isâo e a. em- homen"i e-orno d'.-\rnoux não pode1R ~ .,.óts a:..,LK .. "' J possúem campos de ~masticn, P o 
hl'i:igui·, cio <,,u.idda,, ~urp1·een:lt-ria, (h.at>já-la. l::lr, que r hoje, morto ou dentr Ge&.úlio_%_~SM atii,111111 um dt _ seu~ alunos já iniciaram a prática in
c·onw t"lll ,·iiiao trá.tic·a. o rt.,i·es,o da- ,·tv!J, uma ricatrb ean marcha., des- ereto promul~o a CoAv•nrão p!I· ~~t~ei~a cultura física obrig,atori<:> 

;:~.;!:·· ;~ª~e~a!!!,~ ~""~.~~!:.:!~\,~~! ~!:~:!ºw~5 a:!~t'~ Pn~~l~~- d~.:r:::; :..~a~«::'J::as. s-Yrlaria ralturais hi- · Congratulando-se pda atuação do 
....c,ml11:,, i,11i1,t1a 111\:1.tlr o,; lates, onde conseg uiu , nas mê,as d e operação de I Essa convn?() foi rJrmada ~m Bu,·- Dep,rtamento de Esto.tlo;t1ca e Publí
bt>110, a11rr ... s.ulo-. tntr~ maridos e f'S- u.!" ho:<.níh.l dt> sangue, rr:ivn·:ir t:rb.- nM Alre-s, a "!8 de dezembro df' l9:!S, cidade ?a Paraiba, nue vC'm COOJ>ernn-
1m~a,, m.,<"' ,. filhos, .'?"h~m as ho- ta~f'nte a lr«f'nda itrrl'..:' r d~mom,- por o~Aflio ô Conltrt"ru:ia lutf'r- do lfic1entt'mente n~tl"' belo movi-
1:1' pungenlf"i da, hlg-w~~. do d~ses- tra, que n homrm um sopro davmo. Ameri<'ana de'CeusoUcla(j- da p , mento de ri\'t:goramento da nossa 

~::::~~~~~":!:~~;~::r:0n!:::::·~ 
1 

O SERVIÇO D E ... Eªs-· T~enteA. com Tcomun .... llCRsdos Tá ,nlplren-sR 
h(a hora ua, n::aJ a .. ~· l'Jd.1-t a~ 
ticl:ulc·~ do n,lho mL neto, afog-a.ram-M> 

;: :;,c~,i~;t,."!':.o!.rr;r;!;:~:eni:.= o DEr,Ut:r,\ME..'lTO de Eataüs~ 1 e A NA 
nnae-u.ar c;Ut' .a Eurot1:i uq"t'«'l' ~ l.Ão U~a e Publlci:la_dr do Estado, i PA R A ,, B A 
drprC'..-,.t o horrnr d1• um lustro dt• so~ rnado ~ lo govHno Arcrmlro ( 
f~huc·nlo. ~ia ... das rinzps ctrs"(· esquf'• de Flttueirf"do, na u:ttu-:ão de u1n 1 

nmf>nto. d:1 Co~u('ira ftll<' t1c 'ih uiu t'm l&'rPnde r,lauo d~ atividades ulrls á Pa· 
Herlím os f'Xemplares do "Nada de raiba nm :-ituando f'om 'a máxima 1 ---- ---~--

nc..ro m, fron1 ·•, um Jin(' ;1ind.1 sal- utit iion~ta I Pvrfando ao país todos os A -
rnu-,r eumo ltmLranç, inddó,·•l de ••rr<-L•" ,ta ,id,, na,a,bana, principal- repercussao que vem tendo a eficiencia do Departa-
::t '.'.'..' .. '~[;~',..~~.'";i':'P:;"~:di:?,~!!-~ ::."~. ':.~~.i~: .~~~:'a!~n~:1:!:.•1:i: mento de Estatística e Publicidade da Paraíba - Tele-
elo tt'Htnt~ J.il'CtUe'i ci' l'noux, con1 todo:,, os no~os frnômenos de or- d 1 - d M" • 

1-::-,,-.(' di..,rio é um romo,·edor manual lpm t't'onum1ra. socia l l' admlnislraU- 1 .... amas ' e con1ratu açoes o 1n1stro da Educação e do 
~~ .. r'!'1 ~!,\:~:\ <' ,.~~~~-~~~i~a~u~°!ª ~~t; \'~(·, rr .... k.1,lt1t'ntlo :rn inlerêS!K' do no- I Direto~ da Ltatíatica Nacional, respectivamente ao fn ... 
:;;·;~·;~,:.;,.,~;:;~ia;~º c~'rr:;~'~!~; .• t ~~;:; ... ~~:·~ª.!. ,:-,J;;1ç~"::·::;.=: terventor Federal e ao Diretor do Departamento de 
~:d;"~:~,:º~ ;f'~~ .. ;:a;;:~;~.~.,.~t .. b!:: r: ~:~~td~;ª~:ª::~ ~mde,::-,::~ --- Estatística e Publicidade do Estado ---
lha .~l· Jatqn«'~ d".\rnuu.., é a lula do im1,,ortante!'r> orgão,.. da pública admi
hc r111 rom a .nortt, qUe lllt> quttia in
vadir o orl:'anismo pc-las rhaca i,.an- 4 M 1 s s -o 
~-r1•1,tas das su1.., reridas. Chep semi- A 
murlf. ('tu uma atmotdêra de éter r "'- , 

nlstr_açio, por !"elo de publicações, co- tf'11or, t·omo mai!- ,•,prl"S!'i,iVo nos rr
munacadoa, crancos e outros meios tõultados qu<' n-i:"islra. Lou,·ando, sf'nl 
pri.tiros de divulraçáo, vem pondo favor, ~ execução dr um trabalho qur 
crande parte da opinião nacional in- constUue real alrslado dt- l'riden<'h 
t"1rament"" f'ORIIPCedôra cl&J cousas e cio Departamento sob \'OSs·1, esclartti· 

ól,('ldo .,ulíurf('o, <'Onhece &odos os re
"·ulntcs da dur fiska, resiste ás ln,·e-s-
~ida!i do aniquilamento ., êle proprto 
s1; mull1rlic a t-m muscblos, em eorF
"ªº· f'm ~Ir.ia, até a ressurrel-:ão entre 
os lenc;-in~ ele um ho.'JJital de san1:. uc. 

DE ESTUDOS E OBSERVA. 
:.."'.' f•tos qu~ dl .. m reopello á Parai- da dire,:ão. conlratulo-me ronvos<,• 

i,)"lo êxito d~sst• lrvanlamenlo, e, hf,111 

ÇOES Do PR O F E Ss O R 
Ulflmamenl• o Deuarfamenlo de a...im. rom , . .....,. di11w, rolaborado

Eata&ilUca e Publleldade divul~u, em re!, des~adamrntr o protrs or Sin· 

GAZZI DE S 
· 1 um !••P~•so, um nolanl servieo de nando C~ota, rnja ,11,d,. a<ão ao, Ira-

-- A -- estatística educn.eional do nollSft Esta- balho~ estahsht'OS ltulto apre<"10. Cou-

DIIIIITOlt 

oams IIA&NI& 

OERDT!: 
I . P. C.\VALCA!ffl 

O FtSICA, 
ACIONAL 

Olltra. m didrs necessnrins. o tl'
',l'Ot<'-corom•l Ota,·io Saldanha .Maz
,, c'ir,,tor da E.srola de Educaç:'í.o Fi
e;; do Exf:>rcito. dhigiu ao diretor 

h:• · ,.f importante f.]Ppartament.o esta
cll1a l o segl.linte ot!iclo 

'"Rio df' Janel.ro 13 e.e setembro de 
1 ~38 - - Ao :-.r. dirf tnr do Oepartan1en
to de Est2tl;.tica e Publicidade do Es-
• ado da Paraíba - Acusando o rece
•>im•·nttJ cto olicio n 811, de 25 df' 
u· <J~to cio ("QITente ano, tem~ a ~a
t1'-foçr n cil• co11n1ujr-t r-vn:-; 4UP a &
l'.' l·' de Educaçfio Ft-sica do Exérct~ 
cnt1 -'iP. jubilo!-.3. p,.!lo mo,·imt'nto, ora 

.. mc1ac'o. Pm prol da Educação Fl.~ica 
no Estado dH P"raiba. Outr~ím, con
g1 a;.uJ.a-sc Cúm o Departamento por 
,·ós d1n~ido. 1>ela grandiosa colabora
l ão em favor da Eriucaçáo Física. no 
momento. causa na,,cional Otavio 
..,·c,1c!c,.• 1w .\Ia:.:a. '.f'O. cel c1nt ... 

ANIVERSARIOU ONTEM O 
DESEMPARGAOOR ARQUI

MEDES SOUTO MAIOR 
Ka data de onrem. registou-se o ani

versário natalicio do ilustre desembar
~ador Arquimedes Souto M::üor, di\!I'IO 
presidente da Córt(' de Ape-lnçfl.o do 
Estado 

Nomt· de mal )r d('sl:1que eia magis
tratura paraibana pela,; sua!". qualtda · 
des de inteireza moral, s. excto.. rece
beu. p0r motivo da data do seu nata
lício expres.c;ivas demonstrações de a
preço das su:is inumera.."' relações de 
amizade 

Um fundo especial para 
assistência aos alunos po

bres na Argentina 
BUENOci AIRES. 30 < A UNIA01 -

A Camr.ra (iü.). Dcputaclo.s aprovou wn 
nrnjP!o que J.11toriz.i a criação de um 
llmcio n1l<"cial de!'.tina1.o a 11re~tar as
sistência ao,;; aluno:i. pobres. 

Por M\\ ltt::io. o Pod.,r F.·,et"utivo ,•n 
viou ali Congrr~o um t,ll'C1do r~l lei 
t·ontendo ,·àrio.s prn\'idt:w·l h :,Lê'rC'n 
cios tribut1:ü:s ele menore.,. 

CRIADA A CAIXA REGULA• 
DôRA DOS EMPREGADOS 
As contribuições em fôlba 
não poderão ser desconta-

das em mais de 20 ~ 
RIO. 30 • A UNIAU, - O prestdente 

üctUlio v,,rg~15 as...,ir.ou um decreto
.d criando a Cai"a Reguladora dos 
Em 1J~aoos ~ubon!inatla ao Instituto 
<."lt! Previdt'ncta doí F•.mcionérlM Mu
niciµals. 

O ciecreto t1stabelt'<'e que as conliig
·1aç')e:s em fôlha c!o. !'unclonárlos não 
poderfl.o Sl'r de:-.c·ontadas em mais d..
:!O vor cer,lv. 

NOTAS DE 
PALACIO 

lia dei• 1 ne Bar ré Julcou d• Arnoux 
~m r "'ª.m1arte ,·Ivo, descansando sobre 
as mulela'i clorioass cue se orculha
\"am d,- susU>nLl.r o pa.vlU1ão daquêle 
,·or1,o dl" frnld:u1o á ara&"em cruciante 
d.o sofrimento. Jean Vfsnaad, em cri
~.1ra ªª. "111ust.raUon .. , considerou 

Um telegrama do prefeito ::~ re~~r.~º ao.n:re0
..:l~c!:
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:: ;!r~~rr:: d!'ºc~c:i::;~~~tjª 11~f1~~~:; 

José Cardoso ao interven-1::. ~~per: .::::,::ç:~~ :: .: I ::.i;·::~ª':':m::;;~~r D~,.~~~~;,b';!~~-:: 
t J • Ma • nhecim.entos na Paraíba. dêssf' Estado. Uo I f'<'f'b1m, nto :lo rr4 
Or Ole rlZ ~ paltlleaQio foi d.11trlbulda aos ferido estudo, dePf'ndf' a orcn,;lzação O sr lntel"Ventor Federnl intermo 

pnneipais or1ãos da admlnlstnl(ão do esquêma naf'ton?-1 no próximo a- receb('U comunicação a propósito dn 
.\JPmonolls de um Retiivivo •· livro sem 

~!'N:-t ~t":at." na l!lt'ralUft da cuerra 1! 

Hr~r1 de, llrcnirr viu "Di1e a chama e :o::;:
0 
";e !~:r~~a a 'àevorarem um 

AntN de tudo, é preciso triar que 
a obra dt• d'Arnoux fb' an::uacada de 
uma :rande tortura, la carne e da 
~~"' de qu~m cunjacou O verbo so: 
,~er t'ln LodOli O!I tenf10s. N'os seus ai,!: df" en."rc-ia e f'iperan,;a, ela nos 

li1io!Nd:d~P
1;!:: ~:-,= !:,.:!!;~«:..:: r: 

~kndª dos crandl'I li1ros do ertstla
J mo, A a.hna aeeêflle a Deu11 e 
acques d' Amntnc Yr..-: 11N dher l~to ~rm a 11a t.on•iccio t1e mutilado Foi 

"e O ~01dad0 C'lljo orcanismo at~veu
le ª 11~ ILltar a ciência a p"'Olonirar ::a mllagtt ,ane a m.aetna eonsldcr~· 1m...,...,,1. No lfollo d• ••mpanba 
~~ transmudado '),elu <onln: 
~ tia. dôr, monlendo 08 tnYHllf'lrool 
P&ra tontêr °' nervoa ~ lhe qa .. :.'::,.•= da medula, ••Arnon nio 

te ••e chot:"~ ªar~ ::W'!; 
~ª"ª C"'!da dia da t"Ueneia de 
-U o h•rol pnhob ,_ para 
-:.- a OUTR GIJERB.t. a 
!l'llllllirl eontra o _.., e eon&n • 
.,_ 1

0
: r1•• lhe dominava 01 mem-

De e Ol'H, ._. •..i.i- manollll, -ea. pro-
1111 tJ• a •Ida não~- a
..... •""mt4a, Sou IM, 1f1oari ••· 
..... ~ de uni ld~ humano 
.... ......_, ';C'!.::"'1u ": ::: 

Contmua v1~Jundo por todo o "hln- Jl!i.~ do Pais.. prlnclpabnentr ao Mi- nuarlo nü previ la, ~. , JM'C'latlva. 1 Cundac:úo ela Caixa Escolar ··7 de Sf,-

:~~/~!'~ ··
0

~;,'::~~/:.~:. ~mp~:r dÕa~ ::~d•4:,i=~~.me!lvà:1:.,!:!: ::u:'.'5:~a~;:n~::e:l-;::;~t':,"~:·.,.,~.;id~ ~".~~;u ~na"~t'to~g:"'º'ª pública de 
de SR. sui)('nntendente de Ec1ucação •• pultiioamN abal o, de mlnis&ro estudo e acradeço a nm8!1A do volum, --
A1·11,;t!ca cl1J Es•ajo, que se faz acom- da Ed.~ão e Sa6tle, dr. Gustavo aludido, 1rtohre o qual dP novo me r~-1 Em tel~grama _,nviado ao ~r. lnter
panhar cie f.Ua exina. esposa. profes- CapaMtDa, 11ue se eonara1úla com o portare-i apó!i um rxamf' drtalha1o. ventor 1-~e<lt>rRI mtenno. o prefeito 
rnrn Ambrosmn ~oare~ de Sá. sr. lnWn'en1or Federal nNW E...._,, Cordiais sauda(ôn. - TEIXEIRA DF. Eduardo Costa, de São João do Ca-

Nessa viagem, destina1a também a pelo Yalôr da eontrtlndeio da Paraiba FREITAS. diretor de E tat.i!ltka do riri, comunicou haver determinado a 
wn sen ko c'e apr\ r.incão em tbrno á Ntat&Uea br..Ueln.: Mlnidérffi da Educa,,;ão." 1 ~bertura ele C'Oncurrencta públlcn pi.-
das po 11Jillciacl,•.s ortbtlc:ls dos esco- "'RIO, %1 - lnknenlor Ar1emiro !'a a con~trução de estradas de- roda-

~~~! ô:. u;/.º;~º [i;;t~~~ .. A~iol:!~:~ ::~°irtb~ :.:-E tac1'::: o general Newton Cavai• gem nnq•Jêle municlplo 

rri?i~ ~rl:~~d~a"~a~~ª =a:,~:= ;:.ta:'';31~';!~~== :::::_ '=!: canli IOIIIU posse da Dlre• re~~:~~~1
~mº t~~á~~. ºn:!: r~~~ rcio 

m~~·~:t~~ão. pnn cuJo ~xtto 
O 

ao- :::~.:: :!:.= ::.ie"·~~':: teria Pro1ls6rl1 de Annas g:i::~~at~:. ~:~~~~!e~ef:t~ª~qu~~ 
, ê'rno do Estado empenha todo O aeu e ~ tnnmal&lr o ln•or do Go•êrno RIO. 30 'A UNIAO, - 1'omou pos. Scorze!i, Demétrio de Tol6do e Ma-· 
inr.er l! é 

O 
primeiro paúo da.tio pa- Federal ... dlret.orea da repu'Uçio :Se, tioJe, da Diretoria Provtsôna dr I téu5 d~ Oliveira, srs. Vasco de Tolêdo.' 

1a maior MnpUtude {' difusão da cul- reaponaa el pela eseriueio do renri- Armü. o generdl Newton Cavalcanti. P'rancl~o Coutinho de Llma e Moura, 
tum artlr:.UC'a na Paraiba, que tende 

I 
alo NJ&athtleo nêale Estado. .._ ... Ao áto compareceram altas patf'11- professora Horten~e Peixe e .sra. Joana 

se lol'ra.a·, der.tro em breve, wna aflr.. 11m aoa ..., ......... amdllans. k8 do Extrclto e autoridades civis. Emllia Oama. 
maclio das no .. as po.,:slblllclades no to- ~ •ada<i6e& - G1J8TAYO C.t.
tante ao descnvoh1D1ento culturl'l do PARMA, ministre •• Btl'*8('1.o ., 
.,uventudr dali nos..qs t'.SCOlnt.. Sa6de." 

cem referencia 1\ sua passagem em Ainda sebre O m .... M111111o, reoe-
Pi lnd,o lsab<I, o .nlt>rven<or JOlé llea • diretor do ~-ta de IE.l-
=~r: s~~~~~; ~~ie:!!~~ Josê Cardo- tAtillloa ,. PllbHeidade do &alado. Jll'O-
" Plll CESA 1. A.BEi .. 31 - h1lenen- ,.,_·-de Méle, D --1me -
lor Jo•é l\larls - Joio p..._ - r::::.. le!:"'~ ~· .!~tu: 
Courlllme rccom•ntlaçlo de , .• nela., Brasileiro de Geo,talia e Ena&inlea: 

~:· le!r:f::fco~e:i~~ 1T.,"1••:..!,:!!; ~!"9!°" ...:1.:\1c~i:ru":.. tr._: 
Gaul de Sá, que ouviu a orfeáo do, Jrio •-• - Pe - da .. ntrlbtd
Grupo llacolar e pereorreu o munlcl- 91o )lllnli- de eotaU.U. do e1111Do 
pio colhendo ma~lal rotelórleo e lns· prtm6rlo u, 1937. 6-me mio ae_, 
tnim,ntoo d• m6•1r• n,slonal. Cer- 0 ._......... .. de -lado .,.._ 
dlal u'!d~es. - JOSE' C.\BD080, ne 111111 wrtaee ...,. a - alo 8' 
'"'•llo. nmts, perhlte ,wate .. upeee. 0,.. 

A RENOVAÇÃO DA ESQUADRA 
Foi batida em Soutbamoton a quilha do contra-torpedeiro 
"Ja,uaribe", o último da série dos seis encomendados 

no• estaleiros inglêses 
RIO, :io (.-\. N. 1 - O minis- tipo, que o govêrno brasileiro 

tro da Marinha informou ao~ mandou conMtruir "º" estalei• 
Jornni• que, no dia 28 do cor
rente, no~ esta leiroR rfe ~ou
thamnton foi batida a cp,ilh, 
do último ronlra-torpedeiro da 
Hérie do~ seiA na ,•ios do mesmo 

roR inglê11e~. 

A nova unidade da nn!il~R 

Marinha dr> Guer,·a r~rehPn o 
nome de .. Ja1ruaribe". 
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1 tSPORTtS FIZERAM ANOS ONTtM: 

O si·. Jooé Batl.Sta Guedes, pro)lrle
tério e residente em Teixeira. 

FAZEM ANOS HOJE: 

A sra. Marln Julla Guedes da Cos
ta, esposa do sr. Teodoro Nunes da 
Costa, proprietário em Teixeira. 

ANTONIO GALDINO GUEDES 
A D V O GA D O 

Causas nesta Capital e no interior 

Av. João Machado, 464 -:- Telefône 1.841 OS CARIOCAS NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
FUTEBOL 

RIO. 28 - (Pelo aéreo) - Estamos j Prosseguindo, a dtretorio. realizara 
ás portas do Campeonato Brasileiro todo o programa do mês nos dias nove 
de Futebol. promovido pela Federnção ,_. dezesseis tomando parte o T. N. e 
BrasUeh:a de Futebol e com infeto :> s. S. quando serão inaugurado dt
marcado para 30 de outubro. A única versos melhoramentos em sua. praça 
entidade inscrita., até o pre::;ente mo- de esportes e ha.steamento, pela. pri
mento é a Liga Dsportiva Paraibana. me1rn vez, de seu pavilhão social. 

cte:;:- i.o~·ie:~f,;'ª~~ ~::;!:}~.º Gue- l "'========================::!I 

Para cuidar do palpitante assunto, Os amadores que teem faltado aos 
por ist.o. reunir-se-A, na tarde de hoje, '1•eino5 e que faltarem aos futuros, 
extrnordina1iameute. o Consêlho su- não tomarão parte na. temporada. 
perior da Liga de Futebol. Segundo 

;~w~a~~r~10
8 ~~~t~;a.certi~~s~~~ri~1e~~ CONCEIÇAO x AMARO COUTINhO 

tal. 

COMBINADO JOAO PESSOA x 
SUNOCO 

Terá lugar amanhã, ás G e 30 ho
ras da manhã, no campo da Fazenda 
Santa Julia., uma. interessante partld.n 
de futebol, entre os primeiros e se

Amanhã, ás 14 horas, havera. uni 
Jôgo entre os times infantis acima. 
O Conceição pisará o gramado com tJ;:, 
1mndores seguintes: Benedito, Dld1 
Leio. Lôbo, Jarmil, Cocar, João, Eu
"lldes, Vavá, Doca e Vallnho. 

"A. E . C. ESPORTE CLUBE" 

gundos times do Sunoco e do Coni.- Realizar-se-á, hoje, ás 19 horas, llb. 
binado João Pessôa# que é composto ·éde dêste sodallcio mais uma sessão, 
de bons pebolistas conten·aneos. a fim de ser tratado assuntos de tm· 

O diretor de esportes do Sunoco so- portancia 
licita o comparecimento dos jogado- A direloria respectiva, convida to
res abaixo, á hora marcada, para. o dos os associados a tomarem parte 
jôgo com o Combinado Jo{i,o Pessôa: ,.1essa reunião. 
Albino, Doro, Gomes, Velhaco, Deoda- _____________ _ 
to, Julio. Arnaud, Arnaldo, Newton, 011- BOTOES de fantasia, fivilas o ca-
~f~~·. ~~r~f~i: 1i~i~~:ii~~?ó,F~li- buchóes o mais lindo e variado sorti-
ra.fim, Quincas, Pinheiro, Pinheiri mento acaba de receber a CASA 
nho, Hermano, Novais, Breno, Edgat AZUL. 
e Navarro. ----- ------- -

ATOS DO PRESIDEN-O PALMEffiAS VAI TREINAR 

A direção esportiva do valorosC'I 
campeão paraibano Palmet.ras Esporte 
Clube realizará, amanhã, ás 7 horas 
um rigoroso treino entre os elemen
tos inseri tos na L. D . P . , havendo 
uma surpreza ao time vencedor. Os 
quadros estão assim organizados: 

Quadro "A" - Braz, Alceu e Juarez 
Paulo, Zélequinha e Batista 

Arnaldo, Raminho, Seuná, Alderico e 
Almir. 
Quadro "B" - Elpi<1io, China e Az~~ 
mar. 

João, Babão e Mestre 
Teixeira, Landinho. Gabriel, Holanda. 
e Pingo . 

A. F. A. 

(órgão Literario e Desportivo dos Fer
roviarios da "Great Western", em 

João Pessóa) 

A diretoria da A F. A. incenti
vando o futebol entre os ferroviarios 
da Great Western, fará. jogar, ern 
preliminar, os times verde e rubro. 

Completando a solenidade, joga
rão o Time Negro e o Selecionado Su
burbano. 

Assim, os preliantes ferroviários 
do esquadrão verde voltarão ao gra
mado da avenida Indio Piragibe. dis
postos a abaterem os seus colegas do 
time rubro, vencedores do último jô
go 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital Santa Isa
t>el e da Maternidade. 

cmURGJA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho, H6 
Das 10 ás 12. 

VIDA ESCOLAR 
CF.~TRO ESTUDANTAL PA

RAIBANO 

''Classe" 

Em edição comemorativa do 3.0 a
niven!l.rto do "Centro Estudantal Pa
raibauo.''. ci.rculará o numero dr 
"Clao::~e·• correspondente a outubro, 
no dia 9 rlêsse mês. apresentando va
riada colaboração de estudantes con
terraneo:, e fart<.. ItOCll!'árto oobrt, ai 
atividades cenLrtst.as em nosw Esta. 
do. 

TE DA REPúBUCA 
DECRETOS ASSIN(\DOS NAS PAS
TAS DA AGRICULTURA, JUSTIÇA, 
EDUCAÇAO, VIAÇÃO, FAZENDA E 

DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

RIO, 29 (Pelo aéreo) - O presiden
te Getúlio Vargas assinou os seguin
tes decretos: 

Na pasta da Agricultura: 

Concedendo exoneração ao agrôno
mo Rogerio de Camargo, do cargo em 
comissão de diretor do Servlco Técni
co do Café. 

Nomeando: Maria. da Conceição 
Gonçalves de Azevêdo, interinamente, 
prático de laboratório da elas.se D; 
Antovila Rodrigues Mourão Vieira, 
•nterinamente, agrônomo da classe G. 

Transferindo o qulmlco Marta José 
Labandera, da Inspetoria Regional do 
Serviço de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal em Belo Horizonte 
para idêntica repartição em Niteroi, 
Estado do Rio de Janeiro; e, por me
dida disciplinar, o servente Carlos 
santana, da Diretoria do Serviço de 
Irrigação, Reflorestamento e Coloniza
r;ão para a Inspetoria Regional do 
Serviço de Defêse. Santtaria Animal, 
em Belém do Pará.. 

Concedendo aposentadoria ao ser
vente José Coêlho Leite, de e.cõrdo 
com a legislação em vigor. 

Concedendo seis mêses de licença 
ao prático rural, Carlos Campos de 
castro: e, efetivando no cargo de prá
tico rural. Sebastião Goulart de Sou
sa. 

Na pastu da Justiça: 

Nomeando os auxiliares, em dispo
nibilidade, da Justiça Eleitoral, Hlgl
no de Macêdo Machado e Dora Pe
derneiras Linnethann, para o cargr, 
da classe G. da carreira da arquivista 
do quadro I. 

Na pasta da Edttcaçáo: 

Designando Gracllíano Ramos para 
exercer, interinamente e em comissão, 
as fW1ções de inspetor de estabeleci· 
men tos de ensino secundário no Dis
trll0 Federal. 

c,Jncedendo reconhecimento á Fa
cul(iade de Medicina Fluminense e 
cur os anexos 4e Farmacia e Odon
toloiia. com séde em Niterol no Esta
do do Rio de Janeiro; e, inspeção per
manente ao Ginásio Arte e Inst.111ção, 
com :séde no .I:;>istrito Federal. 

Na pn.sta da Viaçáo: 

- A menina Celta, filha do sr. Ma
tmel Soares da Costa, functonárto f'S 
tadual nesta capital. 

- o sr. Rlnaldo Freire, funcionário 
de. Administração do Pôrto de Cabe
délo. 

-· O menino Normando, filho do sr. 
Carlos Lago, auxillar da firma Fer
reira Amorim & C. •, desta praça. 

- o sr. Antonio de Sousa Gomes, 
residente em Pat.os. 

- A menina Zulelda, ft!ha do sr, 
Rufo Correta Lima, residente nesta 
capital. 

tnha ~o 
5
~~~:ltaa~:~ s~on~e~e:i~ri 

Montenegro. fiscal do imposto do con
sumo no interior do Esta.do. 

- o sr. Hecilio da Silva Gusmão, 
auxiliar do comércio desta praça. 

- o menino Ivan, filho do dr. Be
lino Souto, advogado no fôro desta 
capital. 

- A menina Anita, filha do sr. 
Marcos Olchavezchi, comerciante nes
ta praça. 

- O menino Romulo, filho do sr. 
José Batista do Nascimento, auxll!ar 
do comércio desta praça. 

- A senhorita Célia Cunha, filha 
do sr. Heronides Cunha, comerciante 
nesta praça. 

- A senhorita Cledite Baía ela Sil-
va, fllhe. do sr. Cristovlio Silva, Ins
trutor da "Sul Amerlca", em Recife. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se, ante-ontem, nesta ca
pital, o casamento da senhorita. Elvira 
Medeiros Dantas, filha do sr. Basll!o 
Dantas, já falecido, com o sr. Raul 
da Costa. Meira, interessado da firma 
Sousa Campos desta praça. 

Serviram de testemunhas, no áto 
civil. por parte da noiva, o sr. José 
de Almeida, e esposa e, por parte do 
noivo, o sr. Pedro Campos de Olivei
ra e esposa; no religioso, por parte do 
noivo, o sr. Pedro Campos de Olivei
ra, e esposa e, por parte da noiva, o 
sr. Felipe Mussi e a senhorita Otall
via Dantas de Barros. 

Aos presentes, foi servida lauta mê
sa de dôces e frios. 

- Efetuou-se, ont.em, nesta cidade 
o enlace matrfmonial da senhorita 
Ma1ia Silva de Vasconcélbs, com o sr. 
Luiz Gonzaga de Vanconcélos, aUXi
liar do comércio desta praça. 

po~e~~mdfeno~:n~u~~1~~11!~ci 
Espirita Santo e a senhorita Risalva 
Tavares de Mélo; por parte da noiva 
o sr. João Batista de Amorim e sua 
esposa, sra. Carmertnda Cabral de 
Amorim. 

VIAJANTES: 

Viaja, hoje, com destino a Natal, 

~ef,~.:. w1i:ib1J'.;''tsr{Fu~!r~~~ ~~i!: 
c1arios, que ali vai a trato de negocios 
de seu particular interêsse. 

AGRADECIMENTOS: 

Estéve, ontem, á noite, na redação 
desta fólha. o tenente João de Sou
"ª e Silve., inspetor geral do Trafego 
Público e Guarda Civice., que nos 
veiu agradecer á noticia que publicá
mos de seu nataliclo. 

PELA C H E F A T U R A DE 
POLICIA 

O .. Centro dos Proprietarios da 
Paraíba", ~m circular dirigida ao dr. 
Chefe de Policia, comunicou a posse 
de sua nova direto.rla, cujo mandato 
terminará a 22 de setembro de 1939. 

:t.:m visita de cumprimentos ao dr. 
Fernando Pessôa, esteve ontem, no 
gabinête da Chefia de Policia o padre 
Edgar Toscano, vigario de Taperoà. 

Esteve. ontem, no gabinêt.e da Che
fia de Pollcia. apresentando queixa, 
por estar ,sofrendo persegmções, 
o sr. Manuel Cahi, residente cru õ::Jer
rinhn. 

o dr. Fernando Pc.ssôa recomendou 
ao d~legado daqutle distrito garantias 
ao queixoso. 

•·Classe" in">erir~ ainda ..Jclichés ·•, 
tntonnações e uoticias de Judo que se 
relaciona com os diversos departa
mentos do C. E. P., moUvo por que o 
~eu diretor está encarecendo a remes
sa cfe dados e comunicados, assim co
mo de colaborações dos interessados 

Nomeando os funcionários em dis
pombll!dade da Justiça Eleitoral, Ju
lio S1unuel Marx para o cargo da elas- 1--------------
se n, da carreira de oftclal adminis
trativo do quadro XXVI; Cesar Sales, 
para o cargo da classe G, da <'a.rreira 
de escriturário do quadro XIV: Bo
leslau Gualtone Jucha para o classe 
B, da canelra. de carteiro do quadro 

· CARROS E CAMINHOES USADOS : 
1 

1 
1 

FORD e de ou tras marcas 
EM óTIJIIAS CONDIÇOES E A PREÇOS MODICOS 

AGENCI A FORD 
RUA MACIEL PINHEI RO , 1 1 

Soio Pe106 a 

----~lCI'----------

XXXIV; e José Martins Siqueira para 
o cargo da classe H. da carreira de 
'\g"ntc do quadro XIV; e o oficial de 
Jw,tlca cm disponibilidade, do extinto 
ju!zo seclonal do Rio OrRnde do Sul, 
Ofr:ar Martins Viam\ paro. o cargo da 
ela se E. da carreira de carteiro do 
qudro XXII!. 

Na pasta da Fazenda: 

I"~omeando o contador adjunto em 
dtsnonlbilidade, da Contadoria Cen
tral da República, João F erreira de 
Morais Junior para o cargo da clas
se L. da can·eira. de contabillsta do 
Qunctro I 

Net pasta das Relações Exteriores: 

Confirmando no respectivo cargo, o 
consul de terceira çJaose, Chlqutta 
r,filrcQpd~. ' 

TEATRO 
O próximo festival de Arací de Almeida, no "Rex" 
POR tnlctativa do Departamento bres dos Grupos Escolares "Santo 

de Estat!st!ca e Publicidade, por Antonio" e "Frei Martinho". 
intermédio da Radio Tabajára, ~· o seguinte o programa organiza-

o público pessoen.se val ter. no próxi~ do para a referida festividade: 
mo dia 8, a oportunidade de admirar 
a notavel canto1·a patrlcia Araci de 
Almeida, da Radio Tupi, do Rio de 
Janeiro, numa festa de arte, no cine
teatro Rex. 

l!:sse gesto da Radio Tabajára, em 
atrair n.té a nossa capital uma artis
ta do renome de Arací de Almeida 
como era de esperar, vem repcrcur
tindo com a maior simpatia nos cir
culas sociais e arttsticos de noss2. 
terra. 

Arac( de Almeida constitúe, no 
broadca.sting nacional, um dos noI!' .... " 
de maior relêvo e popularidade, pelP. 
interpretação que sabe dar a nossE 
n1Úfi1Ca.. 

Nêsse festival da eximia canto:. 1 

patr1cla, tomarão parte destA.cados e
lementos da P. R. 1.-4, que assim con
correrão para o maior brilho da noit· 
de n.rte, que a nossa emissôra vai ofe 
recer ao público paraibano. 

Oportunamente, daremos novos ln 

~~~~e~ct!~s~~it,?R~~ .. ~~~~ ~e pt~t:~ 
cação do programa respectivo. 

TEATRO GRUPO "SANTO AN
TONIO" 

Terá lugar, hoje, ás 19,30 horas < 
amanhã, em vesperal, ás 15 horas, nc, 
Teatro Grupo "Santo Antonio", urr. 
festival em beneficio dos alunos po, 

CINE M A 

1.1. parte: 
Bailado Cidades da Paraíba., rn 

Amer1co ~·alcão - Adacl Espinola, 
1 enlta Peixoto, Zélia A:-aújo, Inês 
Peixõto. M . Lourdes Guedes, Helaila 
Lopes, Carmen CoeU, D1rce Guede:;, 
Ulda Pessôa, Valdete Peixõto, Bernar~ 
iete Araújo. 

2.ª parte: 
"Fabiola", drama historico em 4 

&tos. 
Personagens: Fabiola, Nobre Roma

na: Lucina, mãe de Inês, Severina 
Cabral; Inês. prima de Fabiola, Hil
ja Pessõa ; Lira, escrava cristã, Lin
alva Figueirt::do; Afra, escrava pagã, 

fnês Creosola; Grala, escrava pagfi., 
\rgentina Cavalcantt; Cecllia, joven 
;éga, Bernardete Araújo; Emerencia
'18. - irmã co~aça de Inês, Lourde~ 
..J'uedes; Metela - embaixadora de 
1refe1to de Roma, Lenita Petxõto. 

Cõro de meninas. 
Durante os intervalos do drama, d~

lam.ará a senhorita Dagmar Monte· 
1egro e haverá cançonetas pelos alu-
1os Sebastião Vinagre e Bernarde~ 
\raújo. 

Os ingressos do festival em aprêço 
eráo vendidos ao prêço de 2$000, po
lendo ser procurados no Convento 
io Rosario ou no Grupo Escolar "San

to Antonio''. 

, \RTAZ 00 oi, 

REX: - Na vesperal, "A Pe ... 
quena Clandestina .. , com Shir
ley Templc. Complementos. 

- A' noite, "Charlle Chan 
nas Olimpiadas", com lVamcr 
Ol~nd, da "20th Ceutury Fo-x" 
Complementos. 

PLAZA: - Na vesperal, "0 
Diário de Un1a l\.lulhf".r". Com
plementos. 

- A• noite, º Um Garôto de 
Quali~ade", com 1-"'reddi~ Bar·· 
tholomcw, da ~un1ted Al·ttsts~. 
Complementos. 

FELIPtIA: -- Sessão das Mô
ças - "Nos Laços do Hime
neu". com Herbert Marshall e 
1'n11 Shirley, tm "R. K. O, ru<
dlo". Complemento!I, 

NECROLOGIA 
SRA, MARIA JURACt LIBF.RATO 

CAS'tOR: - Faleceu, ante ontem, em 
Fortaleza, a sra. Marln Juraci Llbe
rato Castor, esposa do nosso conterra
raneo dr. Carlos Castor de Menêzes, 
oficial da administração do 24.º B. c., 
aquartelado em São Luiz do Mara
nhão. 

A extinta. que pertencia a tradicio
nal famll!a daquêle Estado, foi viti
mada por um ataque de apendicite a
gúda, deixando dois filhos menores: 
José Amadeu e Carlos Henrique. 

O seu enterramento têve lugar. an
t.e-ont,em mesmo, á. tarde, com grande 
acompanhamento de pessôo.s amigas 
du. familia enlutada. 

Dr, Newton Lacerda 
ESPECIALI STA EM DOENÇAS 

INTERNAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 

ONDAS ULTRA CURTAS 
nos casos indicados 

-- Tclefõn e 1 .%03 --

"CLUBE MUNICIPAL" 

SANTA ROSA: - uo Cava.
Jhetro de Improviso", r,0m Dou
t'l..s Fairbanks Jr. CompJemcn· 
tos. 

JAGUARIBE: - "Reporta
~em de Sangue", com Fred l\la.c 
Murra:r e Frances Fanner, cl=\. 
"Paramount". Complementos. 

S. PEDRO: -•• ,\ }am!Ua 
liarrett", com Fredric Marcb e 
Nnrma Shearer, da .. Me-tro Gol
dwym Mayer ". Compleuientos. 

Ml,;TRóPOLE: - "Sangue de 
Cigano", com José Mojica, da 
"Metro Goldwym Mayer''. Com .. 
pltmentos. 

NOTAS DO FôRO 
CONSTOU DO SEGUINTE, ONTE~r. 
O M0Vll\1ENTO DOS CARTORIOS 

DESTA CAPITAL 
Cartório do Registro Civil - Escri ... 

vãn - Sebastião Bastos: 
Nêsse Cartório fôram registadas a.s 

p~õns seguintes; 
.'lonia Maria Mesquita de Ollvelra, 

Jaime Melra da Silva. Eny Pontes 
Co!'-ta, Maria da Penha Ferreira, Rita 
Rodrigues do Nasclmento. Rivando 
Rodrigues do Nascimento. Maria Le
Llcfa. Pereira. Ednaldo Ramos xavier, 
Lui7. Gozanga da Silva. Adair Marques 
de Sousa, Manuel Inácio F!lho, Sala
t.iel Monteiro da Silva. Aurlstela Gue
des de Carvalho e Francisco José Pe
reira 

No mesmo Cart6Iio correm procla
mas para o casamento dos contraen
tes seguintes: 

João de Vasconcélos e Josefa Virgu
linn. cta. Silva, já casados reUgiosa· 
menlc ha anos, e José Paulo do Nas, 
cimento e Antonia dos Santos . 

Fônun rebristados os óbitos ocorridos 
:::ntcm. das pessôas seguintes. 

Maria da Penha Ferreira, Salusttna 
de Menezes Moreira, Hana Watanabe, 
HoracJo Leal, Neusa Gomes Ferreira. 
e Francisco José Pereira. 

Os drmais Cartórios não forneceram 
nótns tL reportagem. 

Tüve lugar no dia 28 p. passado, I ," CONGRESSO lNTERNA• 
na :;éde da. "Sociedade Mecarúca", · 
mais 11ma sessão de assembléia geral , CIONAL DE CRIMINOLOGIA 
do "Clube Municipal", associação re-
cem-fundada nesta cidade e constl- A delegação brasileira jun· ;~da pelos funcionários da Prefeltu- to a êsse CODCfaye 

Essa reunião foi presidida pelo dr RIO, 30 _ (A Ul'w\O) _ o prr· 
~;:~·icl~e ,º:e~,;;1::a C~t~~e t~~er~º~; sfdentc Getúlio Va.rgas assinou dois 
associados, inclusive O dr. Apolonto decretos nomeando, sem onus para 0 

Nobregn. representante do prefeito Tesnul'o Nacional os drs. José Soar~~ 
Fernando Nbrcga. de Mélo. protessôr de Dirello Pena 

E11Lrou em dtscm·são, 0 projeto dos da. P1.culdadc de Direito de S. paulo 
estatutos sociais, tendo u~ado da pa· C' Adriano de Souo;a. QuarUn, rdnsc· 
ln.vra, além do orador do Olube, dr. lheiro de embàtxada, para representa· 
Emanuel de Conceição, e o dr. Apolo• rem o Brasil no I Congres.so tnttr .. 

nit:~~~;._ foi encerrada a. sessão e na;~::8~0!:1a~~:n:~~~ cm Roma, 
!llllrcada Ql)tra para o próximQ dlB, 5. (te ;i a. O li~ g11rnlJrQ vinduµro, 
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DIO DA SOLUÇÃO DOS PROBLIMAS EUROPEUS 

O REGRESSO DE MUSSOLINI 

MUNICH, 30 - CA UNIAO) - A's 
priillelJ·ns horas de hoje. o _sr. Benito 
Mussolini tomou o seu n vião de re
grcs,;o á Italin, recebendo no aero
dromo de Obemvtesenthal os cumpri
mentos do chancelêr Adolf Hitler, do 
embaixador fascista e ele outras per
sonnlldndes pollticas. 

O Pl<.AZO PARA A RESPOSTA DO 
GOV~RNO CHECO 

PrlAGA , 30 - (A UNIAOl - Hoje 
muito cédo, o.inda, o presidente .ue
nes e o grnc1·al J a n Sirovy n-cPbe:-;· 
o texto dn decisão tomactn rt.:J fl con
ferência das 4 potências, ..:u:1:i l'elaçáo 
ao cAso dos sudetas. 

Arompanh.:..rnm essa C,xisio es r0· 
comendaçóes i.:os govêtnos fran rP,. -
lnglés de nce1ta-la, para o que fo! 
marcado um "·-razo a exp1 r ·· t &.~ 
horas. 

A PARTI DA DE DALADIER 

MUNICH, 30 - (A UNIAO) - A 
13 horas, o chefe do Govêirno fr :-i , · 
cês, sr. E L U'lr d.o Dalarl i<''":' regr~.;sou 
a Paris, a bordo de um bi-motor dfl 
A.Ir France. 

Antes de embarcar, o sr Daln...1; ic• 
recebeu grande manifestação popul ,'.I, 
ouvindo-se vivas á sua pessõ:i, á Fran
ça e á paz. Foi necessária a inter
,•enção da policia para conter o en
tusiasrr.o ·1.0 r tivo pela pessoa do esta
dista francê~. 

Falando, na ocasião, ao microfont 
da D. N. B . , s . excta. manifestou
se agradecido ao põvo e ás autorida
des do Reich, declarando: .. Estou sa
tisfeito em saber que na Alemanha 
não existe odio contra a. França. Os 
dols povos devem enWnder-se mutuei
mente. De minha parte, tudo farei 
pela aproximação• . 

SAUDADO PELO REI 

ROMA, 30 - (A UNIAO) - O 
Ouce recebeu estr1p1tosas homenagens 
por oca.slão de sua chegada a esta 
capital, de regresso de Munich, onde 
participou da conferência das 4 po. 
tênclas . 

Ainda em Florença s. 1 excla! foi 
saudado pessoal.mente pelo rei Vitto
rio Emanuel, 1::111 companhia de quem 
se dirigiu po.ra esta cioade . 

" , 
ENTUSIASMO NA ALEMANHA 

BERLIM, 30 - (A UNIÃO) _: Em 
todo o pais reina grande entusiasmo 
pela ttssinatur~ do acôrdo de Mttnich, 
pois ficou afastada a possibilidade 
de uma guerra. 

O póvo reune-se nas ruas, expres
sando seu contentamento e dando vi
vas aos conferencistas . 

Numa pequena aldeia da fronteira 
franco-alemã realizou-se uma gran
de: manifestação. tendo sido dist ribui
da uma cabca de bebidas aos popu
lares, em sinal de re&osljo pela segu
rança aa paz. 

CHAMBERLAIN REGRESSA A' IN
GLATERRA 

MUN!CH, 30 - ( A UN!AO) -
Prech;amente ás 14 horas, o "pre-

rnicr" Chamberlain embarcou no seu 
avião de regresso a LondJ·es. 

O chefe do Govérno inglês mostra
va-se muito satisfeito. tendo receb:
do cumprimC'ntcs do "fuchrer" e do 
encarregado cio~ negócios . britanicos 
em Berlim, embaixador ArLhur Ken
riedy. 

CHAMBERLAIN, MUSSOLINI R DALADIER FôRAM RE
CEBIDOS EM LONDRES, ROMA E PARIS, COM ESTRE

l)Xcltação alimentado pelas constan• 
tes exiglnclas da imprensa. 

O PAPA CHOROU 

CASTEL GANDOLF, 30 (A UNIÃO) 
- Ao tomar conhecimento do e.côrdo 
asstnado em Muntch, o Papa chorou 
de emoção. 

PITOSAS Af.LAMAÇõES POPULARES, 
PELO RESTABELECIMENTO DA PAZ 

DE ACORDO COM A JUSTIÇA 

ROMA, 30 (A UNIAO) - Falando 
no Palácio Venezzta a respeito da 
conferência das 4 potências, o Duce 
declarou: "Em Munlch trabalhámos 
pela paz de acôrdo com a Justiça". 

Em seguida, S , s, dtrlglu-se para os 
seus _aposentos, onde orou pelo resta· 
belecunento e segurança da paz. 

Pio XI chorou, comovido, ao receber a noticia do acôrdo 
de Munich, tendo orado pela paz - O general Sirovy 
fez uma proclamação aos checos, pedindo aceitar com 
dignidade, o sacrificio do desmembramento nacional 

RUA CHAMBERLAlN EM GENEBRA 

GENEBRA. 30 <A UNIAO) - Em 
sinal de reconheclmenlo pela assina
tura do acórdo de Mw1tch, o Govêmo 
vai dar o nome de Chamberla1n a uma 
,ja,s ruas desta cidade. 

O GABINf:TE INGLl;S APROVOU O 
ACORDO 

LONDRES. 30 CA UNIAO) - DU
rante uma reunião que durou 35 mi
nutos, o Consêlho de Mhústros apro
vou a decisão tomada na conferência 
de Mllllich, após ouvir as declarações 
de mr. Chamberlain. 

~ndo as mulheres atirado flôres e 
ronfett nc; automovel, em sinal de a
?rai4eclrncn1o. e r_ ~.:1 vi.,t,as Qllf' '1.a
vt~.m sido r o:"': vo~nrlos mostravam-i:.·~ 
~xt rem 2m1.: nte sntJ.Sfeilos 

A'S 4 POttNCIAS REUNIR-SE-AO 
NOVAMENTE 

BERLIM, 30 (A UNIAO) - A's 4 
potências, que tomaram parte na con
ferência de Munich, reunir-f.e-ão nova
mente, devendo se ocupar, então, da 
questão espanhola e da assinatura de 
um pacto. 

INDISPENSAVEL A' PAZ DO MUN
DO 

P,\RIS. 30 (A UNIÃO) - AD de
sembarcar, hoje, no aeródromo de Le 
Bow-get, o primeiro ministro Erluardo 
Daladter declarou: "As negociações 
fôram difíceis, mas, tenho absoluta 
,:erteza de que o acôrdo assinado é in
jispensavel á paz da Ew·opa" . 

"CHAMBERLAIN O BATALHADOR 
DA PAZ" 

LONDRES, 30 (A UNIAO) - O 
"prem1er"' Neville Chambcrlain re
gressou de Murúch desembarcando no 
aeródromo de Herston ás 17 horas. 
Aí se achavam presentes quast todos os 
ministros de Estado e milhares de pes
sõas que o aclamavam delirantemente. 

Lord Halifax entregou ao chefe do 
Govérno uma carta peswal d.o rei 
Jorge VI, felicitando-o pelo êxito da 
conferência de Muntch. 

O "premier" dirigiu-se. então, para 
o P~lácio de Buckingl:am, confPrên
ciando com S. Majestade. 

Do Palácio real, o chefe do Govêrno 
encam.lnhou-se para sua residência em 
Downing Street, 10, de onde falou á 
numemsa multid;o que o aclamava 
deUrantement.e. 

Mr. Chamherla1n apareceu na saca
da de uma dns janelas em coinpanhia 
.je sua espôsa, declarando: "Desejo a
gradecer ao povo inglês as animadoras 
mí\nifesr11ções de apolo e encoraja# 
mento que têm sido prestadas ao Go
vêrno. A regulamentação do problê
ma checo não é stnã.o o prelúdio de 
uma regulamentação em que toda a 
Europa encontrará a paz. 

Qr6aniz'f\ram --se manlf'cstações po
pular.?s, na.e:; quais fôrnm conduzidos 
cartazes com as :seguintes inscrições: 
"Chamberlain, o batalhador da paz'' 
e "Viva Chamberlain!" 

HOSTILIDADES NA FRONTEIRA 
CHECO-ALEMA 

BERLIM, 30 (A UNIAO) - Não 
obstante a aceitação pelo Govérno de 
Praga, ela decisão tomadA. nR r..otúe
rência das 4 potências. continuam, na 
fronteira checo-alemã, as hosttlldade~ 
entre sudetas e elementos judeus 

COGITA-SE DA ASSINATU
RA DE UM PACTO DE NÃO 
AGRESS\O DAS QUATRO 

Rlf..~~w,::L A COMISSAO INTER- MUSSOLINI E CHAMBERLA!N SAL
VARAM A PAZ DO MUNDO 

POTÊNCIAS 

~~ª s~~°:i~nl:~~ã: 0
1r~~rªt ~~~~1cI!~~ºo 

publicamente ã aceitação da decisão 
tomada na conferência das 4 potên. 
cias, com relação ao problêma dos su· 
iietas. 

BERLIM. 30 <A UNIAO) - A's 17 
~oras reuniU·sC, pela primeira vez, a 
•:::omissão Internacional organiza da em 
Munich para assistir á evacuação da 
reg!ft.o sudeta e consequente ocupação 
pelas tropas do Retch. 

Foi eleito presidente da Comissão 
um representante do .Reich. 

EXCITAÇAO EM PRAGA 

o comunicado dizia o s.eguint~: "O PRAGA, 30 (A UNIAO) _ Pouco 
~0ºv!~7g ~~ . ~~~b~!~ã;e:~bzo~, P~il~: depois do discurso do general Siroi/y, 
l'.iência do sr. Eduardo Bencs, na qual durante o qual foi lida n deliberação 
roi estudada a situação da politica in- ,jo Govêrno de aceital" a solução t,o-
ternacional. mada na conferência das 4 potências, 

F · t t d o põvo entregou·se a manifestações 
tomº;d/ª n~ ªco~f:~::1t~~ãod:a Md;~:~~ hostis .tendo o Govêrno _feito um apê
q Govêrno C!~aminou a referida deci- liJedmdo calma e nao manifesta. 
rao, suas conseQuenr.ias futuras e as I ç · . 
recomendações dos Govêinos francê:i . O general S1rovy . en~areceu que se 
e inglês de aceitá-la e, na plena com-1 fizesse face ao sacnffc10 d<:> d~smem
preensão de sua responsabil"d d h' • bramente do pais com d1gmdade e 
tórica, resolve fazê.lo para ~afva~u~:- compostura. 

dalo o ~:!;;;.o tempo, o Go~êrno faz A S~~~x AÇAO DO TERRITóRIO 
um protesto ao mundg. contra es~a de-
olsão que foi tomada em caráter uni- BERLIM, 30 (A UNIAOl _ Hoje 
lateral, setn a particitlaç,.âo da Che· i tarde, comecou a ev~cuação do t-.'.!r-
co~o~~~~ª0:·viu em silêncio, 0 comu- ritórío sudeta pelo Exército checo. 
nicado acima, demonstrando a maior 
tristeza. D~I1~ig~ ioc~~ci~o EJJt 

UMA PORTA ABERTA A' SOLUÇAO GARO 

LISBOA, 30 (A UNIAO) - Toda a 
imprensa desta capital comenta com 
grande :simpatia a assinatura do ncôr• 
do das 4 potências em Munich. 

Os jornaic; são unanlme:r em afirmar 
que Mussolini e Chamberlaln ti\'ernm 
influência decisiva naquéle conclave, 
acentuando que os mesmos salvaram 
a paz do mundo. 

COMO SE EXPRIMIU O SUMO 
PONTIFICE 

CASTEL GANDOLF, 30 (A UNI
AO) - A carta pastoral que o Papa. 
leu aos bispos, ao cléro e aos fiéis. por 
intermédio do rádio, continha as se
guintes palavras: 

"Milhões de homens vivem em de
sespero devido á ameaça de guerra e 
cic.: morticinio. 

Enquanto a humanidade ~st-á soQ a 
ameaça de guerra, devemos l?vantar 
préces pela paz. 

Oremos a Deus pela conclt.:.:.ã.o amt
gavel das presentes negochçoes. 

<COnclúe na 7.• pg.) 

VIDA 
RADIOFÔNICA 

P R I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA 

DOS PROBL:E:MAS EUROPEUS 

LONDRES, 30 (A UNHO) -- Fa
lando á imprensa, ,declarou o "pre
mier" Chainberla1n: "Tenho sempre 
em meu espirita que, se chegassemos 
a resolver a situação da Checoslová
quia abririamos uma porta á solução 
de todos os problêmas europeus". 

rpf~A;;';;f ·é 3gu:Aas Un~~~~s ~nf- 1 Programa para. hoje: 

~~s f~!~ s~~~fsr!i~!~e~as P:;ti!~~~~ l~,00 - Programa do almôço -Gre.-

rta. minorta ·polonêsl,l na. Checoslova- ~~çoePsedlPf:lPU~~es ~sf:d!ªg5nin~~5C~~ 

O MOMENTO MAIS GRAVE 

PRAGA, 30 !A UNIAO) - Após as
i,lnar o texto da nota de aceitação 
do acôrdo de Mw.,ich, o general Sirovy 
r}eclarou: ºE' o momento mais grave 
de mlnha vida". 

A REUNIAO DO PARLAMENTO 
BRITANICO 
LONDRES, 30 !A UNIAO) - Foi 

convocada para tcrça-feiTa próxima 
uma reunião extraordlnâria do Parla· 
mento para ouvir as declarações do 
orlmetro ministro a propôs1to da re
solução tomada em Munich no tocan
te ao problêma checo. 

Mr. Chambcrlain fará , wn rela.to 
minuclos6 de todas as conver:;açõcs. 

MILHARES DE MENSAGENS 

quia. ..,ao o, . ,,e 
..,· O Govêrno_ dirigiu outra 1:0t? cner- m!~.iis ~\ii:: ~rta _ Jonial matu-
0'1~a. a~ pr~s1dente B~nes exigmdo as t.ino _ Noticiario e itúormaçóes te1e-
1e1vmd1caçoes dos !1,ungaros. gráficas do pais e do estrangeiro. 

Hoje, pela manha, _exoncrou-s_e da 12 15 _ conUnúa O programa do al ... 
r,hcffa do Estado Maio~· do Exercito môç~ _ Gravações popUlares ofered
n g~neral Von Ratz, na~ se sabendo das pelo Cine São Pedro. 
e essa atitude ~e r~lac1ona. com as 13 00 _ Bóa tarde. Locutor, Allrio 

questões da politica mternac1onal. snvà:) 

MUSSOLINI TERIA CONVIDADO va~i ;
1
;cfo~d::. do jantar - q·a

c1:_,1r,BERLAIN A VISITAR A ITA- 18,45 - Boletim esportivo. (Locutor, 
1:ieorge André). 

ROMA, 30 rA UN!AOl - Notki>S 
'.l.inda não confirmadas anunciam q11e 
o Duce convidou. em Munich. o pri
meiro ministro Chamberlain a vh,itar 
1 Itália. 

Também não se sabe se o chef ·~ do 
Govêrno b1itanico aceit.ou o coawite 

EXCITAÇÃO EM VARSOVIA 

19,00 - Síntese dos acontecimentos 
do dia. 

19,05 - Musica de serenata - Jota 
Monteiro e .conjunto serenata. 

19.15 - Musica variada brasileira -
" Trio Tupan,. - l)o Centro Estudan
tal Paraibano. 

19,30 - Musica variada - Jazz, band 
rlo 22.º B . c .. sob a rcgencia. do mu.sico 
Joaquim Pereira. 

20.00 - Hora do Brasil. 

RECEPÇAO TRIUNFAL A DALA- COMO O GOVf:RNO DE PRAGA A-
D!ER CEITOU A DECISAO DE MUNICH 

LONDRES, 30 r A UNIÃO) - Por 
motlvo da assinatura do acõrdo de 
Munich, muitos milhares de mensa
t:ten .... chegaram, hoje, á residência do 

VARSóVIA, 30 <A UNIAOl - Os 
leaders" políticos e militares tiveram, 

i,oje, importante conferência que ver
ou sôbre a questão das minorias µo

lonêsas ,1a Checoslovaquia. 
Em tqdos os meios se nota viswcl 

21.00 - Programa dansante - De
jicado á sociedade paraiba'na, trans
mitido diretamente do salão de dansa 
do Clube Astréia - com a colaboração 
de Ivone Peixõto, Robert.a, Crooner, 
George André, Esmeralda, Antonio de 

- PARis .• _30 - (A UNI~O) - ~ua,1• PRAGA, 30 (A UNIAO) - o gene• ;1t:::t~~~ l~~amberlain, na Downing 

:n;{:Lr~~~;;::~1i:~·:~~~.~~~TJ~~ P A-D--R--E---L--E--A--0---F--E-R--N--A--N--D--E-S-
Castro, Conjunto regionâl e orquestra. 

CONSÊLHO PENITENCIARIO ~~!~sr,~ ~i!i:a
1
r;~· J;bLu~a ~~T;'.°1

~~~ 

DO ESTADO DA PARAIBA autor, Josué Junior). 

cebldo por qnac;l todos os mmistL·S 1 1 No salão central da Cadeia Pú.blica, 
de Estado, pelo geqeral Ga,11el~in, !·::~r~ou-:;h~~%7n{~a 14 d~ora~~:sêt~: 
~~fti1a~:1 ~~~~tf'ctã~~cional, e por m- HORTENSIO DE SOUSA RIBErRO Penitenciario do Estado, presidido. pe-

t?_ sr. D~l:""LJicr, npós descer do FºJ do allo da cadeira Sagrttda vore, entre wn grupo de menino.,;. en• ;.~cf~~rin~: ~~~~l~ef;o~ ~e~~mie~= 
~

1
1~º d~as~~~ev:: ite ui;~~~~P:~ na Igreja Matriz de Campina sinando-lhes catecísmo e orações''. tosa Ferreira Ventura, drs. \Sinesio 

continências de estilo, tomando mr. Grande, por ocasião da festa A sua notavcl J)fcdu.de e costume! Guimarães, Luciano Ribeiro de Mo-
a_utomovel, em companhia do chance- do Padroeira desta paróquia, morlgerados chamaram a ntencão rc rais. Al"iosvaldo E.c;pinola e Francis-
ter Georges Bennet, com quem se di- que o padre Leáo Feniau.des se nos padre Paulino Duarte, então na vi- r:o Seraflco da Nobrega. Néssa sessão 
r1glu ao Ministério da. Guerra.. revelou um ctfa. ao fa;~er o panegtrico gararia de Pau.s dos Ferros, que foi toi dado o Itvramenfo condicional ao, 

No percU1·so, s. excia. recebeu. scn- deJf~~s~e s:g:~~a a1i~sfonceição ~~u s~r::i~::~~· dea ºpii!'í~~~iu pela mão ~~gud~t~sn;:,"~o~~J:~~~:o lâi~o~a FJ:e; 
&ibllizado, as manlfestaç-Oes do povo, Creio que era o sua voz estenlórica o desejo de aprender muito cêdo 1.nos e 15 dias de pril\ão simples, gráu 

"JUVENTUDE C A T óLICA 
FEMININA" 

Adiado o festival dessa as
sociação que estava mar· 

cado para hoje 
d Por m~tivo de estarem se reaJ!zan'tt as piavas de didaUc~. no. Escoin 0nnat e no Colégio das Neves. a JU· 
ventudc Catôlica FmHinin,1., que con· 
t.7 ega todo o e}enl.('nto auiólko 0~
~~3 dois colégios, resolveu adiar, sine
hi,, o festival artisllco marcado para 
L'~~e. ~ 20 horas, no ~aláo nobre da 
1.,(1,1,;ota Núrm:il 
b Ftcain avlsotÍos todos ºSi~HC contri
r:[iarn p,ua n rcaU1,ação do referido 
r vai, bt"-m como os aquisttorcs dos 
r~~ctivo? mgresxos, que os mesmos 
êa~ nuara.o validos, avlso.ndo-5c por 
a jornal o dia det.crmlnado para 

,l'ellllza~ilo <la fe1;tu. 

o único atributo que sQbressaia do seu despontou no menino Leão Fernan- médio do art. 331 combinado com o 
todo de menino, a que ainda mats mi• des. Gostava 1n.uUas vezes de referir art. 330, ~ 4°. de aeôrdo com o art. 66, 
nuscultzava a sua humildade sem par. a sua •tremosa mãe que tendo um ; 2°. e art. 409 da Con~olidação dn~ 

Nos::a memória fiel :;ería capaz de dia mandado Leão a compras num Lei<> Pena.is: Severino Julio dos San
repetir, sendo posta em função, os tre- armarinho do seu vilarejo natal, vié- tos, condenado á pena de 4 anos, 9 
eh.os principais do seu nolavel sermdo. ra a mercadoria empacotada num pe. mfses e 5 dias de prisão simples, gráu 
proferido uma noite de /esta, q, con- daço de jornal em que safra publicado r,ub-médio do art. 356, combinado com 
vite do vigano Sales, diante do altar uma ltistoriasmha edificante. Pô:.-se "l de nº. 409, da Consolidação das Leis 
da Virgem Maria, iluminado e coberto a lê-la o menino, e tal /oi o interi!sJP. Penais: José João do Nascimento. 
de rosas do., jardins cam.pinenses, no cm sua alma despertado pelo que t'i· rondenado á pena de 19 anos e 3 mê
templo regorgitante de /téts que se nha narrado na pagina solta do fo"- .es de prisão simples. gráu s1\b-médio 
ajoelhavam em veneração á santo n.al, que logo pedttt licençaflpara tn,..d 1!0 art. 294, ~ 10. da Consolidacão das 
protetôra da cidade. nar á v~'"1da em lnnca da f6111a da oa- Leis Penais: Antonio Rozendo dos 

A excelente nature?a désse sacerdo- zeta contendo o epilogo do conto. 3ant.os, condenado á penJ:l de 3 anos e 
te exemplar, modélo dos da sua elas· Duma atividade surpreP-nde11te. des- 3 mêses de priSão sirnplec;, grá.u sub .. 
se e gcrarqufa, mantf~stou-se desde adorava o ficar ocioso, a tal 1>011.tô médio do art. 96. , 3º. do Codigo PC'· 
a pul?rlcia, quando ainda ajudava u que, crfancinha. aprendeu a troca- oal Milltar: e Mariano Antonio de 
missa lamanino na vaa de Paus do.i birros numa almofada, chegando a l\ndrade, condenado á pena de 4 anos 
Ferros, no Estado do Rto Grande do fazer rendas, que .<fu_a mãe. anos mai., ·:> 1 mês ele pr!.sãO simples. grãu mé
Nortc: tlnl1a q1w se t!rgucr, na .Ponta tarde. mandava aµlzcar na sob,,.e.ocli:: d1o do art.0 • 268, combinado com o~ 
do., pés, o acoltfo, para voder m.udar do filho padre. art0s. 269, 272 e 409, da Consolidação 
o Misse,{ de um lado para outro dCJ "Era duma dedlcacão ex,~ro,.,;·<fi11.'tM dns Leis Penais. 
altar. ria, conttn.,úa a carido:w infor·t1rnr.tc Todos os proce,,r.os referentes a.o ll-

.. Atnda rcsideru.e no sertão, depõe da sua vida, por tudo quanto sP. rrfc... 1ramcnto condicional dos mesmos 
uma: testemunha da sua vida, quando riu á ca.'!a de Deus. Em 1900, v~mo.zo senLenciados, fôram preparo.dos pelo 
em cruia procuravam. o pequeno Lede., /eito zelador do Apostolado da Ora- dr. Gtlberto Leite, diretor da Secreta-
iam encontrá-lo á so11il1ra d-O uma ar- <0011cllle Da 7.• pg.) ria do Oonsélho Pcnltcnclári~ 

PRINCIPAIS PROGRAMAS DASES
TACõES RADIO EMISSORAS DE 
Ol'iDA CUR'I'A NOS ESTADOS UNI-

DOS DA AMÉRICA DO NORTE 

lfojr: 
A's 11:0~ - Breakfnst C!Ul> - !los· 

ton - WIXK - 9.570 kcs., al,3 mcts. 
A's 15:30 - Your Hostis Buffalo -

Schenectady - W2XAD - 15.330 kcs., 
19.5 mets. 

A's 15:45 - Buffalo Presents! Re-
111e - Phlladelphla - W.XAU -

J.Si~s kgo5
1
:_ mii;?ilies vs. Brooklyn; 

Baseball Game - Philadelphla -
W3XAU - 9.590 kcs., 31.2 mets. 

A's 18:30 ·- The Jiopeful, Horsc 
Race - New York - W2XE - 15.270 
kcs .. 19.6 mets. 

A's 19:00 - Trio Time - Chicago 
- W9XF - 6.100 kcs., 49,1 mets. 

A's 19:45 - Junior Blrdmen of A
mcrica - Schenectady - W2XAD -
15.330 kcs., 19,5 mets. 

A 's 22 :OO - Portugucse Perlod -
New York - WX/,.L - 17.780 kcs., 
l6,8 mets 

A's 23:00 - Natlonal Barn Dance 
- WIXK - 9.570 kc~ .. 31,3 rnets. 

A's 23 :30 - Alcha Land - Schencc· 
tady - WXAD -· 9.550 kcs., 31,4 
mets. 

.\'s 1:00 - Frnncts Crntg's Orche.s
tra - S-chcncctady - W2XAF -8.530 
kcs., 31,4 mets. 1 

A's 1:30 - Kay Kyscr & Hls -Or 
chestra dance mu!1c ISA l - Ncw 
York - W2XE - 6.120 kcs., 49,0 mcts. 

A's 3:05 - Dance Orchestrao ~hl
co.i;o - WOXF - O 100 ltçti., 19,1 =16. 



A l~L\O - S:íba<lri, 1 ile outuhró de 1938 

R T o 1 e 1 A L 
' r ~-' ,,. ADMINISTRAÇÃO DO EXMO, SR, DR, JOSt MARQUES DA SILVA MARIZ 

DECRETO N, 1,143, de 30 de setembro de 1938 lnterventoria Federa? 

Aprova a., 11Utrttçôei para o curso a QUP \t re- EXPEDIENTE DO INTF.RVENTOR 
fere o decreto 11 1 124 de 15 de setembro do CCJr- DO DIA 29 
rente ano. 

José Marques dn Silva Mariz , Int.erventor Interino no Estado . da 
Farafba , u<:.ando das atribuiçórs que lhe confere a Con<:.tltmç:'\o da Republica 

DECRETA 

Art 1 (1 - Ficam aprovadas a. ... instruções que baixam com o pre~ 
Hnte 0f'Creto, referentes as inscrições e ao exame vestibular do curso de 
1ut trata o Oecn•to n. 1 124 , de 15 ~e sete111bro do corn.~te ano. 

Art 2 '' Revorrnm-se as d1:,posu;ões em contrano. 
Pala.cio dn Rec'en-ção. em João Pessôa , 30 de setembro de 1938 50 ° 

l!11 Proclnmnção da RepUblica 

Jose Marques da Srh:a Mariz. 

Lauro Be-.:erra Montenegro 

INSTRU('õES 

Petições 

De Valdemir Brnga. 3. 0 escriturário 
do Gablni·te dn Scnrtnria da A'JTi
cultura, solicitando !'.Cja a stL<;pens.10 
que lhe foi imposta reduzida de uo 
para 60 dias - Deferido. a contar 
da data do requrrimento 

N .. 10.387 De Valdomiro Leite 
dP Albuqrn•rque, open\rio da Impren
sa Ohcinl, requerendo quatro 141 

meses cie lkençn em prorrogação 
Concedo :-.essenta tiOJ dias de licen
ça, em prorrogaçâo, a contar de 4 do 
corrente, para tratamento de snlld~. 
á vista do ln udo medico e das infor
mações. com direito à 1>ercepção do 
ordenado 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOH 
Art 1 ° - Ficam abertas, désde a presente data até o dia 15 do DO DIA 30 

~~~!odediui':i~~~m!;n~~sct~~f{td6~
1~ª iu:º~~~~~6n~~á ª~';;ls~~e~1faªt~~~!t ~~ Decreto : 

Saúde pt~l~caarÍd~~a~!~r~o ~~: c~n~~~:~t~e~<!r~Q
12

Je~n!~r~re :!te;~i~~ escri• O Intcrvent01 Federal Interino no 
ta , sob o regime de. teste, que possuem os coni:iec1mentos in_tegrnis do p,ro- ~!~d~~ d:il~gr~~:a n~:i-~!r J~<.;é ctj;~ 
grama abaixo pubhcado, das segumtes matenas : Portugues, M.atemat1ca, de 1. º suplente de sub-delegado de 
~~f~~cias Física,;, e Naturais e Geograha compreendendo Corografla da Pa· P.olic.ia da circunscrlcão de Pilões. do 

nas SóA~~ts;l\
0 

h;bit~a~~º~ª\utcm:f:.~~s!ut epr~~aat:1
1
à~~c~ut:!!ºme~~i;:i~!:º; di~ri;~:r~•e~~;~~~;d~:rªf~~erino .:10 

crtndidata que resolver pelo menos 60 '"", das questões propostas para cada Estado da Para1ba exonera Severml') 
1·ma dessas disciplmas Pauhno do cargo de .1. 0 suplente de 

Art 3_ 0 -- Serão desclassificadas as candidatas que não respo:1de-1 su~·_delegado !le Pohc~a ~a clrcuns~ 

~:~a~a~s:~:~i~:n;e~i~ fi.~l~n. çn~;~:s .e:"'·c.o~finfuet~1ctfrfi~:.e~~da~e ~~i~ç:.~ ~;~;? ::,.;;.~!:.s, do d1rtr. 1to de A. n-
satLc;fatorla O Interventor Federal Interino no 

Art 4 ° - Os pedidos de mscrição deverão ser dingldos ao sr_ D1- Estado cta Para~bR exonei a, a pedido, 
n tor Geral de Saude Publica e instru1dos com o:-. geguintes documentos: Manuel de Freitas do cargo de acl-

aJ Certificado je ldenticlade passado por autoridade policial do Junto de promotor publico da comar· 
d!strito onde reside a ca ndidat3, acompanhado de du::ts fotografias de 3 x 5 , ca de Guarabira 
devidamente ;:1.utenticada.s para essa autoridade. O Interventor Federal Interino nc 

b1 - Prova de sanidade mediante atestado medico em que se dt'· Estado dn Paraíba exonera, a pedicio, 
mcnstre que a candidata não apresenta qualquer contra-indicação para. o o sr . Joaquim Ne>ri da Silva do cnr-

=~r:~1ic~o 6~e~~~f!·iSâ~r~f ~~~~~~;e~b1fia~s s: f~f;:r dc~n\ueeni~~:. ~ub:!i~~ 5~ ~~li:i:• J~P!~;~tin!~·i<;:~bct:e1~ga~~~ 
n candidata a nova inspeção Tavora. do distrito de Alagôa Gran-

ei - Prova dt Que r:.ão é menor de 18 anos nem maior de 30 anos de J 

d<' idade, mediante certidão do registro civil. O Inte>rvcntor Federal Interino no 
dl - Atestado de conduta pas..c!l.C.o por autoridade policial do dis- Estado da Paraíba designa o dr . Os-

trito da residencia da candidata. , aldo Brainer. médico legista da Po-

1, /1 . PROGRA~IA J)E PORTUGti:S 

licia para, sem prejuizo de sues fun
ções, prec;.tar services como médico 
verificador de obitos, desta capital. 
durante o afastamC'nto do funcionáno 

l , Linguagem efetivo. que ~e encontra licenciaào. 
2 ° - Analue lexica de 15 palavras de um trêcho previamente e~- !":ervin<lo-lhe cie titulo a prt';-.t'nte por-

colh1do Livro ~dotado - Antologia da Língua Portuguêsa de Estevam tarta . 
Cruz O Intenentor Federal Interino nc 

3 ° - Annlise logica de um periodo fa('il 1mesmo nutor1 Estado da Paraíba remove a professóra 
4 º No<;ões gerais :-;Obre lexioJogia. 1 cie 3:' entrancin d . Hllda Cnvakanti rJe 
5 ° - Sucinta n~ão sóbre s.íntaxe. Avelar. da cadeira elementar femi:li-

Fublicas~ ·-º Exerclcio Ce redacão iespec1almente da usada nas Repartições ~~e:t~i~~f.,~d~i8;~ª~~.dc
8
ad:~:

0
r.~!~ 

fael"', ambas do mumcipio desta ca· 
rROGRA)f.\ DE (OROGRAFt:\ ,.., i pital. devendo apresentar seu titulo 

Limit~s do Brasil Sua posição astronomica e clima. 
Flora - · tauna t mincraí~ do Brasil 
Divisão política do Brasil - Forma de govêmo - Estados do Brasil 

ao Departamento de Educação, para 
8er devidamente apastilado. 

O Interventor Federal InU>rino no 
Estado da Paraíba reti!ica o ato qu~ 
nomeou Ariosvaldo Frazão para exercom sua\ capttais e principais produção dt: cada um 

Rios do Brasil - Montanhas - cabos - ilhas 
ptincipa1\ 

bafas - portos cer o cargo de contador do Juizo do 

Limites da Parntba clima flora. fauna e minenos paraibanos -
rrincipais produto,i,; de t'Xportação da Parniba - Montanhas. cabos. ilhas e 
r ios paraibanos 

e.ações 

Cidades da Para1ba 
Vi~ de comunicaçõei; . 

PROGR.Ul.\ DE )I.\TDlATIC'.\ 

f Aritmética e Algrbra 1 

1 ,.._ Noções ~óbre os números . 
2 Operações 1unc'.amentais. 
3 - Teoria da divisibilidade 

" 

4 Maximo divisor comum e mínimo multiplo comum e suas apli-

Prn.ções ordmarias e dectmais ~ .suas operações. 
Frações p•:r1odicas 
Sistema metrico decimal e sua aphcação 
Numeros C'Omplexo!>, Operações :-.ôbre o-; numeros complexos 
Potenciação Quadrado e Cubos. 

10 Raiz quadr.ula e cubica dos numeres internos e das frações 
o•'dinnrias e deciomi!'õ 

11 - Raiz Quadrada e cubica dos numeras inteiroo com apro-
ximação 

12 - Razão Proporção antmettca e geometrica 
13 Regra de tres simp1es e composta 
14 Juros e de,conto comerual. 
15 Regra de divisão proporcional diréta e inversa 
16 Teoria elPmentar dos pro~re::.sos Progrf'~ão uritmetica 
17 Progressão geometrica 
18 Algebra - Definições f generalidades - Símbolos algebricos 

rtbncas 
19 Rl'duç:\o de termos ~emelhantrs e expressões e operações al-

20 - MaXImo d1v1s01 comum e mmuno multiplo comum. 
21 Frações ;1lgeb11cas Foi mas slmbollcas e opt-rações ~ôbre 

frações algebrlcas 
22 - Equar:i.o do 1 .., gráu a uma e duas incognitas. 

PROGR,UIA DE C'lü,CHS FiSICAS E '.'/ATURAIS 

Estndo'i fisicos dcx corpos carl\l:teres dos sólidos, líquidos e gases 
~tanipulaçfio de ga.'>es 

Péso e densidade 
Fio de prumo Alavancas, Bala:nças 
Açúo do calor: dilatação. fusão, evaporação. ebulição. Termometro 
Luz: fontes àe lttz. E!-pêlhos planos. Lentes. As cores Som. Vibra-

cões .sonoras> Instrumentos dt• música. Eletr1cldade Pilhas. Efeitos de 
<.orrente: aquecimento e luz 

fruto. 

Magnetismo. Imans Bussola Eletro-iman 
Substancias Ar e ngua 
Mistura e combinação. Corpos simples e composto.e; 
Acido!s, baSP'i e "ais 
Metais ute1s e prPcioso~ 
Botontcn Partt's principais dA. plantn, raiz, caule, fôlha fl<)r e 

Principal~ funrõC!> c'a r'llz, do cnu)P. dn fôlha e dn flôr 
Planta ufel~ do Bra:.il 
Zcnlogla de~cricào do corpo humano. 
Pnnclpal1' divisões do reino animal 
Animais domesticas 
Anlmnls útcia do Bra.~il . .l 

têrmo de Areia, por ser a nomeação 
para o cargo de contador e partidor 
do mesmo ,JuizaJo. servindo-lhe de 
titulo a presente portaria . 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba, á vista do laudo 
de inspeção de saude a que se sub
meteu o sr Valdomiro Leite de A1. 
buquerque, operário da Imprensa Q. 
ficlal. resolve conceder-lhe sessenta. 
i601 dias de, licença, em prorrog:1çR.1 
para tratamento de saúde com ü 

ordenado. na fórma da lei. a contar 
do dia 4 do corrente 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 30 

Petição . 

N _ n 10 OSO - De .João Monteiro 
Falcão. - Proceda-se nos term,os do 
parecer dn Secção da Receita cio Te
souro. a fls 4 

EXPEOll''.'ITF DO G.\B!No·TE 

Ao diretor do Tesouro 

PetiÇÕí'S: 

N ..,º 9 _ 270 10 461 - De Bento Ra
malho 

N ° 10.575 - de Cunhn Rêgo Ir
mãos 

N. u 10. 584 - Do Banco Comér,.io 
e Indústria de Pernambuco, procura
dor dos 1:;rs Holanda & Irmão 

N ° 10.586 - De A. Lucena & Cin 
N ° 10. 587 De Severina de Sou

sa Batista 

Decreto· 

N ° 69 -. De B~nto d!l Silvn Ra
malho I Di~ponibil1dade 1 

Oficias 

N '' 372 - Da IntC'rventoria FC'df'-
rnl 

N ° 373 - Idem 
N. 0 374 - Idem. 
N ° 3/J9 - 1dem 
N ,l l;) 315 _ Do Juizo Municipal 

do térmo ele São José ele Piranhas 
N _0 15.318 - Da Secretnria da A· 

cricultura 
N .º 15.319 - Da mc-sma 
N o 15. 328 _ Oo POSIO dr Forne

c-imento de Combusttvel do Estado 

TESOURO DO ESTADO DA PARAlBA 
Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 

raria Geral, no dia 30 do corrente mês 

RECEITA 

Saldo ante1 ior , . . . 
Recebedoria de Rendas dn capital 

Arre<':.cta~·ão do dia 29 
Repartição de Agun e E.~"ôto1 

Remia do dia 29 
Diversos funcionário.,; - DPs<' rio a-

bono n 107 .. 
Est _ Fiscal de Santana do Congo 

P c . da arrecadação de 1 . 0 a 21 "'" 
!setembro .. , 

FrPderico Carvalho Costa - Sal:irio::. 
de operários 

FrPderico Carvalho Costa - Salario·:t 
de operários . 

FredPrtco Can:alho Costa - Salarioc; 
de operá.nos . 

L. Pint;o de Abreu Caução p for-
neciment.o . . , 
Leonel e. Duarte Comp de cau-

cão p fornecimento 
Leonel e. Duarte Taxn de rce 

de contráto 
Canuto Lucena - Caução de luz 
Abdec:tlos de Oliveira Lima - C~u-

ç:io df' luz . 
Severino Outra Freire - Caucão df" 

luz 
Fernando Marcelino - Caução de 

luz 
Antoninha Lima - Caurão dí' luz 
Genuíno de Albuqu"rque Beze1Ta 

Renda do Porto de Cabedélo 
•27827938> 

Repartição de Atnias e Esgótos -
Renda do dia 30 

Bnnco elo Estndo - Conta movimí'nto 
- Rct n clntn 

70 229, 100 

.1 100$00•) 

3 521 400 

3íi O'.",!>S50o 

7 G~lV.00 

21$000 

58. 700 

47S800 

200~000 

12,200 

4~000 
30~000 

30._ooo 

3%000 

::osooo 
30~000 

f\8 .:305~300 

1 125,.000 l 'i8 í .fG, 300 

90 '30 1 I JO 

:321$ :!77 \ 001) 

DESPtSA 

4101 - e Rosas & Cia - Conta 1 :0~5~000 
4100 - Eduardo Cunha & Cia 

Conta 
4027 Eduardo Cunha & Cia 

Conta 
40~9 - Edunrc!o Cunha & Cin 

Conta 
4098 - Eduardo Cunha & Cia 

Conta 
4095 - Diversos funcionários - Abo-

no n. 107 . . . . 
4096 - Montepio do Estado - Rest. 

desc . abono n 107 
4056 - Hélio Jo,,é de Sousa. - tSec 

da Fazenda 1 - Adiantamento 
4034 - Severino Gomes de Lima -

tSPC' do Interior, Adiantamen-
to.. · 

40 (6 - Genuíno de Albuquerque Be
zerra - t Adm do Porto de Cabe-
dêlo 1 • • 

3635 - João da Cunha Lima Filh'."1 
- tSec do Interion - Adiant~
mento 

3752 - João da Cunha Lima Filho 
- lSec do Interion Adianta-
m~nto . .. . 

4015 - João da Cunha Lima Filhn 
1Sec do Interion - Adianta

mento 

Saldo que pMsa . 

Tesouraria Gemi do Tesouro do 
bro de 1938 

Frnrsto Silveira, 
Te::.oureiro Geral. 

Ao Tribunal da Fazl•nda 

Emprettndas . 

N ° 15. 327 - De Antonio Gam,, 
N ° 13 330 Do mesmo 

1 ·015sooo 

811~00 

1 102sCOO 

1 ·985\;500 

100 110S600 

• 35 , 250$000 

oo•ooo 

7sSOO 

86 ,ooo 000 

2 -508$~UO 

20 ·ooo ooo 

8 .000$000 257 ,956 00 

10 ·320,zoo 

.t:?8 :2'"7 OOJ 

Estado da P::iraíba . em 30 de r e tem-

Aloic;,io '!\forais 
.Escriturário 

escola rudimentar mht::i de Mannho, 
do muni<.:ipio de Campina Grand<' . ..o
hcitundo abono de ~els t Gl falt a!>, da· 
das dumnte o mês flucn ,e Despa 
cho: deferido 

De Aurelia Fom,i'<"a Montenec1 º: 
professõrJ. de -t.. ª entranci:t , que foi 

Despesas re:-.lizadas. iia 9ru:st~ci~~rt;;~r ~o~~:G~~o p~~~ 
N , 15. 032 - De João Luiz Ribeir:> 1 mesmo sentido - lgua! despacho 

de Moiais. 
N ° 15.228 - Da Prefeitura Muni

cipal de "'campma Grande 

A' Pra<·uradorln da Fazrnda 

Petição· 

N .0 9.852 - Do do 
Falcão 

José Marinho 

A· Mêsa de Rendas de Patos 
Petição; 
N .0 10.480 De José Andr& Xa-

\·ier ela Nobrega 
A' Secção de Contabilidncle 

Oficio· 

N. 0 15 _ 314 Do diretor dn Cadeia 
Publica 

A' Repartiçáo de Aguas e Esgôto:; , 
Oficio 
N ° 15. 8Gl - Do Comando da Pa

liei? Mtlitar 

Secretaría do lutet'ior e 
Segurança Pública 

·DEP.\RTA~IESTO DE EDl'C'A('AO 

EXPEDIENTE DO DinETOR DO 
orA .~o 

PetlçôrS' 
De Candida Mana da. Nobregq 

profes..c.ôm de classe única, rrgente da 

Secretaría da Agricultura, 
Comércio. Viação e O. 
Públicas 

EXPEDIENTE DO SECRI:TARIO 00 
DIA 30' 

Petição: 

Do u Ennio Pí'ssóa, coletor de 
amostrns da Diretoria de Serviço d 
Classificação do Algodúo, :;olic1tan( 1 

trinta <301 dias de licença para tni· 
t.amento de snudc, de ncórdo com 0 

art. 11. 0 eia,: In~truçõPs bancadas pm 
esta Secretaria - Sub1m•ta-se n ms
perão de saucte 

Portarias: 
O Secretário da Ag:ricult ura. C,")· 

mércio. Via<;-â-0 e Obras Publicas l ~
solve contratar o sr Grinalda Cor-

~:ir~éc~~coM:~rifo~~a d~xe:~~ic~pfoªr~~ 
Teixeira, de acórdo com o der n. , 
8G3, de 7 de dezembro dí' 1937 

O Sccret.ário da Agricultura, Co
mêrcio. Viacão í' Obrns Publicas re
solve tornnr sem eteit.o n portnria n 
1156, de 29 de agosto p. passncto. que 
contrntou o aeronomo Jose Ma.JI.J 
Jofili para exercer o cnrgo de pto
fcssór de Ai;riculturn da E:;cola clf" 
Agronomia do Nordéstf! 1 Areia 1 

O Secretário da AgrlculturnJ Co .. 



m<'1 cio. Viação e Obras Publico.s re
solvr contratar o agronomo José Ma
ria Jollli para exercer o cargo df' 
profrssor de Agricultlll a Especial tla 
t;'>lol.1 <lc n.g1onom1'.1- do Noo·dést 
1 Ar<'•:t 1, com os vcncunento• rtlf'n~ .. 1 

ele' rnn conto e duzentos mil réis 
11 :200$000), scrvmdo-lhe de titulo H 

presente porw.na 
o sccretfnio da Agrieultllra. C'J

mt"r<io. V1aç: o <:" Obras Publicas re
~olvt contratar o sr. Germlniano d"' 
~ou ·:t para. cr.erc~'r o cargo de. técnk J 

a•'rirclP do 1nuniciplo de Gpjazeirn~. 
df' :1córclo com o dec. n. 863. ,1e 7 
eh' t!c·1en1bro ele 1937 

Prefeitura Municipal 
EXPFDIENTE 00 PREFEITO DO 

DIA Ju 

rc\H'í;es d:>; 

ri,K lia ,:,., P0nhe N .. ves. f('qucr<'a
cio hcPnça para cC'lnstruir urna p:i
lho"'.l. no quintal do pred10 D. 265, 1\ 
111,1 Catunlc. - IndcLeridc 

Jo<.é Mr~quita, requerendo carta ct~ 
J1abltaC,'ãO para dois predtos recent"'· 
nu•ff(' constniijos á rua Professôr 
Parédes - Snn. Expet;am-se as cal-
1,.,1, ~ob os n:; li4 e liJ 

Jc.1quina Frrnandes Farias, re.:i,uc
!'<'nao 1:c;enção de impostos, para as 
1 1: .i 11". 469, â n vc Ilida Carneiro li · 
cunh·1. ~8}! t' 42 ;, á avenlcla Barão 
<te i~I:inl.1n~W'!JC e 393 e 413, á avel'i
dl Gf':!cral Bento da Gama_ - D~ 

1 01, :o c,1m a 10 citada pefa rcquc-
ir .. :c e concr!~âo feitn uos prof1net. 
rio:; ctP 1 erreno, rC'g ,L tre-se a !sen(,' :v:. 
, I(' 1942 

re~\~~:·, o Pe_i_:i~~r~\~i~~1~~:· o r:1~e~~~1~~ 
!11 

/\ Pr('!dtma multou o sr. Anto,ün 
HL.1111111('. por c:;t.ir \.C'fü1encto pesca
do, de clnis mil e olfOf'cnt:,s réis puf 
t,! n.il e s!."t"CC'nlu· reis o quilogra
ma 

f03IAND0 DA POLICIA MIUTAa 
,DO E~TADO DA PARAIBA DO 
NOR.Tll 

~ .. •ll<>l em IJoao Pes. ... õa, 30 àf' S<'
t moro ele 1938 

Fervico p:i.ra o dia 1 _ 0 de outubr<' 
IS.J.b.1QOl 

Dia á Policia M.ilitnr, 2. 0 tcnent~ 
Pe-1ro Gonzat:a dr Lima 

~~•.nela á Guainiçã.o, <:Ub-t('mntc 
Aclt•rb~\l Ca.-.to1· llO Rêgo 

\dlunto :10 oflcllil de dia. 1 .0 ~ar
'. e11to F.noqur Siqueira 

D1:;, a E.,tm,io d Rat io, ::í.º ~argcn-
to l\.írton Nunes dr: 8ilva.. ~ 

Gu.:1da do Quartel, 3. 0 sargento 
Hrru,--i,-J Cavalcant1 de Paiva 

Uuar'ia da Cadeia, 3. 0 sargento 
Vahredo Cavalcant1 da Nobrega. 

LI( trklsta etc dia. soldado Sinc.::io 
Ma11·1;10 ele Lima 

Tf>Jr1onista de dia, solclado José Ma
ri:ino cic Lima. 

O 1 · D. I. e a Cia. cte Mtrs. dn
~.· o , guartl~ do QuartPl. Cadei'\ 
Pub'1c rC"forcos e patrulhas. 

Bolctun numero 2H 

, ;l"'. J Tu._,~ \rna1do Cabral de Vas. 
c·o:u·'·los, Corc11el Cmt. Geral. 

Conff"te com o m iginal: - Sf'b:\s
tiã.o '.\laurido da. Costa, 2. 0 tenente, 
üJllrl. ntt· L'!tPrino 

INSPETORIA GEB.AL DO Ta&n, 
GO PúBLJCO a; DA OU&IW~ 
C:IVJL 

F,m .Jo{ o P oa. 30 de setembro lc 
1n,3 

Bl1VH0 ptffa o din 1.º de outubro 
, al>ac!i 1 

Pf'1 manente á 1 . • S T .. amanuensr 
J~ao h.1t1.stn. 

t'·nni!ncnte á S,P., guardB de 1. 1 

tbsse il. 9. 
Rnnnant,cs: do tráfego, fiscal de 1. ª 

e! , n. 41"; do policiamento. fisca.is 
rendantes ns 1 e 3. • 
. Phntõe.s. guardas civis ns. 13, 29. 

2,. 19, 65 e 84. 

Bôlctim numero 216. 
Para ronhechnrnto da Corpor~ão e 

t·~ida exccuçuo, pubhco o fife&uln-

I - Guias - Faz-se entrega á 1. • 
S T , de 5 guias de registro de vei
~~'i"ei~:~~1aas pela Estação P'tscal 

ll - Ordem ao sr almoxarile ~ -
O r. almoxarife pagador interino, 
remeta á Estação Fiscal de ConceiF· três placas Indicativas "A .. , cor.
J~ec. requisição da respectiva auto~ 

E III - Petições dtspacbadu - De 
n vandro Ribeiro, chaulfeur proftaaio
~ requerendo uma Ucença de pra
nUo cm l)Ot 30 dias, para o sr Da
'•1'11 Ro s, utilizando-se do auLo 
M, , Plnca n 1J22 Pb. e ~ Ruc· 
1 Placa n. 437 Pb., de propriedade 

l!Qu~ª C · Rosas & Cia ,..., Como 

do De Teófilo de P'lguelrtdo, requeren• rra alterar a c6r do aut.o plua :7 Pb de cinzent.o-BZUI para a 
llnllnlo - 111\181 d~ 

De Manue1 Fort1111at.o d~. re
!lndo m AIQl6a do RemJlllo, nque
!!IIÍÍ tranafertncla de propriedade 

o nome do 1r Luiz Gonzaga 
i:;m v ndeu o referido vel

Jlala -.n. a alteração da pln
e *6, - Sim pa

ftr 11e 'lnita; 
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(CONTINUAÇAOl 

§ 2. 0 - No caso de grandes construções, chaminés. igrejas, hotels, 
etc. a Diretoria dr Obras, poderá exigir proJ~to de andaimes e respectivo 
céJculo 

~ 3. 0 - As placas de nomenclatura de rua.s, as de 'numeração, os 
Indicadoras de transito e veiculoa e out.raa de Interesse público, serão aPoS
tas nos andaimes em lugar vtslvel, enquanto durar a construção. 

§ 4. 0 
- Os estragos produzidO& nos passeios pelo levantamento dos 

tndnimes, serão reparados por conta do proprteté.rlo ou construtor. 
~ 5. 0 

- Terminada a construção, reconstrucáo ou demolição ou en
tão p:\l'alizados os serviços, serão os andaimes retirados no prazo máximo 
cie5dia. 

S~io li - TapumK 

Art. 102.º - Nenhuma construção, reconstrução ou demolição de 
PI edios poderá ser iniciada no alinhamento dos logradouros .públicos sem 
que haja em toda sua extensão t11pume provisório de largura nunca supe. 
rior á metade do passeio. 

t 1. 0 
- Na zona Central o tapume será feito de taboado forte. re

sistente e unido. 
1 2. 0 

- Ficam dispensados de tapume, as obras de construção ou 
reparos de muros ou gradts, até dols metros (2m,00) de altura. 

D 3. 0 
- Terminados os serviços ou parnlizados. serio os tapumt"s 

rrtirados no prazo méxbno de 5 dias. 

Sttção III - DeHar,aa de materiais na via pública. 

Art. 103. 0
.:.... Nenhum material destinado a construções Poderá per

rr-anecer nas ruas e passeios. impedindo o transito público, por tempo matot 
que o est~tamente necessário, salvo licença especial da Prefeitura. 

§ unJco - Nos logradcuros de grande circulação. n Prefeit:.::·:-- po. 
derá exigir que este serviço. asslm como as demollções, somente ,l!jam 
fo!tos durante a noite ... 

Stt(áo I\" - Arbol'izac:-ão dos locradouros públicos 

Art: 104. 0 
- A arborização dos logradouros públicos obedecérá ao 

srguinte critério: 
n - as árvores guardarão entre si a dtsL&'hcia minima de dõze me

ti os '12m.oo, e serão plantadas, de ambos os lados do logradouro ou nos 
refugies centrais, quando o permitir a largura da rua. 

II, - sempre que os passeios tiverem largura Igual ou superior a 
c!ois metros e clncoenta centimetros 12m.50), deverão as árvores distar oi .. 
tenta centimetros ( Om,801 do melo•fio. 

III) - quando os passeios tiverem largura superior a dois metros 
C' cincoenta centimetros t2m.50>, mas houver recuo obrigatório, de modo 
oue as fachndaa opóstas distem no mfnimo quinze metros ClSm.001 um11s 
tias outras. a arborização será feita no interior do lóte, sendo respeitada a 
<lt·tf'rmtnação dada pela Prefeitura quanto á pcstção da árvore, no respectivo 
h•ll' 

Sec«:ão V - Anuncios e letniros 

Art. 111. 0 
- Todos os anm1cios e letreiros deverao sê1· conservados° ~ 

em bõas condições, renovado e concertado o seu material ou pintura, sem· 
pre que tais providencias séJam nece,;sár1as para o seu bom as))écto e se· 
guranç11 

Art. 112. 0 
- E' expressamente pro~bida a compo&ição de reclames 

com elementos que possam tra1.Pr qu:ilsquPr preJui1os ao público ou á 1hr.
pfsa pública. 

Art. 113. 0 
- Na parte externo das casas de diversões, teátros, ci .. 

nemas, etA:: .. será permitida a colocação dl:' programas e cartazes, d~sde qu,e 
se refiram exclusivamente ás dlver~s nelas exploradas e aplicadas em lo
cal apropriado. 

Art. 114. 0 
- A exploração de anur.cios por qual&quer outros meios 

dependerB sempre da aprovação do PrefC'lto. após parecer da Dtrctoria de 
Obras. 

ttção VI - Mastros 

Art. 115. 0 
- A colocação de mastros nas fachadas dos edificios te

rá permitida sem prejulzo da estética l'o predio e da segurança dos tran-
6f'Untes. 

1 único - Serão substituidos, 1 emoviclos ou suprimidos os mastros 
que não satisfaçam as condições do prc~ente artigo. 

C"PITULO XIII 

CONDIÇÕES GERAIS RELATiVAS A'S CONSTRUÇÕES 

Secção 1 - Materiais de <'Onstrução 

Art". 116. 0 
- Os materiais n serem empregados nas cOll.",truções d2-

verão satlsfaur as normas de qualidade relativas ao seu destino na obra e 
slrem isentos de imperfeições que possam diminuir-lhe a reslstencla e d•..1-
ração. 

1 \mico - A· Diretoria de Obras reserva-se o direito de impedir ,l 

aplicação de qualquer material que JU:lgar tmprôprio, e, em consequencrn. 
º. de exigir a apresentação de um exame das suas qualidades Por Labora
tório Técnico reconhecido. âs expensas do construtor ou do proprietário. 

Art. 117. 0 
- Os coeficientes de segurança a adotar. na hiJ)Otesc 

de ações esté.ticas, serão os seguintes: 
1) - quatro 14.) para as peças de ferro ou á.co laminado, subm,~

tidas á tração, compressão, flexão e cisalhamento 
II> - dez ( 10) para as peças de ferro fundido sujeitas á tracão €' 

esforços transversais. 
III - seis 16) a oito ,a1 para peças de fen-o fundido solicitadas &. 

compressã.o, em chapas ou colunas de pequena altura. 
IV - oito (8) a dez 1101. para as peças de feno fundido. em co

lunas de grande altura. 
V) - quatro 14), para as peças curtas de madeira: solicitadas á 

cõmpressão. 
VI - seis 161, para as peças de madeira submetidas a tração ou a 

esforços transversais. e para as peças longas trabalhando a compres:são 
VII - dez UOl para as pe1r~ naturais ou artificiais, e para a1w

naria ou concréto simples. 
Art. 118.º - As fadigas limites admissi\.·eis, em qtülo. r,or crntim~

tro quadrado. das alvenarias ti-abalha.ndo á comprf'.s.,ao. serão as seguin
tes: 

I - quatro (4t. para alvenaria comum clt.· liJólo sêro furaêo ou 
perfurado 

II - dez 110,, para alven~ria de t1Jólo prensado com ari;;.unassa _ eh'? 
cimento. 

III - cinco 151, para alvenaria comum de pedra, com argamassa c!e 
Art 105. 0 

- Os anuncies e letreiroo referentes a qualquer negocto, cal 
industria ou profissão. somente Poderão ser colocados mediante licença da 
P:r~feitura e paga dos emolumentos correspondentes. 

IV - dez ( lt). par alvcn:iria de pedra com argamassa de cimen•..o. 
V - trinta e CÍl!CO ,35), para · tnna de granito ou "gneiss·· 

Art. 106. 0 - Qs requerimentos de licença para colocação de anun-
cies ou letreiros de qualquer naturêza deverão mencionar: 

ll - o local da exibição. 
Ill - a natureza do mnt.eriaI· de sua confecção. 
1n 1 - as dimensões. 
IV 1 - o teór dos dii..;.;es. 
V J - o sistema de iluminaQé.o ( no caso de letreiros ou anuncias lu-

minósos ou Iluminados). 
VI) - a composição dos dizêres e alegorias, si hou_, 
vu, - as cõres a sêrem adotadas. 
VIII 1 - a indicação rigorosa quanto á colocação ou disposição do 

anuncio, 
i l. 0 - As três C3l ultimas exlgencias dhse capitulo constarão de 

desenho em escala que permita uma perfeita apreciação de seus detalhes, 
devidamente cotados e em duas vias. 

§ 2. 0 - Sl os anuncies ou letreiros luminósos tiverem saliencla sô
bre a fachada que excêda de vinte centimetros <Dm 20>, deverão ainda os 
rtquerimentos mencional': 

I) - o total da saliencia, a contar do plano da fachada, detcrmf .. 
nado pelo alinhamento do predto. 

11, - a altura compreendida entre o ponto mais baixo tia sallen
cia luminósa e o passeio. 

Art. 107 . 0 - Será proibida a colocação de letreirDI: 
I 1 - quando obstruam.. mterceptem ou reduzam o vão das portas, 

janélas ou suas bandeiras. 
Ill - quando pela sua multiplicidade. proporções ou disposições. 

possam prejudicar o aspécto da fachada. 
nn - quando inscritos nas fõlhas de partas ou janflas. 
IV> - quando encubram placas de numeração 'ou nomenclatur:1 

das ruas. 
Vl - quando executados em papel, papelão. 
Art. 108. 0 - Será permitida a colocação de letreiros: 
l l - sóbre vltrines. mostruários, bamblnélas de toldos e abas de 

n1arqmses. 
li, - dispostos perpendicularmente ou com inclinação sóbre as ra

chadas de edlftclos ou seus acessórios e sóbre o parament.o dos muros 31-
tuados no alinhamento da via pública, dêsde que s4!Jam lwnlnósos ou ilu
minados. qualquer que seja a modalidade: tabolftas, avisos ou letreiros re
presentados por lêtras, algarismos, figuras ou emblemas. 

Art. 109. 0 - E' expressamente proibida a colocação de anunci ,o 
nos casos seguintes: 

ll - dentro dos limites das tachadas de edl!lclos, onde só é permi-
tida a colocação de letreiros. 

lll - nos postes ou lamp6es. 
Ili> - em ou sóbre gradis' de parques ou Jardins. 
IV> - na pavimentação ou meios-fios dos logradolll'OII públicos. 
V> - quando l!êJam escaDdalõsos, em llnguacem ou alegorias, ou 

contenham dlzêres ofensivos ã moral e bem assim, quando façam referen
cias desravoraveis a lndlvlduOI, 1111Utulç6es ou crenças. 

VI> - quando em llnllualem lncorréta. 
Art. no.• - A colocação de anunclos poderá ser concedida: 
ll - s6bre muros de t.errenOI baldldOI, quando constltuldD1 por 

pintura mural 011 revestlmentoo adequadOI. 
lll - no Interior de t.errenoa baldldOI, s6bre palneb emolduradOI 

colocadOI s6bre póstea aparelhadOI ou pintadOI. 
1m ~ jll(lbre edUlclOI, de.de que l!êJam lwnlDÓIOI e nio prejudi

quem o aspfct.o de edlflclos de acelltuado val6r arqultet.onlco. 
IV> - em tapumes e andalmea de obra. em andament.o. 
V> - em mbu, cadeiras ou bancos, cuja colocação nOI logradou-

ros públicos tenha sido aut.orlzada. 
Vil - no Interior de casas comerclaia. 
VU> - no Interior de casu de dlvenliea. 
VID) - no Interior de eataç6ea de embarque e desembarque. 
IX> - em outros locala. a Jutao da Prefeitura. 

Da eenherlta Catarina Llanza, re- Guarda civil Joio Batlata do Ngo 
QUerendo transtertncla de proprleda- - 3.• cat. do EN. CI. de 1808. 
de para o seu nome, do aut.o marca Guarda civil Ant.onlo Alves de Llrl\ 
Wandenr, placa n. 432 Pb., adqul- - Idem, Idem. Cl. de 1906. 
rido por compra ao sr. otaclllo Oou- Guarda civil PraDclaco Teodoro 
Unho. - Como requer. Mendes - Idem, Idem. Cl. de 1910. 

IV - Certlflcadaa de _._ - Guarda clvU Be.-erlno Anselmo de 
Apresentaram nesta data, certltlcado Lucena - Idem, Idem, Idem. 
de quitação com o serviço militar, OI Guarda civil Joo6 Cavalcantl da 
tunclonArlOI abaixo: Silva - Idem, Idem, Idem. 

Chefe do trUego Manuel Prancllco Guarda civil Joio Siqueira Plonn-
Perelra - 3.ª cat. do EN. OI. de tino - 2.• cat. da PME. Cl de 
IIIOO. 1918. ' 

Motoclcliata Nel80ll Modesto da 811- Guarda clvU Joo6 de ANl~o sam-
vaPl-;.,:j" =ii!'teE.f0;,.C~e de:rl:!.ia paio - 3.ª oat. do EII'. Cl. de 1808. 

Peuõa - Deaob&1pdo do eervlço 1111· <u.> Jele tle - • su..., 1.• te
:,t:~ d~m44~,= d!e .J::ê. por contar nent.e, lnapMOr geral. 

Guarda clvU Pranclllco Clement.e OGllfall - o artpnal: - P, .,_. _ ...... -ldw. ..... ldal. ... .. 

VI - vintt" e cinco (251. para c·o,1créto simples 

See(áo li - Funda.çóes 

Art. 119. 0 - A.s fundações deverão ser projetadas ele 111odo a 3 e.
segurar a estabilidade da obra c têrem em vista a rutturczz. do terreno. 

Art. 120. 0 - Sem preparo conveniente será proibic'a a construção 
de qualquer cdificio em terreno que apruente ns seguint&; condiçõcs: 

I - ser húmido e pantanoso; 
II - haver servido de depósito de 1ixo, salvo se já- tiver havido :l 

completa mineralização das materias erga.nicas; 
III - estar misturado de humos e materias organicas. 
§ (mico - para o:; terrenos de que trata o artigo anterior será exi

giclo o emprego de estacada de madeira ou concreto armado. radier geral 
ou placa de distribuição de pressão, confónne fôr mais indicado. 

Art. 121. 0 - Nos terrenos húmidos serão adotados meios que <>vitem 
a elevação da humidade ao primeiro piso. 

t <mico - A julzo da Diretoria de Obras, será feita a drenngrm do 
teneno, para evitar que os edifícios fiquem afetados em sua parte funda
mental pelo lençól dagua. 

Art. 122. 0 
- Os alicerces das edificações St"rão executados de acôr

do com os seguintes dispositivos: 
I - o material empregado será qul\quer pedra r('si~tente, a. juizo 

da Diretoria de Obras, ou ainda tijólo de alvenaria com argamassa hi
,raulica ou então concréto de cimento. pedra britada e areia e n sun pM~ 
fundidade mínima abaixo do terreno será. de Om.60: 

II - os ressaltos não deverão exceder em largura a respectiva .al
tura; 

III - deverão sêr atendidos na determinação da largura dos ali
cerces os limites indicados no art. 118. 0 • 

IV - serão respaldados, antes do levantamento das paredes, com 
uma camada <lr concréto ou outro material impermeabilizante. 

Art. l!' º - A Diretoria de Obras poderá exigir sondagens e veri
ficnçõcs 10":- Is, • ;}5 ás expensas do construtor ou proprietário, para me
lho1· s< , \-.ce1:ciar e.ia capacidade ütil do terreno, assim como o gráfico de .. 
n ... stra.t.ivo da crava<,ão das estacas no caso de fundaçé>f's sôbre estacadas 
t a1Dda pmJéto com• leto das fundações. acompanhado dos cálculos estru
tarala e memoria Juat!ftcativa da solução adotada. 

Art. 124. 0 - As solicitações admissiveis dos terrenos, quando não 
f6r procedido estudo especial, serão as seguintes em qullo por centímetro 
quadrado: 

I - cinco decimos (0.5•. para aterros ou velhos depósitos de entu• 
lhos; 

II - um íl), para ate,rros cie areia: 
1. - d.ois t2>, para terrenos comuns, argil~arenosos e hümidos; 
JV - três <3> a quatro 14>, para terrenos arguo .. areno:;os e sêco~. 

plçarr,, •i ~rela incompreaslvel; 
- vinte <201, para rocho viva . 

~ único - Nos casos de cargas excentricas, as pressões nos bordos 
nio deveria exceder a três quartos (3 4> dos valores constantes do para
grafo anterior. 

Set~áo Ili - R~vesUmento do IOlo 

Art. 125. 0 - A superflcie do sólo, na parte ocupada por qualquer 
edlticlo a conatrulr ou reconstru·r, deverá l!êr revestida por uma camada 
IM>ladora de humidade, de concréto de ctment.o, areia e pedra britada de 
1:4:8 tpelo menos> ou outro ma~ertat da mesma propriedade, com a es-
pesaura mlnlma de dez centlmelros ( Om,10). . 

Art. 128. • - Em tomo das edificações e Junto das paredes o sólo 
seri rev,stldo com urna talxa de sessenta centtmetros <Om,60), pelo menos 
de largura, formando puae!o. 

1 1. 0 - l:sle _.10 será construido por melo de camada de con
cn!to, calçada de pedra com Juntas e capa de argamassa de ciment.o e are1R 
de traço 1 :3, ou capaa de asfalt.o. ladrilho, lageotas, etc. 

1 2:0 - Nas dependenclas o pasaelo poderá ter a largura de c111-
coenta oentlmetros <Om.SO>. • 

Art. 1117. 0 - Aa llreu fechadas t.erão o sólo convenientemente rc
veetldo em toda a &uperflcle, conforme o estabeleclment.o n06 artigos ante
rtorea. 

t wdco - .._ "ndo, pon!m, as 6reu fechadas tiverem o menor lado 
de comprlment.o matu que 4m,OO. poderá dr telt.o apenas o passeio de .,,.. 
wnta centlmetros <Om t .. d de largura Junto As paredes. 

Art. 128.º - o reveatlment.o rmal do niao térreo será de material =lq~ ~·;!i.,: ,:'~ J!"'::.':~~i1::.'1~::.i:'.prego de tlJ61oa de 
t llDko - O rewattuiento de madeira poderá aer telt.o de resuas 

ou taeoa, devendo u - eerem uaentadu s6bre barrotes )llxadOI, lmer· 
- na camada lmpenneablllsante, de modo a não ficarem vastos abaixo do -· Art. 128. • - o. pi- superiores serio de CClllCn!lo anaadO, vlp-
mento meWlco ou de madeira ,a JullD da Diretoria llé Obras. 

1 1 ° - AI _,. da madlln eleve"\_ tlr ~ a~ ~U• 
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Allivia as colicas uterina em duu hOl'II 

A 

....,... ... ___ _ 
........ ..._,CNalM_ 
~ .......... a.GffllllllM . 
DOrta - Oftlltla. 

S'podlraoCllllmlllllt e llllladll'pa 
...ueacla. 

PLUXo-RDATIKA, 111111 -. -· ~eftlalala·--·-u.oào lllldlom. 
PLUXO• aD.t.TàfA _..... • 

Ioda• .... 

=-u.;ij.tiE~~na:.-~~~ 
H - talldu. .. lalllinl • llrilll, KIYo oe p!9Ylatoa DO ltetn • -

IOOIIIJ._. .... ..._., 

POllQIIS 
O DA L• Oá.sGACIA 

POLlct\ DA Cd'lTAL 11 - ......... CIGllllWllnd.a u depeiujenolU Dllhelollldu noe ltellll 
1, 1, 10, 11, li, li • 11 - IOO llp, par _. quadrldo; Pm o NIIUlnte o movimento da pr1. 

quadlad: ii.&:1.aouei:ude ~"-: :.!'::u.::i..i::.~~:.lol .,:~ ::i:. ,i~~e Policia da •1111a~ 
jleriGr a DOO lla;J:' IDlhO ~: Sobre n crime de que 6 Ullllldo, foi 
drado. 11 - P e e de'6el de automoveta - IOO qa, por metro qua- lnterro(ldo Jlllt Alv• do eo11n Cor-

18 _ -~ 1 ...,...... _ SOO .... par ... quadrado: rela, cuJa ldentlflcaçio foi eollcltada 
1D - ,...,. • , ..._ - 11111 1111, l1't mette qlledredo. ~f., ~~b1!':~:'r.1~~~ 

Art. ltl.• - Aa lleleu.ltndu de -.tu. T~ • blllclH 1111 prt• dellt.o Jll'Dcedlda na peuõa do menor 
dloe relldenete.11 N1'to oakluladae _.. uma ceraa 1-llental de dentro para Actllle> Serafim; por aula expedida por 
fora e ~~ ~ =-~de e!. "'::!i,:::. 00,::~i., * cAlculadol eaaa Delegacia foi Internado no Cen
para suparlar a carp de 100 q1. par metro corrido. · tro Ar,1cola "Joio Pe116a", 0 menor 

Art. IM. 0 
- Aa oflclnu, fAbrlca1, estabelecimento& comerclala, etc;., ~e=~:.1::~e~:::':,~ ~~J~ :: !::1:~~ a eobrecarpa fe>rte1 llrlo calculadu de acOrdo com o caeo parti- bre o ~tre de automovel verUtca-

Art. 1411. • - No CAIO de exlltlrem IIIAqulnu eapar,ea de produzir -:~n':! ~~i,erl~t i!:ll~fa:r~~teOl~v:J~: =~· ~ devá * majOrada de 50 a 100"1º a Jllllo da DI· recebldaa comunlcaQ6es de KCklente 

Art. 146. 0 
- Nlo ser& permitida & utlllzeçlo de edlflclo, no todo t':u!.~1;:,"'r,~ J,."."J~~!,"." A~f.,~ ';!~: 

~~e~°'":.: ::i~'!:.q:v~ia"''::=-:, ::" d':'i:;:.~ .. ~ra que IIUelraa, Joio Paulo de Araújo, JOSé 
Ãrt. 147. 0 

- Mio se procedendo a wna delel'llllnaçio m&I& PftClsa, ~""':'.:..:•de~uaa~~:.o~::. . .:;;:1~ 
as paredes devlaOrlas apoladu .Obre u 1....,.,, e dêode que nAo aupartem car- bana de- Cimento Portland S IA · 
ll1l• doa andarea superiores, poderão sfr -!mlladu a uma sobrecarp Wtl- Francisco Ribeiro de Lucena da i1r" 
formm1ente dlstrlbulda proporcional A altuna e •-· Por metro de ai- ma Ablllo Dantas & Cla · ' · 

~ma sob1·ecm111a de 60 kp., par metro quadrado. MOVIMENTO DA %.• DELEGACIA 
tura de cada parede de dez cent!metroa <Om,IO> de espessura, corre.po11derà 1 · 

' •=-===-==--===========-==----------1 c11111a .:..:~e ~l::'e':io~e ~~/::eq~:=:~ro:; <0,15) de espessura a sobre• DE POLICIA DA CAPITAL 
das naa paredes no mlnlmo Om,15, devendo a pa1·te embutida sêr pinte.da de 
ptxe ou material equivalente. 

Art. 148. • - No càlculo das colunas, muros de sustentação • fun- EssR Oelegaela expediu um oficio ao 
~Rções dos predlos de vàrlos pavimentos, poderà ser admitida wna redução dr. Chefe de Pol!c!a e recebeu wn do 
110 valõr da sobrecarga_ utll de a~rdo com a norma seguinte; Instituto (!e Identtf!caçio e Médico u,. 1 2. • - Os pisos sôbre vigas metàllcas poderão sfr de lages de con

crék>- armado. abobadilha ou madeira. 
I - em qualquer caso. as vigas deverão &êr pintadas com duas 

n1áos de tinta aproprloda para evitar oxidação; 
II - O apolo das vigas não poderá sêr feito diretamente sôbre ai· 

venarla de t!Jólo, devendo haver ple.ca lntermed!Ar!a de concréto ou de 
cantaria. 

A sobrecarga util nos tres paviment~ superiores será. computada. gal, remetendo o laudo de exame do 
Integralmente. DaJ para baixo, &s sobrecargas utels doa tr6s <3) pavimento& corpo de delito procedido na peSiáa 
que se S08Ulrem so!rerio reduções de 20,40 e 60"1º respectivamente. Nos de Raimundo Soares, operirlo da Re-
demals pavimentos a redução seri sempre de IIO'i'· • partição de Aguas e Eagotoa . 

1 1. • Não se perm!t!ri redução l105 depó&ltos. arquivos .estabeleci- Foi prêso por um dos lnveat!g&dores 
nientos comerciais, oflclnu e . fibrlcu. deosa Delegacia, para averiguações. 0 

Art. 130.º - Os pisos dos edtf!c!os ocupados par estabelecimentos 
comerciais, Industriais, cinemas, teátros, clubes, templos, hospitais, hotels. 
em!!m, ed!f!c!os parn fins especiais previstos néste regulamento. serão ln· 
combustiveis. 

1 2. • - Serão também computados Integralmente &s sobreca111as Individuo Severino Otaclllo; reque
útels provenientes de sales de aulas, conferencias, bailes, glnasticas, cine· reu atestàd.o de conduta o sr. Antonío 
n1&s. teátros, etc. . Nascimento de Araújo; fóram ouvidos 

Art. H9. 0 - Nos casos não previstos neste regulamento as sobrecar- em autos de pergunta a sra. Juvtta 
gas deverão .str determinadas de modo exáto . Gonçalves Ferreira e o sr. Adauto Ri

Stt<;ão V - Paredes 
b) - Açio do ve11lo: 

Art. 131. 0 - As paredes. tanto externas como ln ternas. serão co1u-
trutdaa tendo em vista o fim a que se destinam, as cargas que suportam e Art. 150. 0 

- A ação do vento seri suposta dirigida horlsontalmente. 
os materiais que lhe compõem. Art. 151.0 

- A força do vento s6bre um& area - A - inclinada de 
1 único - A Diretoria de Obras poderá exigir a apresentação de um anglo -· a - sõbre a horizontal será calculada pela formula : 

cálculo e de desenhos em escala conveniente, quando as paredes fõrem Pv == P x A sen2a 
const!tuld&s de t!jólos especiais ou outros elementos construtivos e tam • em que - P - é a pressão do vento na superflc!e vertical 
l,ém quando as construções se ~tinarem a armazens, fàbrlcas, oficinas, etc., Art 152 ° - Os valõres de - P - a serem empregados serão os se-
onde se póssa marufe.sta1· o eie1to de sobrecargas especiais, esforços repeti- guintes : 
dos e vibrações n&s paredes. 1 IJ - partes de parêdes até 15m00 de altura - 100 kgs., por metro 

Art . 132.' - Nas construções comuns d .. tlnadas a habitação, de quadrado; 
pé direito màx!mo de 3m.50. serão &dotadas u seguinte& dlmenaõea mlnlmas 2) - 'partes de parêdea entre 15mGO e 25m00 de altura e telhados 
nas paredes de alvenaria de tljólo comum cheio: situados a menos de 25m00 de altura - 125 11:p. por metro quadre.do; 

3) - partes de parêdea e telhados sltuadoa 1c1me. de 25moo de ai· 
I - Cas&s as.obre.dadas: tura - 150 kgs., por metro quadrado; 

1 

4)- 11011 lapumes, andaimes, mastros e postes - 150 kgs .. por metro 
uma vez no pavimento superior; • quadrado; 
uma ves e mela no pavimento Inferior - para &s paredes d&s la- 5) - nas chaminés a pressão serà obtida pela formula : 

chadas e, em geral, nas externas e internas que apresentarem vãos e servl-1 P == 120 + 0,6H 
rem de apolo "5 _y!g&s; sendo H a altura em metrQs. 

um quarto de ves (cutelo>, quando apolad&s sõbre armaduraa ee- Art. l:e.• - Nos ed!!lcloa cuja menor d!mensio em planta não !Or 
p,cials; ln!erjor & ur;n '114> !la altur&, poderi ser dmprezada a ação do 

mela vez <frontal), nos demars casos, para as paredes Internas <U· vento. 
v:.sórlas; Art. 1 ,o - Aa grandes coberturas, tais como as de mercados, esta-

II - Casa& terreas: 

uma ves, n&s paredes externas, reforçados porém os angulos 
construção e os panos de parede de comprlmonto JUperlor a tm.00. 

ções de estrada de ferro, gare.ses, hangares, fabrlaas, galpões, etc., quando 
aberlas deverlo ser verificadas para wna pressão, atuando n&s parédes e 
telhadoo, de cleatro para fóra e normalmente à superflcle de e.pllcação, de 

da 40 kgs. por metro quadrado. 

1 1. 0 - Nas parêdeo de mela ••, nAo ser& permitido o traveja· 
Dtento de m&delra com páos a prumo. escoras, etc. 

Art. 133. 0 
- Quando houvér pavimento de p6 direito supetilor a 

três metros e c1ncoenta centimetros l3m,50), as eapess\D'd. exlcidaa nos ar
tigos precedentes deverão sêr reforçadas de maneira a serem sat1Sfe1tas t1.S 
condições de reslstenc!a e estaltllld&de. 
. Art. 134. 0 - No ca,;o do predlo apresentar mais de dois (2> pavl· 
mentos. as lndlcaçõe.s do artigo anterior prevalecerão para os dota <2> pa
\'lmentos mais elevados, devendo acrescentar-se para os pavimento& búe
rlores, meia vn á espeasura de uma parede, para se têr a da parede do 
pavimento !mediatamente Inferior. 

Art. 135.• - As paredes cuja função principal !õr a de encher vãos 
forme.dos pelos quadros das estruturas do coneréto armado ou metàllco, ou 
então, que não servirem de apOlo a outros elemento& conatrutlYOS, pOderão 
sêr construidas de tljólos especiais furados. perfuradoo, ou de outros ma
teriais. a Julzo da Diretoria de Obras. 

Art. 136. • - Tod&s &s paredes d&S edUlcações serão re•est!d&a ex
terna e Internamente, de embuço e reboco, feitos com argamassa apropr~
da. 

1 1. 0 
- o revestimento serl dlspeMado, quando o aettlo eXllllt ma

terial aparente ou quando tsae material fOr tljOlo es~I i,telllado, stllto· 
calcareo, cantaria, ai venarla ou forru de pedru, rhttlnqt'n, 81'Ul!joe, dl!· 
vendo, em tal caso, fazer-se o conveniente reJuntamellto. · 

1 2. • - As paredes das cavaa e dos subterraneoa llt<! o n!YeJ do ter· 
reno circundante deverão sfr Internamente dotadu de lmpenneablllzaçlo 
connlllente, de &eOrdo com a natureza do terreno. · 

Art. 137. • - As paredes extemu de concréto armado ou t<!la .,.. 
ve•tlda de argamassa de cimento. í6 aerlO permltldu COIII dllpodivoe re· 
guiadores da temperatura amblebte. 

Art. 138. • - Aa paredee dlYlaórlas lnlemM poderio sfr constitui, 
das de téla apropriada e reveeUda de ~ • cimento. 

Art. 139. 0 
- As paredes de melaçlo ~ -.tdendaa como paredes 

extemu ao edlflclo mall alto. 
Art. HO. • - Aa apeuuraa das paredes poderio dlYeqlr dU eape

clflcaçõee e.cima quando fOrem empresados tljóloo eapeclala ou outroe ele. 
mentoa construtivos, previamente aprove.doa pela Prefeitura. 

8ectio VI - Cvncréto Armafo 

Art. IU.• - AI COllltruç6ee de concrflo armado lll'lo l'ffldla pelo 
r,gulamento da AuoclaçlO Btullelr,. de ConcNtio. 

8"""" VU - c:ai-su - edlllelN 

Art. 1~. • - As ed!f!aações, no todo ou em parte só poderão ter , 
destino e a ocupação lndlcadu na licença. A mudança dêste destino só po
der& ter- lugar mediante llcenç& ehpecial d& Diretoria de Obras. 

Art. 156. • - Em edificações ~ quatro ou mala andares, as colunas, 
ou muros, Pondes principais, e u fundaçõea ••rio calculadas para resisti
rem &s oarps''proprlu e mortu e mais a wna parte das sobrecargas do art. 
142.0 redUZld1.4 es\a5 últimas n&s seguintes proporções : 

:::i.~ ·: :: :: :: :: .... '.".' .. :: ~~ 
e aaalm pa~ c11!':.:~':'n= que "t.ai r;,ji.içAÓ. ni;;. Últmpass~· d:5~% . 
de r .. 1s~n'::'i!ci:ie-..!ta;1ae ~uções nio afetarão, Individualmente, o calc,ulo 

e• - Temperatura. 

Art. 157.0 
- N&s estruturas de concreto arma4o dos edlflc!os co-

~~e!mJ~t_ n: d'Ji81r.::. ':.~1:. '::!~!,~~~ev:tr~~~
0a ~a~:: 

çt.o de temperatura. 
Art. 151.º - Nu eatruturaa de concreto armado. m1 que a varle.çio 

de temperatura produ• esfOl'Ç(lll aenslv'1s, deve-se prevér nos calculos esta
tlcos uma varlaçio de mala ou menos 10 gr6111. 

Art. 159.º - Nos celculoe eatatlcoa du estruturas metallcu será 
prevlata ume. varlaçlO de temperatura compreendida entre + 10.• e + 40.o. 

rl> - Contraçio : 

Art. 180.0 
- N&s estruturas de concreto arnwlo dos edlflcloa co

muna em que baJa Juntu de dl1ataç&o de, no mAxlmo, 40 enl 40 metroo, nio 
ae toma n.-rio llftl' em COllllderaçt.o a contraçio do concreto, No caeo 
contrirlo ata ser& llttroduzlda noe calculos por melo da lolllllllllaçlo a wna 
queda de temperatura de 15 ll'iUI, 

Secçde> VIII - Col,!l'ta., 

cardo Pereira; prestaram esclareci
mentos e queixas, Rita Moura. Pla
cido Lopes Pessôa. Crlsplm Morais, 
Joaé Gomes da Silva. José Pedro da 
Silva, Manuel Martins, Querino An
tonio, Francisco Domingues da Silva, 
Pedro Llni e José Fellx da. Silva. 

APREENSAO DE CAVALOS FURTA
DOS 

O Sub-delegado de Pedras de Fógo 
comuntcou ao dr. Chefe de Policia que 
em diligencia que efetuou em perse
guição a um grupo de ladrões de ca
valos. que opere. naquéle munlciplo. 
apreendeu dois anlnlals em poder do 
Individuo João Aquilino Soares, mora
dor no Jogar Congo, d.o munlclpio de.la 
capital 

RlffiESSA DE INQUERITOS 

O delegado de Pombal comunicou i 
Chefia de Policia haver remetido á a U• 
torld&de competente o lnquer!to ln.s· 
taurado contra Manuel Ferreira, acu• 
sado de crime de ferimento praticado 
na pessõa de Manuel da Silva, fáto 
ocorrido no si tio "Flõres ", daquéle 
distrito. 

Aquela autorld&de comunicou, aln• 
da h&Yer enviado ao dr. Juiz de DJre!
to, o lnquerlto Instaurado contra João 
Pedrosa e Pedro de Donana, l"'ISidcn• 
tcs no mesmo mun1cipio. 

SOLICITAÇAO DE PRISÃO 

O dr. Juiz municipal do lermo de 
PIiar, em o!lc!o &o dr. Chefe de Poli
cia. solicitou a prisão de José Adauto 
de Sal os, vulgo "José do Sargento", 
acusado de crime de morte. naqu~le 
termo. JWttamente com SUvlno Esta· 
qulllno. 

ATENTADO AO PUDOR 

Ao dr. Chefe de Policia. comunicou 
o sub-delegado de Plrp!rltuba )laver 
efetue.do a prisão do Individuo Antonio 
Raimundo, autor do atentado ao pu· 
dor de uma menor, rllha de Rosall· 
na Maria. da Conceição, residente na 
propriedade "Sal1tre ", daquêle dlstri· 
to. 

O referido Individuo foi enviado ao 
dr. JUIZ de Direito da comarca de Oua· 
n.blra, para os devidos fins. 

EXE&CICIO ILEGAL DA MEDICINA 

O delepdo de policia de ouarab!ra. 
em o!lclo &o dr. Chefe de Policia. CC· 
munlcou que Narciso Pereira, fOra ln· 
tlmado pelo Diretor do Posto Sanita· 
r1o daquele cidade a não conttnuar 
exen,endo Ueplmente a medicina, CC· 
mo o vinha fuendo. o referido lndl· 
viduo rettrou..e, Incontinente, para 
lupr Ignorado. 

MO&Dmo POR UM GATO mor.o• 
A' Chefia deFf:f5.,~ fez apresentar 

o delepdo de palll!la de eern,rla, 0 

menino Wlleon Petelra de L!ml. que =-~ i:r i:'ro~:~.q':; :;; 
Yal aer 11111111etldo a tratame11lo JD6· 
dlée> - capitel. 

CAl,Çtla .. IWIIIO ... IIO-
Mlllflt • a.u-a:a. ......... .... 
YUlallll Ni11méiate 6 • .. CAIA.,._ 
811\'10 .................. _ 

l'fÕ1'laARIO 
TEUGKAMAS artmm 



A UNUO - Sábado, 1 de o\atubro de 19S8 'I 

ATIVAM-SE OS PREPARATIVOS PARA A RETIRADA-DOS 
VOLUNTÁRIOS ESTRANGEIROS NA ESPANHA 
O GOVtRNO DE BARCELONA ANUNCIA HAVER RETIRADO 
DA FRENTE DO EBRO AS BRIGADAS INTERNACIONAIS 

l\tus.•ollni , com a int.('m:âo d e ver 
imediata.mente soluclon.ado o confli 
to e~pa nJ1ol , ordenou o r('pa trlatncnto 
dos volunta rlos Italia no~. 

Informa-se que 400 a.vladorh le • 
glonárioi,,: Já te ria m dchado a Espa 
nha, lnsurré ta. 

BARCELONA. 30 li\ U'.'>1.,01 - O 

~:~::1~~tir~~º ~'~~:rª~1d:e~:g~:~;:,i0: As medidas tomadas pelo 
!:~~~~t.1t:'~~~~~".ª~m ~u~bj~r!!':·J~ g o Y ê r n o de Salamanca 
licenciar os vuJuntá rios e repatrlá- los 

AS MEDIDAS DO 
PUBLICANO 

GOVtltNO !til-

dentro d o mais breve tempo pnssí•;cL A RETI RADA DOS VOLUNTARIOS 
ES'fRi\NGEinOS 

BARCEf,ONA, 30 - (,\ UN IAO) -
Apôs a chegada do !si' . Juan Ncgrln 
foi ordt'nnd:i a rl'tlrada. das brigadas 
Internaciona l<, que combatem ao lon
go do rio Ebro. 

O "DIA DO CAUDILHO" 

SALAMANCA, 30 (A UNIAOl -
Será comemoro.do, com solcnida<le, ,, 
dia de amanhi, que é consldero1do "'0 
Dia. do Caudilho", 

Por ~ ocasiio ~ ~rão prestadas 
significativas homenagens ao gencra.
lissimo Franco, 

A inauguração, amanhã, da 
praça de esportes do 

Çlube Astréia 
( Cone! usão da 8. • pg. J 

dro. Ast.réia.: Eustáquio, Ivan Lemos. 
Eugenia e Guilherme Costa. 

4..ª prova - t"art.ida. de volcibôl -
Entre as tunnas femininas do Ast.rét'J. 
e Paraíba. Clubl'. 

5.ª prova. - Salto em disbrcia -
Bateria: Ferreira, França e Leoncio 
Astreia · Petronio, Guilherme, Verg1.
ra, João Albuquerque e George Slque_l
ra. 

6.ª prova - Lançamento de ptSv -
Bateria.: Paiva e Morais. Astréia: 
Alulsio e Eustáqiúo. 

7.ª prova - Luta de travesseiros 
Essa prova será realizada en:re os 
seguintes socios do Astréia: Mau!. 
Gerbasi, Ama urí, Hélio, !talo e 11.0-
méro. 

8.ª prova - t:abo de gl!~rra.. a 4 -
Também entre socios do Astréia: 
Odilon Toscano, !talo, Maul e He.uo 

l ,ONDRES. 30 - (/\ UNIÃO) ·
Noticia -~e que serão 1·eti.rados da Es
panha lodo~ os vohmtarios estrangei
ros que com batem ta nto do la do in 
su .. réto como nas hostes r epublica
nas. 

.J go-rên10 republicano está também 
interessa.do n o repa triamento dos vq
hmtarjos estrangeiros que ~ encon
t ra m presf>ntemcnte na~ suas hostc'i. 

4
º;.E:i~~1Dgfr~Ai ~L1A:~: A, .. ~ 1 

CHEGOU, viu • •enc•! ª" mei;; 
NACIONALISTA 1 " CASA AZUL " de pura seda natural. 
PAIUS. ~O - IA UNI AO) - AI- Somente para senbora,i , Preço : 

guns mC'ios afirm a qnc o sr. Benito 10$000. 

A CONFERtNCIA DE MUNICH SERA' O PRELúDIO DA 
SOLUÇÃO DOS PROBLtMAS EUROPEUS 

(Conclusão da 3,ª pg.) 

Oremos pelo restn.belech· rnto da 
bôa vontade no mundo··. 

O Fanto Padre concluiu :;ov1,c1.'ctcndo 
bcnçlo cm latim. 

A APROVAÇ,lO DO 
FRANC~S 

PARIS, 30 (/\ UNIAO) - Reunido 
em sessão extraordinária, o gabi.nêtc 
aprovou a resolução tomada na con
ferência das 4 ootencias, com relação 
ao probléma dos sudetas. 

PELA MELHORIA DAS RELAÇOES 
ANGLO-ALEMAES 

mento da Legião Britanica. para man· 
ter a ordem no território sudeta, du
rante a demarcação das novas fron 
teiras checas. 

com êsse fim, a Legião organizou 
uma força pacifica de 50 mil homens 
vestindo roupa comum e usando cha
péu de côco. 

HONRAS D IV I D IDAS ENTRE 
CHAMBERLAI N E MUSSOLINI 

P ARIS. 30 (A. N.) - A imprensa 
desta capital divide-se entre Cham
ber1ain e Mussolini, atribuindo, ora a 
um, ora a outro. a maJor parte do mé
rito da l'esolução paciflca do caso 
checo. 

A propósito, um jornal acentúa que 
provavelmente está. aberto um cami
nho para se resolver, também, o caso 
ela Espanha . 

MUNICH, 30 <A. N.l - Após a con
GRANDE DISiPUTA DE VOL~IBO'L ferência da manhã de hoje. com o sr 
ENTRE PARAIBANOS E PERN~- Hitler, o premi"r Chamberlain decla-

BUCANOS rou: A MARCHA DAS TROPAS ALE-

Confórme é já. do domiUÍo da cida- ne·~~~~fo em~~h:~~º!~ªr1;1~~õ~~ ail~~o~ MAES 
de, chegará amanhã, pelas 10 horas. alemães". l'AUNICH. 30 <A. N.) - Começa. 
a esta capital o selecionado pemam- hoje. á meia noite, a marcha dos sol-
bucano de voleibol, que disputará UM PACTO DAS QUATR:, POTBN - dados a lemães ao longo da antiga 
com o scxtêto do Astréia. uma parti- CIAS fronteira austro-alemã na região de 
da de desempate. Krumau. . 

t:s.se encontro vem despertando nas LONDRES, 30 (A. N.) - Acredita.· Sob o ponto de vista econõmlco, esta 
rodas esportivas e sociais dos dois Es- se na possi_billdade de um pacto do região é a de menor importancia. da 
tados o máximo interesse devido o não 2gressao clns qual ro potências e terra sudeta.. 
valôr dos disputantes, d~monstradr também num pacto aéreo. Acredita -se que o "Fuehrer" irá á 
nas duas provas realizadas na c.il~~l I frente dessas tropas. 
pernambucana. OS SINOS DE WESTMINSTER RE-

lisse Interesse reinante é mais qu• PICARAM POR OCA,SIAO DA I p R o I B I D A 
justo, dinnte do equworio das força-, CHEGADA DE CHAMBERLAIN 

deA~:~ 0:s ;t{1~;pe~.cssoenscs tr.rão ~ONDRES, 30 (A. N.) - A~aba de 
uma bóa oportunidade de &.ssistir uma sei o~ctenado que. todos o~ smos da 
partida disputada por jogadores re ~bad1a ele, Westmmster. repiquem em 
conhecidamente técnicos. smal de jubi!o para Qa1 ~ bóas vtn-

A EXPORTAÇÃO DAS AP A
RAS DE FOLHAS DE 

FLANDRES 

PADRE LEAO FERNANDES VIDA JUDICIARIA 
(Conclusão da a_a [)g.) 

çáo. Nada se fa:fa na ir,rl'"ja ~em MP, 
que n.té um. certo ponto era QltCTn. 00-
1,erna~,,l e m,~ndava em tu1lo ·• 

E1t1, javnr da .'-íua cartdrrle d'!O<-P. o 
,e(luinte fáto: tendo auolado J !ua<lT 
c.,nde residia o padre Leão ,.,,ntCJ.•tdej 
uma vaga terr ível de variola, ei -lo 
"ºm risco do propria vida a t-i~ftn1· c,y 
varfo1oso.<t. iruli/errmte ao c:onfa.giíJ, 
J]1'0('llf'(fn(lO-lhcs SIJC'Vi.~<J.T 08 dol•)"O,,C,l 
10/rhnf'nlos, anímando-'J.~ eri//11: c.:om 
pulavros confortadoras r111~ lran.'lbe,r. 
,1.civam. do seu. c01·açc1o. rc1ú11.ircmclo-uj 
cem. a.<t P..'-!percrw.;as da m,1. tr•. 

E.,lrémw batalhador pela causo 
crttóltca. tinha a bóa intprenso. urr. 
a111ir,o devotado no padre J...e,í·> 1-'1:;-

mmdes. Para maior deseni101,Jimento 
da ação socW1 católica, 1ft1e J'Í 1#' eç
bocava noquêlPs te1npos. funC:.·1 o r,a:
dre a Bibliotéca do Apostolado. t'1-
qufrtndo diretamcnle assinaturas aos 
~e,u paroquianos para pub1icaçôes rP
'tgiotas. tornando conhecidcu rn ';·e 
116s as "Leituras Cctólica.s" e o ·Ro
letim S'l.les,~,1) •. 

D ir-se-ia que a sua alma cri.~tã vi
brava em unisono com a do grande 
apostulo Joii.o Basco, hoje entronfaa
do nos altares. 

Durante a sua longa permanenciu. 
na Paraíba deu por longos ano.~ e.Til.· 
berantissimas pravas de can duro. com 
o~ seu.e: iguais, obedlénc1a para com o~ 
superiores e ardenle zélo pela fé CTis
tá, exercendo com pureza evangélica 
a.s suas atividades apostolares. 

Mesmo nas brincadeiras e diverti
mentos do tempo do sacerdocio, tiriho 
Leão Fernandes "u.m geilinho especial 
de Jazer o bem", afirma-o a mesma 
observadora da sua vida. E com sau
,1.ades me evocava a sua biógrafa anô
nima os bons tempos em aue lhe fre-
1uentava o intimidcde, quando o bom 
io padre lhe aconselhava, quasi com 
íngenuidade:t para conduzir comsigo 
1.m1 livri111to para reznr na ir:,reja, in
rficando -lhe com.o útil o "Tesourinha 
io Cristáo". 

Não conheci adoração mais viva a 
Tesú.ç Sacramentado do que a de LeáG 
Fernandes. Horas esquecidas, fundido 
1uz, contemplação d-Os 11itstertos da Eu
>''aristia, podiam vt-lo diante do Ta
•,ernaculo. orando em 11oz alta, á.ll ve
. es em córo com as zeladoras do Co
ração de Jesús. incentivando-as com c,
o:eu exemplo na visita quotidiana i 
. ~antinua adoração ao S. S. Sacra
mento. 

Com os seus pobres pulmões pro
fundamente tocados pela tuberculose. 
1ó. no periodo cavitário, não desertou 
o seu posto de cura de alma.11. Ouvia. 

~t;~~ ~~n ze:~~f1:sâ;f~1,~i0 ' u~~~ 1
~~~}: 

f,ncfa e resignação que nunca o aban
,"fonaram em meio das crises e afli
ç6e.11 da sua terrivel mole.stia 

Chego aa seu ftm, e sinto que não 
pude realçar em vivos traços a ima-
7em do i-,i.11igne sacerdote em toda a 
grandeza da sua piedade. Estêja êlc 
onde estiver, a sua alma pura per-
0cberá que embora ao desempenho o 
assunto excedêsse, foi sincera e en
tusiasta a em.prêsa. 

CASA AZUL avisa a todos os ba-

EM SESSAO DE ONTE~f O TRIIll'
NAL DE APF.LAÇAO DO f:S'fADO 

JULGOU OS SEGUINTES FEl'fOS 

Petição de "habeas-c-:irpus" de João 
Pessôa. 

Relator desembarga.dor Flodoardo 
da Silveira. 

1mpetrante e pa.clente Jorge Mor
tins Pereira. - Negaram o "h'lbCa'i
corpu:; ., unanimemente. Impedido o 
exmo. clc:::embo.rgador Souto Maior. 

Apclo.ção criminal de João Pc5sôa 
Relator desembargador Flodoardo 

da SUVeira. 
Apelante o menor José Severiano de 

Albuquerque; apelado o dr. 2.º promo
tor público. - Negaram provimento 
á apelação. para confirmar a sentença 
apelada, unanimemente 

Conflito ele J urisdica.çéo de Bana
neiras. 

Relator desembargo.dor J.:..sé Floscolo. 
Su.scltanle o dr. juiz de direito da 

mesma comarca'. su.scftado o dr. juU'I 
wunicipal do termo de Caiçára. -
Tomaram conhecimento do conflito 
<le ju1isdição para declarar competen
te o dr .. iuiz suscitante, unanimemente. 

Agravo de petição ctvel. <acidente 
no traballio) do termo de Pedras de 
Fógo, comarca de Santa Rita. - Re
iator df'!sembnrgador José Floscolo. 

Agravante The Great Western Of. 
Brasil Railwy C. Ltd.; a.gravado o 
Jperário August.o Rodrigues de Se.usa 
- Converteram o julgamento em dili
gencia. contra os votos dos exmos. de
sembargadores relator e Severino 
Montenegro Designado para lavrar 
, ecordão. o exmo. desembargador A-
1flpino BalTOS' 

Agravo de instrumento cível de A
reia. Relator desembargador Jo:;é 
Floscolo. 

Agravante Nilo Moreira Leal; agra
vada a Fazenda do Estado. Negaram 
;:,rovimento ao recurso para confirmar 
a decisão agravada. unanimemente . 

Car.ta avoca.tori.a de Campina Gran
de. 

Relator desembargador Flodoardo 
da Silveira. 

Requerentes Cicero Joaquim da Sil
\·a. Pedro Raimundo da Silva e suas 
respectivas mulheres, por seu assisten
te judiciário bel. Severino Barbosa. Lei
te. - Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente. 

Apelação civel de João Pessôa . 
Relator desembargador Severino 

Montenegro. 
Apelantes Iraci, Iracema. lerei Mo

roró e outros; apelados o dr. José Mou
sinho e outros. - Negaram provimento 
á apelação. cc.ntra os valos dos exmoc;. 
desembargadores relatcr e José Flos
co1o. Designado para lavrar o acor
d~o o exmo. desembargador Paulo Hi
pacio 

Apelação civel de Mamanguape 
Relator desembargador Agrip!11J 

Barros. 
Apelantes Pedro Bernardo da Silva e 

sua mulher. 
Apelados Joaquim Evangelista de 

Sou.,:;a e sua mulher. - Não tomaram 
co:1hecimento da apelação, unanime
mente. 

0 embate acima será realizado na d.~s ao prem,er Chamberlam na oca
quadra do Clube Astréia., pelas 16 ho- s1ao do seu regresso a esta capital. 
ras, sob a arbitragem do esportista INGLATERRA E ALEI\1:ANHA TRA-

Pe~o q:~~~/'k~:,"~d~egulntc com, BALHARAO PELA PAZ 

podera~O, contudo, as mes• nblsta.s que os preços das roupas 
para. banho serão os mesmos do 

Embargos de declaração na apela
ç:::i o criminal de Bananeiras. 

Relator dôsembargador Agrfpino 
B:i.rr::s. 

posição: 

Pernambuco: 

Brederodes - Bo.bi - Perequito -
Aglberlo - Sandoval - Will - Jóca 
e J:'ompom. 

Paraíba: 

Caetano - Adjamir - Genival -
Guilherme - Eustáquio - Maromba 
- Aluísio Dias - Alulsio Cos\a. 

ENTRADA DE SOCIOS 

, Faz-se necess~riti a apresentaçü.o 
ao_ recibo n. 0 8, correspondente ao 
ri:1es de agosto. O socto que não es
tiver ainda de posse do respectivo 
r~cibo poderá adquiri-lo na tesoura
r1a elo clube, hoje, a qualquer hora. 

Os filhos de soclos são obrigados :-i 
ªJ?resentação do cartão ingresso. tam
bem fornecido pela tesouraria. 

DEPARTAMENTO FEMININO DE 
ESPORTES 

Conforme . a~mnciá.mos teve lui;ar 
ontem, a p1:1111e1ra f.essâo do De.parta~ 
tnento Feminino de Esportes do Clube 
Astréla, com a presença de 35 senho
ritas da nossa. melhor sociedade. 

Para deiigir os destínos do Depar
tat ~ento foi aclamada a seguinte ciire
oria prov1sorta: 
Pr.e.sidente, dra. Lindalva Gama: se. 

cretaria, Vanda Vilarim e oradôra, 
~au:a Caçador. Comissão de Sindi-

l~~c::A~:O~lita BF~f~~~inalll'a P o-

PARA1P.A Cl,UIIB 
(No(a oficial ) 

t ~tendendo n.o convite d<;> Clube As
;eia, _o Paraíba Clube <hsputará, a
tn anha, uma partida ele voleiból !e-

~0~n~: ~~: i;c,i~~~~~~ representatl-
te?ºn~orrendo, também parn os; fes
})o 03 da inaugw·ação dos novos cam
r~ de esportes do Clube Astl'êia. fó-
2 p~ :scaladas ns clupl.'\s númercs 1 e 
ein ~r 1una exibição de jô~o de t~uús, 

p t..puta entre ~i 
Vit.eara facil~~lu.de em a.tL:_nder ao con
tra<} elo l\1ill'e1a e pcrmissu.o para a .cniant' do~ uos.-.,o:; socios em sua ele-
1»,ra \ fefito., resolveu a diretoria do 
~ 1 a Clube fech ar a séde de campo 

llhã, faz,;ncto funcionar hoJ~. íi 

MUNICH, 30 (A. N.) - O sr. Adol! 
Hitler acaba de assinar com o premler 
Chamberlain a seguinte declaração: 

"Estamos determinados n continuJ:i.r 
os nosws esforços no sentido de remo
ver possheis fontes de divergência qu·? 
ponham em perigo a paz da Europa. 

Conslderames que ao acôrdo final 
Je ontem será adicionado um acôrdo 
naval anglogermanico, numa slmbo
llca decisão de que nos nossos dias os 
povos jamais farão guerra um ao ou -
tro" 

O PAPA RECEBEU, COM ALEGR IA, 
A NOTICIA DA PAZ 

CASTEL OANDOLFO, 30 <A. N.) 
O Papa. foi informado do acõrdo de 
Munich hoje, tendo demonstrado 
grande alegria. 

s. Santidade chorou, comovido, ao 
receber a notlcJa. 

SEPARADO O PACT O DE GENE
BRA DO DE VERSALHES 

GENEBRA, 30 (A. N.) - A Socie
dade c\as Nnções acaba dr tomar uma 
medida que separa o pact.o de Gene~ 
bra do Lrat.n.do de Vcr~a]hcs. 

CHAMBERLAIN CONFER:E:NCIOU 
COM O "FUEHRER" 

MUNJCH, 30 (A. N,) - A11tcs d e 
regressar a Londres o "premier" 
Charnbcrlain conferenciou demorada· 
mente com o ''Fuehrer". 

O OFERECIMENT O DA LEGIÃO 
BRITANJCA A' ALEMANHA 

LONDRES, 30 IA. N l - O sr. Hi
tler aceitou, <'111 princtpio, o ofcrPci~ 

" RA-YO " - Enc<'radcira. baratís
sim a.. P rçam uma demonstração. C. 
ROSAS & CIA. Gama e Mélo, 68 . 

tarde. e á noite. as secções esportivas. 
Ha vci·ã treinos de futeb61, ás 16 

ho,·::t.'i. e volci e t<'n is. és 19. 
O time de voleiból feminino do Pa

ra iba Clube que se baterá com o As
tréia é o srgutn te: 

Rlnaura, Adr.itde e AntonJC'ta. 
Alda, Zuleida e EUsabete 

As duplas ele tettis do Para.iba que 
se dcfront.arão a tnu.11hã, no Mt.rtia, 
entre si, es t.ão al:isim organizadas : 

Paulo Montenegro e Alztr Leal 
Ferpand9 L cmqs e B raz Can tlzanl 

mas sêr exportadas até o 
1
_Re_c_if_•· ________ _ 

Centro Estudantal do Es
tado da Paraiba 

Embargante Luiz ela Silva vulg'l 
·• Luiz de SnJvina"; C'mbnrgí\dEI a jufi
ti<;a pública. - Fóram rejeitados os 
enbarg:os, contr~ o veto do exmo. de
se:nbarr;ador relator . DC's1gnado para 
ta·,.rar o acordáo, o exmo. desembarga
jcr Paulo Hipacto 

último dia do ano corrente 
RIO. 30 - (Pelo aéreo) - O minls• 

tro J. A. Barbosa Carneiro, diretor 
Executivo do Consêlho Federal rte 
Comércio Exterior torna público qur 
o presidente da Repú.bltca aprovou a 
seguinte resolução: 

" O Consêlho Federal de Comércio 
Ext,.crior: ronsiderando as reclama
ções fonnuladns por flrmj\s com~r
cjais que se julgam prejudicadas pelfl 
proibic;õ.o da exportação de aparas de 
fôl has de Flandres ( circula.r do Mi
nl::,tério da Fazenda, n. 32. de 11 de 
julho último); 

Considerando que do processo nada 
consta que o le1,·e a convicção de ter 
sido desacertada a sua resolução de 
31 de maio do corrente ano, devldn
men~e apro\'ada pelo presidente 1a 
República; 

Considerando, porém, que a reso
luça.o proibJtiva de rxportaçáo de a · 
paros de fôlha de Flandres veiu en
contrar em fase de exC<'.ução contrâ
to.:. de venda a que se obrigaram fir
mas rxpo1:tadoras; 

E' de parl'ccr que fl nutorkln.rlc
C'OIIJP:>tt'n te pc11nlta, até 31 ele dc
~mbro de 1038, a exportação de apa
ras de fólha de Flandres jã negocia 
ia.s rinl,er iormentc á referida l'ÍTC'll
lar. mc<.liontc contrá.tos que faç»1n 
:-ssa prova·• . 

A CENSURA 
á imprensa carióca será 

orientada pelo Chefe 
cte Polícia 

1110, 30 - <A U Nic\0) - O capi
tão Fe1tnto 1'1Jler ba b-:ou a segujn tf' 
portaria, com relação á. censura. á 
hnpl'en~ : 

"Usa ndo das atribuiçõe, que me 
,•onfrr<'m os incisos IV e XV do artl 
o:o 31 do decreto 24.531. df" 2 de julho 
•\e JJ)34, que a provou o Regulam.co to 
·Ja Polida Civil do Dtsh·lt..o Federal. 
·csohro dedarar que os sen-l('OS de 
correntes elo estado de emt-rgenda, 
,,re,;.s tos no art. 122 n . 15, l e-tra ·• a " 
primeira parte < censura. prévia d.t. 
imprensa) e o aTU,o 168 letra. " b" 
da. Cons Utulçã.o Federal, ficam subor · 
dinaàos dirclamenw ~o cl\e(e de Po
uçi.", 

Realiza-se. hoje, ás 19 horas, no 
salão nobre do Liceu Paraibano. uma 
~essão ordina.rJa. do Centro Estudantal 
do Estado da. P~.raiba, para solucionar 
diversos assuntos. 

A esta reunião deverão comparecer 
os diret.órios do C. E. E. P do Lice11 
Paralh~no. "Carneiro Leão", "Pio X" 
" Escola Nor1nal 

DeTJa rtamento de Cultul'a Litcrál'ia 

Após a l'eunião de hoje elo Centro 
Estudantal do Estado dn Paraíba. rea
ltzar-se-á wns sessão do DeparLamen .. 
to de Cultw·a Literária destn associa
ção, sob a dircçüo elo estudante CJcero 
Medeiros. falando nesta ocasião diver-
sos estudantes. , 

Na reunião de hoje do Centro Estu
dantal do Estado da Paraiba o Df
partamento de Slndicancia irá. dar 
parecer em 34 propostas de diversos 
e~t.udantes doe; principais estabeleci
mento,-; téc-nlco-pmflssiomüs dn cnpi
La.l. A~siJu SC'ndo. o dircLor do refcrn.lo 
clep[lrtamento encnrecl' o comparec1-
nlE'nto dos propostos para o coinpro
mis'io do estilo. 

Plantão de Farmácias du• 
rante o mês de outubro 

de 1938 
Central 
Minerva 
Londres 
Brasil 

1-11-21-31 
2--12- 22-
3-13- 23-
4-14-24-

S. Teresinha 5-15-25- , 
Sto. Antonio 6-16-26-
Teixeira 
Confiança 
Vér as 
Pôvo 

7-17-27-
8-18-28-
9-19-29-

10-20-30-

4$500 é quanto custa nm calção 
p:u-a. banho em todos os tamanhos e 
variadas cõres. Só nà CASA AZUL. 

O escritor gaúcho Viana 
Moog visitou a Academia 

Brasileira de Letras . 
RIO, 30 - (A. N.) - A Academia 

Brasileira de Letras, na i:,ua. última 
reunião, recebeu a visita do escritor 
gaúcho Viana 1\-loog, autor do livro 
· Eça. ele Queiroz e o Século Dezeno

ve". 
O Hu.stre visitante foi saudado p:--Jo 

acadf>nüco Prdro Calmon. que. refe
rindo-se ao lino, acentuou que o mes
mo era urn int<'fC"'"i<tnte trabalho es
crito sóbrc a p~rson.alidadc cle Eça 
,je Queiroz. 

1 

Doenças de Senhora ! 
- E SP ECIALIST A -

ORA, NEUSA Df 
ANDRADE 

Consultorlo: 

Rua Barão do Triunfo, 333 
1 ° andar 

Con sultas d(' 14: ás 1'7 hors..,, 
Rcstdencia : - Trincheiras. 20R 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
86 deaapparecem com o uao <lo un!OI 
oroduCUJ ltou,do que- •t-trah• e e:s ter. 
mlllA •• !ormlginh&a ea .. iru o l.odt 

""l'f"<Tf,. 11 ,, b"raw 
"IIARAF ORMlOA ~!" 

COBREM-SE botões cm vários ta - l!leim\r&.!11 nu bOaa Pb&rr:>aGIM , 
manho_• e _ tormatO!I a preços tem j Droeartu 
~Ql!rlle~~. li!' C,\fi\ AZUL , 9JOQA!UA LOND H 
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U, LTIMA HORAASSOCIAÇ.40 PARAJ .. 
B~4N~4 DE IMPRENSA 

( DO PAíS E ESTRANGEIRO) REUNIU ONTEM O SEU CONSÊLHO DELIBERATIVO 
PRORROGADA A l\10RATóRIA JlOS 

.\GRICULTORES 

RIO, 30 1 A UNIÃO) - Foi prorrn~ 
g-a.da. a té o tlia 31 de outubro do a.no 
corrente a. mora.iôria dos agricultores. 

a, instalação de um hospital san ato 
rio, dispensários de profila:úa e edu· 
cação. 

A PARTI CIPAÇÃO DO BRAS IL N A 
EXPO SIÇÃO DE $ÃO F RANCISCO 

A produção de material béli<'O será, 
agol'a., grande,nentc a umenta,la. 

CHEGOU A NEW YORK O T ENOR 
B ENJAM INO G IGLl 

NEW YORK, 30 (A UNIAO) - Após 

O NOVO DIRETOR DA FABRICA 
OE PROJETIS DE ARTILHARIA 

R IO, 30 (A. N.) - O ministl'o da seis anos de ausencia, chegou a e~t a. 

Aprovada u'a mensagem de 
congratulações ao Presi
dente Getúlio Vargas pelo 
seu gesto de anoio ao Pre
sidente Roosevelt, em pró! 

RIO. 30 !A UNIAO) - O presitlen~ 
te da. República as.,.inou um dec1·eto 
na pasta. da Guerra nomeando o tc
ttf'nte-coronel ,José Neri. da. Camara, 
diretor da Fábri<lit de prnjetís de ar
tilharia 

Fazend a. comunicou a o Departamento capita l o faJnoso tenor itaUa.no Ben
Nacional do Caíé que o presidente Ge- jamino G igli, que vem atuar n a. p l'ó
lúlio Vargas aprovou as ,-ugestões so-1.dma. tem.porada do l\letropolitan Ope. 
bre a participação do Brasil na expo. ra House 
siç:ío de Sã.o Francisco da Cali íomia, 

d a paz 
Verificou-se onLem, ás 16.30, em sua 

1;éde provisó1ia, uma reuniã.o do Con· 
sf'lho Deliberativo da Associação Pa· 
raibana de Impren.:m., anteriormente 
convocada. 

fieando o referido Departamento de O PRESIDENTE ORTIZ R ECOMEN-
org::utizar a representação brasileira DA ECONOl\l l A Presidiu á Se5SêÍ.O o dr. Orrts Bar

bosa. secretariado pelos srs. \\1ilson áquêle cel'iame 

VIAJOU PARA LAl\lBARí O GENE· P ORTUGAL VAI AUJ\1ENT AR A SUA 
RAL VARGAS PRODUÇÃO DE l\lAT ER tAL B~

LrCO 
LISBOA, 30 (A, N.) - J'á se encon ~ 

tra. na Alfandega. o n ovo maquiná.rio 
para. a. Fábrica de Arma mentos. 

BUENOS AIRES, 30 (A UNI \O) - Madruga e Morais de Almcidn, res-

0 presidente Ol'tiz vai envial' ao pei~;;~~~nt~, ;:~:rJº·1c~~~reJ:r
1
iinsé-

Congresso uma. m ensagem a r e.;petto lheiros. fôram iniciados os trabalho~. 
das propos t-as orçam entarias fazendo sendo lida a ála da :;essão anterior 
uma adver ten cia sobi·e os excessivos quP foi aprovada sem emendas. 

gastos a provados, no m om ento em l or?cii:peá~e~:~o~?~:~u ~~as~f:i~~t~~ 
que se requer a maior econumia. Impren~a, Associação Comercial, As-

RIO, 30 (A UNIÃO) - Seguiu. de 
avião, para. Lambari, onde fará uma. 
estação de repouso, o general Manuel 
Nascimento Va.rgas, cenitor do pt"esi-

:~;~• T::::D:a::.: EFEITO PELO A P R O V A D A SI A INAUGURAÇÃO, AMANHÃ, DA PRA-
MINISTRO DA GUERRA as instruções para O con• 1 ÇA DE ESPORTES DO CLUBE ASTRÉIA 
RlO, 30 (A. N.) - 0 ministro da CUrSO de monografÍaS SÔbre 

Guerra., general Eurico GMpar Du- • • _ 
tra, tornou sen, efeito o áto que man- 1 assuntos da adm1n1straçao 

pública dou fecha.r as matricu1a.s para. o ano 
tlc 1939, para a E~cola de Sa:íute, au-

RIO, 30 - ( \. N.) - O presideni..e 
totiza.ndo ,a..,;sim, o funcionamento dos GclúUo \'a. rga!, a.caba de a pro,·a.1· :i.s 

cursos médico. farmaceutic9, de ma- instruções para o concurso de mono
llipuladores de farmácia e radiologia grafias sôbre ~ssuntos relativos á ad-

Organizado um brilhante programa !)ara festejar a nova 
fáse social do prestigioso e tradicional clube pessoense 
- Oito provas esportivas - A' tarde, em sensacional 
disputa de voleibol, encontrar-se-ão o combinado per
nambucano e a adestrada turma do Astréia 

e de enfermeiros, no prÕxiTilO 3110. m:;,{~tr~~r:b:.~c~~::· dois pre,'lrlÍOS de 
O número de vagas para os citados oito e do is contos pa ra as monogTa- , . 

cursos SClrá oportuna.mente fixado. fias a1n·ovaclas, as quais devnão v~r-

~ ::b~est:d:~s:::t1!:~it, ::~v:!t cufa ª1;~:~içlC~~~f1º\~ ~~c!~t1~:ia~ ~~1~ e f~!~~· festa será levada a efeito to~ 
UM PLANO DE LUTA CONTRA A todos normais do t l'abalho, p:ulroni~ Raul d~ Góis, esta. marcando umr, dos os sabado.s com o concurso ela 

A festa dansante de hoje 

TUBERCULOSE :.:;!~i~::;aurial e abas tecimento das ~~~~,;t!~\t;,ra
1
·e~,liz~~~iii~~1~1 j;'l~~~ P. R. I-{. 

ram um nbvo sentido aos seus desti- O PROGR,\ M..\ ESPORTIVO 
RIO, ::o (A. N.) - O ministro Val-

dcmar Falcão baixou uma. portaria 
nomeando uma comissão para organi
zar, com urgência. um plano de lufa 
contra a. tuberculose, comprct>ndeudo 

-------------

1 SAIBAM TODOS' 

Entregue a varios países o 
edital de 1oncorrência para 
a instalação da fábrica de 

aviões de Lagôa Santa 
ltIO, 30 (A. N.) - A Dir..,t01ia de 

At:ronauti('a <.:ivil enviou c( uias dos 
rdHai!. dr conrorl'f'ncia púbfü .. i p:na a 
instalação de uma fábríea. de a.viõe:,, 
no Brasil, ás e1nbaixailas dos Csta1Ios 
Unidos, Jtália, Holamla., Alemanha, 
Bélgica., Sui(;a, Japão, Potõni:l, Grã· 
~rc-tanha e Fram;a. 

O CONSUMO 

nos. 
u Astréia. (!UC tem m!lis <le 50 ano;, 

de c~"'ist.t'ntia, resolveu. guiado por 
uma diretorfa rormacln. na sua maio-
1ia, por elem:>ntos jovens, :ipoiado3 
cm outros c\u. velha gu.-'..rd~:., uillivar 
os esportes em geral num ambienle 
da maior :,i;>r, çJo. 

A nova qu-etoria, que tomou posse 

~::i ~1~af1?0 ~ê
1
;~~o~st:l'~~;r~~~~;~::~ 

e111 que· predominou o inleri.:sse po 
h.do (lue diz respeito á viaa C'spor
tiva. 

Ficou ass im organizndo o progra1T'.D 
esportivo de amanhã, o qual lerá ini
cio ás 8 horas· 

l.ª prova - tênis, dupla entre Vai 
ter - João Ramos x Augusto - Ada
licio. 

Após essa disputa, terá lugar u:11 
jôgo cnLre .1s duplas de tênis num:::
:·os I e 2, do 'Paraíba (,1uí>e. 

2.!l ,,rnva - SaUo em altura. - Ba
r.eria de Dôrso: tPnentes Klcis e Adc.u
to: Clube A~lrt~ia.: Van{liqui::, Assi:;, 
Amauri. Eugcnio Lemos. Pctronio e 
João Albuquerque. 

3.ª prova - Salto com vara - Ba
teria.: Paiva, Gabriel, Correia e Pe -

(Conclúe na 7." pg. l 

"'Ocia<'áo Paulista de Impren.<ta. Pre .. 
Ce.itura da Capital e Asr::ociação E-;
pírito<,antense de Imprensa., acu-;anllo 
Í! a~radccendo a comunícaç5.o da pos
•v d:i nova Diretorb da A. P. I.: n'a 
r:ien!oiagern de S!\Udac::ão do .iornallsta 
Perhn·L Mo.ses , pre~idente da A. B, 
!., pela passagem do Dia àct lmpren1:a; 
telrgrama de congratulacões da Asso~ 
dação Paraibana pelo Progresso Fc· 
minino. t::i.mbém por ês~c motivo: e 
cm·ta do sr. Elisio Nepumuceno, di~ 
rdor da sucursal dn. "A Uuião ", cm 
Campjna Grande, agradecendo ~ r.o
municação de sua inclu">ão no qu~dro 
de socios. Ainda deram entrada pro
po<;ta<; de socios dos <;rs. Antonio Pe.c;
.-.oa de Figueirêdo, diretor da revista 
"Mundial". desta cidade, e João Cu
nha Lima. cclaboraclor da ··VC\Z da 
Ilorbcrema" de Campina Grande. 

Na ordem do dia, o sr. Morais dt" 
Almeida propôs um voto de felicita
ções aos consocios agrononJo Pimentel 
Gome:-:;, pela sua investidura no car. 
1:w de diretor da Escola de Agronomia. 
de Nordeste, sr. Luiz ClemenliHo de 
()liveirn., pelo seu aniversário natali
cio e dr. Hermes Cost:t. pela termina
ç5o do seu CUl''iO na Faculdade de 
Dirf'ito de Rf'Cife. sendo o requeri
mrnto aprovado por unanimidade. 

O sr. Anqui:--es Gome~ referiu-st" ao 
anivcrsã1io do "0 Rebate", de Cam
pina Grande. solicitando fôsse envia• 
riu ao seu diretor um tdegrama de fe
licitações pelo motivo, o que foi acei
to. 

Ainda, ésse confrade requereu a in
'-Crção na áta de uma lornl da 
"Voz de Borborema" sóbre a nova 
Diretoría da. A. P. l. sendo aceito o 
seu requerimento 

O sr. Wilson Madruga comunicou 
ter i-ecebido um exemplar, do relataria 
da sra. Alice ele Azevêdo Monteiro, 
presidente da Sociedade de A;.sistc'1l
c:ia aos La:.aros e Deféza Contra a 11,_ 
µra, acentuando a modelar orientação 
que a ilustre ccnfrcira v,em mantendo 
á frente déssa organização filantro .. 
pica.. 

Ainda com a palavra, reportou-se 
ao gesto do eminente Presidente Qe. 
túlio Vargas, de franca solidariedade 
ao apélo do gre.nde Presidente Roose
velt, dirigido aos srs. Hitler e Benes, 
em prol da paz, requerendo, pelo mo
tivo. u'a mensagem de congratulaçõ~ 
ri s. cxcia. com a solidariedade de toda 
3 casa. 

O sr. Morais de Almeida solicitou 
Que também nésse sentido a A. P . I 
enviasse um telegrama. de congratu
lar.,Õlf; á Associação Brasileira de Im
prensa, o que foi aprovado por una
nimidade. 

Em seguida., não havendo mais na
da a tratar, foi levanta.da a sessão. 

Não hã na Paraíba o mo~uito que 
«>stá cammndo o paludismo do Rio 
Gra ndf" do Nol'te f' do Cea.r:i. 1\1.as nos 
temo~ outros mosquitos tr..1.1hmis,6rt, 
pa.ra. causar n. doe1U:-a.. Não deixe agua. 
empoçada. ou p.31·ada. para <tue não -.r 
crie o mosquito. 

Qua.is a.s maio1·es ca'icatas tlo 
mundo'? O leitor 1·csponderá logo: 
:-:. de Niagara e a de Vitoria-Nian
~ 1.. Poi.:. n:"w !)âo, a admitir-se o 
•· ue e-;crt\'C a reüs(a Jntlus
t •ia Portugnêsa ". Dois engenhei-
1 os norte-a.mC"rica.nos - d!t ela -
;· cabam de dcscobrfr, nnma região 
i. Lnploracla. ela. Guiana. h1glêsa, a 
J 1afor catauta do planêta. Sua 
Htura. é de cêl'ca. d~ 3.000 pés: coi
!- 1 aí de unj !}00 metros. Quanto 
ã. altura, ~ muito maior do que a 
,·:i cMcata de N'hgar·a, apesar de 
l r elita mai\ de quilômetro e meio 
<'.r extensão. A quéda dagua ela 
J uiana. in~li·!.a é ainda mai ele
' J.(la do qne a de Kuk,;,enan. cuja 
ti ltura éde- '?.000 pés, !,endo por bso 
< onsiderada a mais ali.a do mun
<:o. Pois a <·u1arata. agora clesco
l,erla é, como vimo~ atráz, mil Jlés 
JHais elcvafl:"t do que a pn:•cedentr. 
<~_ui• fanta~ti('a. energia perdida na 
b1·~nha inhospita e !)elvagem ! 

CAFE' NA FRANÇA 

O Brasil ocu!)a o primeiro 
lugar como país exportador 

O grande parque do clltbe apre:3e:1 · 
ta wn aspecto inteiramente novc. 
com :is suaz qnndras ele tenis, Lo1a ao 
cesto e voleibol, além de um magni 
fi<'O ginásio p:1ra cultura íisica. 11ast. 1 

quadra pa,rn patinac:-ão e porque d., 
jóias infall.ijs. 

Não se Qeve esquecer a ':ltuação 
que vem tendo na objeiiva~ão à~ss GAZES ASFIXIANTES CONTRA AVIõES? 

Des<l(' ;\J.l.Jrnleão I. o fumo é mo
;ir:pólio do F.st:1.do franci:.:.. ApE'
, :n da Frn º"ª não prodmzir a. 
J•lanta, só o E.:;taào franoês im
rorlando-a do eslrangefro. pódc 
nanufn.turar o produto, fabric:1.n
··o dganos e (·han1tos, e vcml~
!os. Os ímpo!,to.., <'ria.elos por ;'!a 
J·'lleáo I sobrr o b.baro 1·tmdf',·am 
,. urantf': o seu reinado 80 milhões 
•. f' francos, ~onu enorme para a 
t·poca. Em 19?6, o govê-rno Iran
•·1-s art"f'(':ulou ele lah. impo<.;tos :? 
l,íliões dr fra.nro<;, e, em 1937 4 
LiJif~s e 50.000 francos. Cou be' ao 
hei-Sol a iniciativa. de taxar o 
, onsumo do (umo em Fra.n~a. o 
t,U.'ll se havia dt'scnvqlvido rapida
mcntE'. Comerou-se dec;.de então a 
pensar na convf'niencia de um 
monopólio do fü;tado. 1\.tas só em 
1810, pondo têrmo a disc·us~ões que 
tJ111·;w:un ha qua,1 2 ~eculos, Na
noleáCl hnphntou o monopólio a
Judidu. 

llêve ter fif'ado <'Onclui,la em 
a~usto findo. cm Ft•iedrkh">afen, 
:i. con-strução do novo "zeppelin". 
l:m virtude da recusa do fol'neci
me-nlo dt' hP1ium I)t" lo govêrno dos 
F..:,tados Unido-.. o apa.rêlho sofreu 
:tl!;'umas »1odificac;;ôt-s, a fim de 
s,·r adaptado ao combustivel co
mum, o hidrogênio. Mas. para qur 
C:sse- rornbustivel pos~a. ser u~ado 
pelo novo "1:eppf'lin", fa~-~e mis
tfr lfren('a do '.\(inistério do Ar, 
dirigido pelo martthal Goering, a 
qm·m a lirtn<'a foi snhcitada a pe-
11as por algun-; vôe~ de em;aio son 
7;.;1*",agPiros. .\rredita-~t" cm Ber
Jint uut" a reru,, do!, l>tado-s l'ní 
do!, é fundada. J[)f'na, em motivo!, 
d t> politi(·ll intPrna, 

PARIS, 30 - (A UNI AO) - O 
coru.u:no llo C'afé nêsle país, de janei
ro a ao;o<sto tlo ano con-enle, foi o si
;uintc, por procedênc·ia. e quant.ida· 
de: 

Br:l! il 559.i89 quin tais, Jndfas fn
i:;· lê~s '?0.:~5ij, lndias Hola..ndésas .... 
-15.722, oi.ltros países da Af1ica Equa
torial e Orit1nla l 4.480, Colombia 
14.518. Repúl.Jlic,L Dominicana 46.347. 
Eq,ua1lor 3~.293, lla ití 18.142, Nica.ra-

} f~1
\ 1 ~J it~\\f~t~:ª'~~·id!·.~~!i ~~~1

-~~::,: 

90.099, ?iladag:iscar :?44..4.71, e diver.:;o 
9C.14:;. 

t rar..rliorn plano do Astréia, o ::1 

Flodoaldo Peixôt.o. tesoureiro do clu
be, que conta com todo o apóio Jo 
presidente dr. rt.aul de Góis. 

A FESTA DANSANTE DE HOJJ; 

Hoje, de 21 horas ás 23 e 30, have
rá no P ::ilacéte de Tambiá, uma aui
mada festa dansante, que terá o com
por echnento das inwneras familia'i 
dos socios do · Clube Astréi,l. 

A festividade de hoje será irradia
da pela P. R. I. ~4 Radio Tabajára 
da Paraíba, dlretamente do salão de 
dn.nsas do clube. Dirigirá a irra<lia
ç:ío o nosso amigo sr. Francisco Sa 
les ca.valca!1.LI. diretor da emissôr · 

.. Os laboratorios milita
res japonêses trabalham a
tivamente nos estudos sô
bre uma nova arma contra 
--- a aviação ---

(E"clusivid a.de tia l. B. R. pa
ra a A UN IÃO). 

Noticias rccem chegado.s do Japão 
nos dão conLa de que os cientistn::; 
Japonéses ao servi<'O das fôrças armo.-

OS CHINÊSES ANUNOAM O COMPLETO ANIQUnAMENTO 
!A!~~~~~t JiPg:m~IVISAO DO lDA 13.ª DIVISÃO DO EXÉROTO JA-

HAN-KOW, 
36 

iA UNlAOl - As PONíS ªA NOROESTE DE HAN KOW rt\ pas ci:iin~sas acaba.m dE:_ infligi:.· _ 
~1.we reves as tropas Japonesas, sen -
do éssa vitória considerada a matar 
dl ;Jois da batalha de Taier·Chuan g. 

ô general Li-Chung aniquilou com 
"lctanu.nte a 13ª. D ivisão sob o ca 
m: ndo do general P rincipe Naro Rico. 

Como se sabe. ha poucas semana·:; 
') ~eneral Naro Rico afirmou que se· 
ri~. o primeiro a entrar nesta cidade 
á frente dos seus soldados, que eram 
0s mais bem equ!J:,ados atualmen tr. 
na China. 

.-\ sun derrota foi completa. Os sol
dados abandonaram as suas posições 
f'. noroeste, deixando caminhões, ca -
1:hões, metralhadoras, tanks e até os 
seus companheiros feridos. 

O GENERAL LI-CH UNG FALA S O · 
BRE A SUA V1TóRIA 

HAN-KOW, 30 1A UNlAO > - F a
lando sôbre a grande vitór ia de hoje, 
'! general Li -Chung declarou: 

··se pudl:mos derrotar a 13ª. Divi
~ão. agora sómos capazes 

I
de aniquilar 

t.odns as tropas inimigas que se en-

1 

~;;::c:~u;l::~::: :::::0:: 
CONVITE DO IMP ERADOR HI· 
llOHTTO 
TOQUIO, 30 IA UNrAO) - O prin -

O general principe Naro Rico, comandante dessa divisão, 
ha poucas semanas havia anunciado que seria o primeiro 
a entrar na capital provisória do govêrno central chinês 

O PRINCIPE KONOYE AS
SUMIU, ONTEM, A PASTA 
DAS RELAÇÕES ESTRAN

retirasse o seu pedido de demissão, 
uão tendo porém, con ... <;eguido o seu 
desejo. 

Momentos depois o principc Kanoye 
assumiu aquelas funções. 

- GEIRAS DO .TAPÃO - Fl.:t°ni i..rJ~K'6~:A A CONQUIS· 

cipe K onoye, presidente do .c onsélho 

~. ~ii~~~~:aa~~ei~i~ohl~~n;~~a d~c; ~ 
par além de suas funções, a pasta das 
Relações Estran geiras, vaga com o 
pf"dido de demissão do general Ugaki. 

O GENER AL UGAKI INSIS TIU N O 

TOQUIO, 30 !A UNIAOl - O al 
to comando japonês fixou o d ia lº. 
à~· Novembro próximo para a ocuoa
ção da cidade de Han-Kow, em ho
men~_gem ao Imperador Meig, vor 
ocas1ao da passagem do seu anívC'rsá
rio natil'ício. 

PEDIDd DE D EMISSÃO D A PAS- Ofl JAP ONf:SES ODTEM VITORIAS 
T A DAS RELAÇÕES ESTR ANGEI- EM SUA-TOW 
R AS 

CHANGAI, 30 !A UNlAO) - Os 
TOQUIO, 30 IA UNlAOl -: Antes , Joponêses a nunciam grande vitória 

de assumlr . .ft, paistn. das R elaç'?es. Es- 1 C1!1 Sua~Tow, onde a vanguarda, che. 
l;angetras. cj principe Konoye ms1sttu / nPsa. que defende Han-Kow foi com
junto ao general Ugn.ki a fi m de que pletamente dcstro~ada 

das. nos laboratórios militares ou mi
lit:ulzados, estão trabalhando ati1:.t
mcnte nos estudos de um novo gaz 
de guerra que, ao que se presume, ::;~
rá de efeito radical no combate ao:s 
aviõe:s. Trata-se de um novo gaz, cu
ja composição química. permanece cm 
invlolavel segrCdo e que agirá de ma
neira segura contra qualquer munc
ro de aparelhos que tentem alct11H'lr 
uma cidade ou outro objetivo mili
tar, desde que se tenha aviso d.o a
Laqne pelo menos com meia hora de 
antecedência, o que é relo.tivamenlr 
facil. 

Os gazes de guerra s..1.o todos mais 
pesac,os do que o ar: por êsse motl
vo, prendem-se ao terreno, por as
sim dizer, tendendo sempre a descer 
O novo gaz, descobrrta de um en~e
nheiro químico japonês, cujo nome 
não foi revelado. ê mais leve do qu~ 
o ar, podendo ser dosado de tal ma· 
neíra. que a sua ascenção pódc ser re
r;uh\da á vontade, uma vez solto no 
ar 

O meio de emprego seria o seguin
te: uma quantidade enorme de pc· 
.:iueno~ balões seria cheia do gaz, pre
sos uns aos outros os balões. urna vez 
.:,oltos, sobem pelo ar, e a determln.a.dn. 
altura, previamente graduada, os ba
lões. explodem, formando uma nuvem 
~spessa de g:az, suficiente para iln.pr
.lir a alimentação regular dos mot,e
res e asfixiar os aviadores, por me· 
nores QUl' sejam as cntrndo.s de ar 
na carlinga dos aviões. Sera necessa
ria (;norme quantidade de balões, po
rém n proteção é muito eficaz e nb
oluta.mente sem perigo para as popu

lações. pois o gaz se dispersa na al
mosféra e não desce. Os aviões f!Ut' 
p0rventura S(; arriscarem por baixo 
da camada de gaz serão facilmente 
a.batidos nela artilharia ami-nerrn. 
.10 passo Que os que ficarem acim!l da 
cortina de gaz nada de prático. p~
der?.o con~eguir. por falta de v1.--1b?
lidade e dem::\siacla nltitude 

J 

Farmácia de plantão 1 

Está de plant.ã.o, hoje, a. F AR· 
l\fACIA CENTRAL. á rua Duque 
df' Câxias. 



A ( z.·slt!o J 
lOAO PESS()A - 8'bJ.., 1 de oatabro de 1938 

.E D-1 T A 1 s 
EDITAL de venda em huta públl

ea de bena peilhorad .. - Se,-a 
praça - 4.' Can6rlo - O dr. Bru 
Baracul, Jula de direito da 1. • vara da 
comarca da capital do Estado da Para
lba. em virtude da lei, etc. 

Paço saber aoe que o presente edital 
virem, dêle noticia tiverem ou lnte· 
ressar poaaa, que ás H horas do dia lt 
de outubro p. vindouro, na sala du 
audlenclas no pridlo n.0 G, li rua du 
Trincheiras desta capital, o porteiro 
dos audltorloe Luiz Eurldes Moreira 
Pranco, ou quem suas ver.es flaer, tra ... 

presente edital com o - de ao dlaa, 
dentre do qual poderli qualquer cre-=~ º:o 7./1~ i!:"' :-:.:~ 
de todoa lavrou-ae e.te edital que vai 
publicado, pela lmpreDA e afluda no 
local do ooatume. Dado e ]lllllado nes
ta cidade de Jclo Pelll4a, em Ili de se
tembro de 1938. Eu, Jvio .._ Tra
- esei1v6D o datlJacnfel Q es
crivão <-) lola N- Tra.,_ 
<Asa.> Bru Baneui. contarme com 
o original; dou fé. 

rá a público pregão de venda e arre- Joio Peu6a, 30 de setembro de 1938. 
matação a quem mais der e maior 
lance oferecer além da respecUva ava- O escrivão Joiio Nunes TravaaaN. 
liação deduzido o abatimento legal, os 

1.,.,..... fN lffll............. ,.,.. 
,A fim de t!\lltar esfôrço 

inutll aos qQe pretendam 
emprego nesta Rêpartiçào, 
a Secretaria da a. R. E. P. 
avisa que, atualmente, não 
ha vaga em qualquer das 
secções da Emprêaa e mes
mo a admiHM de novo pes
'soal, a6 pod11r, aer feita 
por intermedjo da Secreta
ria da Agrleultura, medi
ante propo$11 do enge
nheiro-chefe 'da mesma R 
S. E. P. 

bens adlanle descritos, os quais fch'am DIÚTORI DE VIAÇ.110 E o. 
penhorados ao dr. lzldro Gomes da BRAS P(JBLICAS _ ESTADO DA 
Silva e sua mulher, na execução de PARIUBA _ Servl\!O de Com9"1. _ 
uma decisão da Junta de ConcUlaçli.o Edital n.• 22. _ Chama co!lCOl'l'lllltes 
e Julgamento do Munlclplo desta ca- ao fornecimento doa seguintes mate- pruoe de trinta (30) e sessenta (60J 
pit.al em favor de José de Sowa Mélo, riais, confórme condlçõea abaixo: dias virem, ou dêle noticia tiverem e 
os quais slio os seguintes: 1 cbalet lnteresaar poaaa, que tendo se Iniciado 
construido de taipa e coberto de te- Para o Weposlto de Obras l'liblleas nêste Julao o Inventario dos bens del-
Jhas. sito a avenida Juarez Tavora (para eslóQue - servi1l01 dlvenbal: xadoo por lale~nto de Demetrlo 1 ---------------------------
com duas portas para o poente, três CL'161ano e Joa/:ta l'llarla da Concel- DIRETORIA GERAL DE SAU- 1,-------------. 
janelas e duas portas no oltli.o olhan- 500 metros lineares de taboa de pi- .ção, residentes qpe t4ram no lugar 
do para o Norte e outras dependenclas, nho do' Pa, anã de 1' x 12 x 4 a 5 Ql!lcé, dêate termjl, havendo Bido de
em chão proprlo, contendo 1 forno. metros, de 1.•qualldade. clarado pelo Inventariante, acharem
fogão e aparêlho e 1 terreno anexo 1.000 ditos, Idem, Idem, Idem, de' se ausentes no a de SAo Paulo, 

;::~J~dfu~d'!~t~u~ ~~!n~a\:'d!ºi; /i~a~e12" x f a 5 metros. de 2.• qua- ~~ AD com ª;':;::'too':: 
suas bemfeltorlas pela SOQI& de . . . . . . 626 lltroa de oleo de llnhAça "Oe- e em Cabaceira& dtste Estado, Ma-
4:000$000 e 1 terreno sito II avenida 25 nuino" de 1.• qualldac!e , nuel Vele,: da a. pelo que, ordenei 
de Outubro desta capital, proprlo o Os proponentee deverão fazer no se paasasae o nte edital, pelo 
qual mede 10 metros de frente por 60 Tesouro do Estadó, uma caução em qual os cito, bem o oo demais her-

:\~5 ~~:u:::a:·:o~~ ~01;::1~~~ e!r~~10r~~c~e=:~u: ~:nr~::; :=ri!e:c:i:s· ª· :~48a.!1C:.:~:. 
nhecimento de todos 1avrou-se êste garantia do contrito. no cas? da pro- dizerem sobre u declarações do ln
edital o qual vai publicado pela im- posta ser aceita. ventarlante e tadoo os termos do 
prensa oficial e afixado no local do As propostas deverão aer esc1ltas a Inventario e partilhas, sob a• penas 
costwne na fórma da lei. Dado e pas- tmtn ou datilografadas e assinadas de da lei. 
sado nesta cidade de Joio Pessôa, cm modo legtvel, sem rasuras. emendas Dado e passado nesta cidade de 
6 de setembro de 1938 Eu. João Nunes ou borrõ•s. cm duas vias, sendc, uma Campina Grande, em 38 de sctemb10 
Travassos, escnvão o datilografei e I devjdamente selada Csêlo estadual de de 1938. Eu, Fernando Pereira dos 
subscrevo. O escrivão - Joio Nunes 2$000 • tle Educação e Saúde), con- Bantoa, escrlvlo r,lº' datllografel 
Trav-. <Asa., Bra1 Banu!uí. con- tendo preços por extenao e em alga- e aulno. O escrlv , knando Pere!
lorme com o orl&lnal; dou fé. rismos ra dos Santos (a lullo Bique. Data 

Os proponentes deverão marcar pra- supra. Esti conforme com o original· 
João Pessóa, 30 de setembro de 1938.

1 

zo pa1J entrega dos materlm ore,...,- dou ti. - O OICljl,lo, rerundo Pe-
c1do•. reira dos Santos. 

O escrivão - Joio Nunes Travusos. Em separado das propostar os con- _. 
_ correntes d•verilo- apresentRr recibos REGISTRO C::lfU, - F.DITAL -

EDITAL de venda em hasta púb_1i·, r:d:::ferm~:g1::1,U::~i:~~ri~,':1c:~: 1 ~clds:~ =.r: =l~~l~':."s~ 
u, de ben~ pm:hoa:ados - Trrceara ção de que trata ht~ edi•-'ll casamento ctvU p contraentes se-
praça - 4. Carlóno - O dr~ B1·az As propostas deverão ..,.. •ntreg•.ies gulntea: 
Baracu1, JUIZ de direito da l vara nêst.e Servlco, que funalOna no Palá- Joio de Va~ e d. Joséfa Vll·
da comarca da capital do Estado da cio dü &lc1'8&arlu- \..a....ie-Dlnl&o- 1111111a dLSUn. ~-. .1111-
Paralba._ cm virtude da lei, etc. • ria de \l'laeiu e Obras Públicas), até tural:I diste ._ o, soltelros ~ 
. Faço ••ber aos que o J>resente e.dica! :\s 15 horas do dia 14 de outubro vln• a lei. porém Jli casad1111 rellglosamer

v1rem, dele not1~tn tiverem ou mte- douro. em envelopes devidamente te- te desde 1111: ele, empregado pl!1'a1co 
n•ssar PQ.'iS.'\, que as 14 hora., do dia 13 chados. (chauffeur) e filho dos faltcldm. Ma
d~ ou~ubro p. "i!'"1douro. na sala das au- Os proponentes ob:-igar-se-ão o. tor- nuel de Vascom:élos e d. Marto. ~a
d1enc1as do predlo n.0 42, á rua das nar efeUvo O comprom.Jsso a. qve se lina da COnceleio: e ela, de profl~) 
TrtnchcirRS desta . capital. o porte!ro propuzerrm. caso· seJa aceita ,1 sua doltl('st.lca e ftlha do falecido Joio 
dos audlt::rlos Lwz Eur1des. Moreira proposta, assinando contrato na Pro- Virgultno da Silva e de d. Maria Ro
Franco ou quem suas vezes hzer, tra- cJradoria da Fazenda. com O P1""J'.O sena da Conceição, sendo est...'\ e os 
rá a pú_blico pregão. de venda e ar- máximo de 10 dias após soluc!m,ada contraentes domiciliados e residentes 
remataçao em terceira Pl'a«;a, com o a concorrencia. nesta capital á Av. General Bento da 
abatimento da lei, a quem mais der A cauçiLo de que trata êste edital Gama, n.• 192. 
e maior lance oferecer, os bens adian- revtrterâ a favor do Estado, no co.so José PauJo do Naactrnento e d. An .. 
te descritos, os quais fôram penhora- de reC'"!s~o do contráto sem causa tonia dos Santos. que si.o solteir~. 
dos por J.-,ob Schnelder & Irmão a Justl!lcada e fundamentada. maiores e natw·als desta capital; ~le, 
Germano Schelnberg. e que são os se- Fica reservado ao ..stado o direito artista e fllho doo falecidos João 
gUintes: 1 guarda vestido novo de im- de anular a presente. cnamando a Paulo do Nascimento e d. Maria Eu
btlia, avaliado em 500$000· 1 camiseiro no,'\ concorrencia, ou dei¾ ir de eft-- genla do Nuctmento, e ela. estudan
novo. avaliado em 200$000, também tuar a compra do mater1!1.~ ~ô'!.~11.nte te e filha doa falecklos Jos~ Joaquim 
de imbúla; t mesa de cabeceira <bldél do mesmo. doa Santos e Francisco Marinho dos 
nova. avaliada por 100$000 e também Serviço de Compras da Diretoria Santos, sendo esta damlclHada e resl· 

t:m:!w.Ta •m.!:.! /:a':Ji:::e~~.:::: i: .. ~.ç~O e d~b~:t.,~~~lc~ ~~l ~ ~!ted~~ ,:ia n! =:::,':;:,o~~ 
Pol' 250$000 e no total de i ·050$000. José Teixeira Basto, encarregado. desta capltaL onde tilmbtm é doml-
Dltos bens se encontram em poder do c1llado e residente o nubente, porém 
executado que reside nesta capital á El>ITAL DE CITAÇ.110 DE HER- no predil> n.0 503 á Rua Bario do 
rua das Flõres n.º 427. E para conhe- DEIROS AUSENTES COM 011 PRA- Triunfo. 
cimento de todos lavrou-se êste edital ZOS DE 30 E 60 DIAS. - O dr. Jullo 
que vai publicado pela lmprenaa ofl- Rlque, Juiz de direito da 2 • vara da Sl atsuem souber de algum lmpedl-
cial e afixado no local do costume comarca de Campina Grande, em au- mento,,oPoilha-o na fórma da lei 
na fórma da lei. Dado e passado nes- bsUtulçãO ao Jula da 1.• vara, na fór
ta cidade de João Pe&s4a, capital do ma da lei. etc. João Peaa4a, 29 de setembro de 
Estado da Paralba, em 30 de setembro Faz saber a todoa quantos eate edi- 1918. - O ..-tvlo do reslltnl, Bebu
de 1938 Eu, loio N""'A ~·- tal de citação de hezdelroo com oa Uio Butos. 
eacrlvlio o datlJacnfel e iDlllcrevo. o 
eacrlvao - lvio N._ Trav
<"'8 l Bru lllaracm. Coafonne com 
o original, dou fé 

João POM()a, 30 de setembro de 1938. 

DE PúBLICA - EDITAL - A 
Inspetoria de Higiene da Ali
mentação e Policia Sanitaria das 
Habitações da Diretoria Geral 
de Sa6de Pública do Estado. 
considera IMPROPRIO PARA O 
CONSUMO PúBLICO, a manlci
ga marca CRUZEIRO, de acôrdo 
com o artigo n.• 166 do Regula
mento em vigor. 

Os infratores do prefente edi
tal, incorrerão na multa de um 
(1) conto a cinco (5) contos de 
réis. 

João Pessôa, 21 de setemhrn de 
1938. 

MAFFER PINHO RABf:LO, 
escriturario. 

Visto: - Em 21 de setembro 
de 1938. 

DR. ALBERTO HRN A DES 
CARTAXO, inspetor. 

TRIBUNAL DE APELA('AO - E
.di,tal n.• a,,. - Conuuno para o t'3rp, 
de jalz de dlrelle. - De ordrm do 

IMPRENSA OFICIIL 

Aviso 
Estão aatorioados a -r re

cibos e receber qaalqutt ,11aantla 
penencente á Imprensa Oflela~ 
as .. ru1ntes p.,...., 

CAPITAL: 

Rafael da Silveira 
Antonio da Cosia Bclrb 

CAMPINA GRANDE: 

Ellslo Nrpomuceno 

INTERIOR: 
Bermenea-Udo Cunha 
Raimundo Nonato da Cm:la 

Todo e qualquer lftlbo nio ••· 
&inado por uma du pnsõu aci
ma, é. portanto. nulo, aalTo qaaa
do ..-o PELO GERENTE. 

:""'~;, ~::'~'.r:ºlJf:~•ndt;; 1 !..-------------' 
Elltado, faço público, para conheci
mento dos IDtereosadoo, que, pelo pra
r.o de trinta (30) dias, a começar do 
d''\ H de setembro corrente e a termi
nar a 13 de outubro vindouro, acha.
se aberta, na secretaria dêste mesmo 
Tribunal, a inscrição dos candidatos 
ao ooncurso para o preenchimento do 
cario do Jula de direito da comarca de 
Mlserlcordia, par não se ter habilita
do nenhum dos candidatos Inscritos 
no concurso anterior, de acõrdo com 
o art. 37, da Lei n.0 1511. de 28 de Ja
neiro de 1937. <Organlaaçio J11dlciárla 
do Estado). 

O l'edldo de Inscrição deverli ser a
~":'p'anhado dos seguintes documen-

1.0) diploma clentUlco ou c•rtldão 
de achar-se o mesmo reclstrado no 
Tribunal de Apelação; 

2.0) folha corrida, extralda no lugar 
ou luprea onde houver residido nos 
dois uUunoo anos, ou prova de fun
ção efetiva; 

3.0l certidão de Idade ou prova equi
valente; 

4.0) ateatado de saude flrlnado IIOr 
médico da Saúde Pública; 

5.0) certidões extrald"" dos 11utos e 
protocoloa, que provem ter o candida
to • anoa, pelo menos. de pratica de 
f6ro, adquirida na profllaio de advo
pdo ou na Judicatura Federal ou e -
tadual dellle ou de oul.roll Estados ou 
ainda em cal'IW da Policia Civil 

~ocwn:-t.lf..::np:~.: d~ 
maral. 

Sio dlapemadoa da apresentação 
dos documenloa Nfer1dos nos na 1 3 
e f, oll Jtd- munlcl~ e membro 
do lllnlatérlo Públlco dhte Elltad<1 

Becretar!a do TrlbUJtal d Apelaçáo 
em Joio PN84a. 13 de lembro de 
11118. - hrlpedea Ta- retlirlo. 

n·st(' E'itndo. faço público que o sr. 
Pedro Dantas da co .. ta rC'quereu o a
foramento do t.erreno-proprio nacio
nal bcn fi iado com uma ca.-;a dC' pa
lha e parte dP umR outra da mesma 
neturC'za. sltrn\do próximo P. praia 
Formosa. di trito de Ca~r'êlo, neste 
Estado 

Os detalhes técnicos e demais escla
recimentos cm tam do cdtW.1 n.° 5. 
pt bllcado no jornal oficial A UNIAO. 
d st captta.1 ~m sua edicão de 22 de 
setembro e JQ38 

Administração do Dominio da Uni
ão. em 22 de sebmlbro de 1938. - Sa
b no de Campo5, escrivao encarregado 
da Administracao - Cla se G. 

EDITAL nE co VOCAÇ-o DO 
.IITRI no TERMO DE SANT RITA. 
- O c!r Anto'11o Alft:édo. dn Gamn e 
Mélo mz de direito dêste temw de 
Santa Rita, em vtrturtc ria lei. etc. 

Paço saber aos que intere.58.r possa, 
que tendo sido convocado para fun
cionar em sua 3.11. sessão ordlnaria, o 
Jw·l deste termo, procedi. de acdrdo 
c m a 1e1, ao sorteio elos vinte e um 
<2ll Jurado , havendo sido sorteado..: 
1 - José Vieira de Albuquerque. ci
dade; 2 - Manuel Herculano dn Silva. 
Usina São João: 3 - João Batista 
E plnell Barreiras: ! - Salvador 
Guede dr Vasconeélos, Tlblrl; 5 -
Joaquim Moreira da Silva. Pagundes: 
1 Alulslo Patrlcio, cidade: 7 - Sa
lusUano José Monteiro, Livramento: 
8 - Adauto de Sousa Lima, cidade; 
9 Lourlval de Vasconcêlos Furtado. 
cidade· 10 - José Batista Correia, 
cidade li - Nanci Anage de Nova!•, 
cidade· 12 - Severino AnlúJo Perei
ra Barreiras; 13 - Joalas da Mota, 
V.anea Nova; 14 - Alfl'édo Tavare•. 
cidade· 15 - Pedro de Mendonça 
Purtado. Idade 16 - Severino Pe· 
reira da Costa cidade· 17 - Antonio 
Justino de Andrade Ribeira; 18 -
Antonio Bento Pernandes, cidade; 19 
Luiz Emlllo de Albuquerque, cidade: 
30 - Joio José de Oliveira, Ualna 

BRASIL TODO 



QVA8TA-FEl8~ .... , .......... , 
na - melhor prodUQlo • AaT l'ILIOl 

- BOJE 

Jl. 

O CAV.&.W,1,1,~ ......... 0 DE 

J l~~~-•-~O 

- , ..... 6 



Depolt para arrebatar as multldies a "líNITED ARTISTS" apresentará no "REX" um novo campeão de 1938 
R O NA L D C O L MA N - 1:m um duplo I' nol.tvtl papel 

O PRISIONEIRO DE ZENDA 
A VOLTA AO ROMANTISMO E A AVENTURA !!! 

AMANH ·A 
"Matinée Chique" ás 3 horas 
"Soirée" ás 6,30 e 8,30 

AMANHA 
"SALVE ítLE"!!! 
A CIDADE V AI RECEBER O IDOLO DA GARGALHADA COM A ALMA EM FESTA !... 
UM PRESENTE ALEGRE, FEITICEIRO, DIVERTIDO, INTEIRAMENTE COLORIDO ! 

E D DI E CANTOR 
na sua creação mais "abafante" de todos os tempos ! 

w H o o p E E 
O primeiro lançamento das novas produções da UNITED ARTISTS - no - REX 

IMPORTANTE - Este filme só SCl'á exibido no REX - FELll'tl.\ - JAGUARIBE - e mais nonhmn 
outro cinema desta cattital. 

UM PRESENTE PARA TODOS OS "FANS" HOJE NA - MATINtE COLEGIAL -
A'S 4,15 NO- REX- O ROMANTICO ESPETACULO DA ESTRELINHA QUERIDA ! 

ATENDENDO PEDIDOS HOJE NA 

"SESSÃO DOS ESTUDANTES" ! ! ! 

SHIRLEY 
na maior "Colegial" da temporada ! 
HOJE HOJE 

PREÇO úNICO - $600 

A PEQUENA 

CLANDESTINA 

R E X 
HOJE - Soiréc ás 7,30 - HOJE 

O REI DOS DETETIVES ! 

Warner Oland 

CHARLIE CHAN NAS OLIMPIADAS 
Um policial do. - 20 th C'ENTl'RY FOX 

Próprjo p::u a tod:1s as idndes. 

FELIPÉIA HOJE - Solrée ás 7,15 HOJE JAGUARI BE 
"Sessão das Moças" 

O ROMANCE CUJO ARGUMENTO EXPLORA UM CASAMENTO MODERNO ! 

HERBERT MARSHALL ANN SHIRLEY 

NOS LAÇOS DO HIMINEU 
UM FILME DA - R. K. O RADIO CO~ll'LEl\lENTOS 

IMPORTANTE - Grandiosa distribuição de amostras de - CHLORACALEINA LIQUIDA e IODO-LAXINA do 
Instituto Cientifico SAO JORGE do Rio de Janeiro - Gentileza. de - RAMOS MACIEL & CIA. 

r=c1 N E s. PEDRO- ! ~u111ptf.lº.ti!U!ª l 
, ANTI-RHEUMATICO 

HOJE - Soi.-ée âs 7,15 - HOJE 

11111 DRAMA VIBRANTE C'IIEIO DE AÇAO E HEROJS~!O ! 

M 

Fred Mac Murray 
Frances Farmer 

ETRO POL 
O OlfflDlA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A's 7,15 - HOJI~ 

E 
-

A OAl!A D08 <lRANDBS ROMANCES DA Tl:LA i ANTI-SYPHILITICO 

HOJE - As 7.1 S horas - HOJE ~~~E?Cf~~U~~~ 
S ó m e n t e Ji o j e ! Oe .. ratlH •1 IHIH 

Um dos melhores filmes da METRO faz lembrar José Mojica ... Ha multo 

A lllETRO GOLDWYN l\lAYER iniciará o desfile de seus galãs 
apresentando 

A FAMILIA BARRETT 
~llrne narra o Inicio da paixão, o primeiro encontro de NORMA SHEA· 

R e FREDRICH MARCH, o aposento sombrio, o progresso do grande 
amôr, e o riurne deshumano de BARRETI' 

Õcii.rwôõ= A l\lETRO apresentará um f!Jme fantastlco, extraordlnàrlo 
e maravilhoso 

CABELOS BRINCOS 
sntam-ae o deaaparecem com 

·wç.:.:> ,uvnm.· 
o..aa como 1oçt.o, DAo e '1ntura. 

Depoalto: Parmtcla MINERVA 
Rua ela RepUbllca - Joio P

DROGARIA PASTEUR 
Rua U&clel Pinheiro u.• 811 • "Mota 

Jllfaulll·. 
_, __ , 

TORNO MECANICO pepuclo 1 
moiro entre ceo- DO• 9,441 de dia-

D A V I D D E C O P P E R F I E L D metro • completamente eqa1pa40. 
=--- =-= ================:!/ Vende - OMEGA NACll,E. 

que esperavam um filme de cig·ano ... e como este vale a pena assistlr. 
Cada passagem mna sensação . . . 

SANGUE DE CIGANO . 
COIHl'J,EMENTOS 

AMANHA - Colossal matinée As 2 l : 2. • Cheguen, cêdo... O filme é 
wna. surprêsa. para vocês ... 

SENHORITAS I Seg,mda-felrn será entregue o premio á felizard" ! Um 
lindo est.ójo de perfumes ! Todas no "Metropõle" 

l 
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